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EXPOSIÇÃO COM 40 OBRAS TRAZ A BRASÍLIA UM PANORAMA 

DA PRODUÇÃO DE UM DOS PINTORES MAIS IMPORTANTES DO BRASIL
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A guinada no Ministério de Minas e Energia, com o anúncio de estudos 
para privatizar a Petrobras, é uma tentativa do governo Bolsonaro de 

trazer para o debate eleitoral um problema econômico — as sucessivas 
altas de combustíveis. Nos cálculos do Planalto, é uma maneira de marcar 

posição contra os adversários na corrida à Presidência, em particular 
o petista Lula. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, disse que a 

desestatização da petroleira está “fora do radar”. PÁGINA 7 

Os empresários Edson do Carmo 
de Jesus, 63 anos, e Warlisson 
Rodrigues de Jesus, 31 anos, foram 
assassinados no escritório da padaria 
Empório Life Pães e Conveniência, 
na CSG 05. Eles eram os donos 
do comércio. Testemunhas dizem 
que o criminoso chegou numa 
moto, entrou no imóvel e atirou 
pelo menos seis vezes, fugindo em 
seguida. A 21ª DP investiga.

Pai e filho 
executados 
a tiros em 
Taguatinga

Sinal verde 
para o novo 
autódromo

Numa dura declaração contra os ataques às urnas eletrônicas e aos 
questionamentos ao sistema eleitoral feitos por militares, o presidente do TSE, 
Edson Fachin, afirmou que “quem trata de eleições são as forças desarmadas”. 

O ministro também elevou o tom contra ameaças golpistas. “Quem investe 
contra o processo eleitoral, que está descrito na Constituição, investe contra a 

Constituição e contra a democracia”. Bolsonaro disse que Fachin foi “descortês”.

Fachin convoca as 
“forças desarmadas”

O circuito 
internacional Nelson 

Piquet passou a 
ser administrado, 

ontem, oficialmente, 
pelo BRB. Cerimônia 

contou com 
a presença de 

padrinhos fortes, 
como o casal 
Ecclestone.

PÁGINA 14

PÁGINA 18

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Samanta Sallum Liana Sabo Severino Francisco
PT-DF ainda resiste a apoiar 

Leandro Grass ao Buriti. PÁGINA 14 
Deputado tenta barrar reajuste 

da luz por decreto. PÁGINA 5 
Os erros que podem levar Jair 
Bolsonaro à derrota. PÁGINA 4

Mundial Atacadista prepara 
expansão dos negócios. PÁGINA 16

Os 24 anos da coluna que é 
ícone da gastronomia. PÁGINA 16

A desigualdade social no DF nos 
números da Codeplan. PÁGINA 15

Quarenta vezes
Di Cavalcanti

O sonho de 
32 seleções

Melhor do mundo em 
2007, o brasiliense Kaká 
iniciou, ontem, o Tour 
da Copa, uma volta ao 

mundo da taça que será 
disputada no Qatar.  

Exposição reúne obras 
produzidas entre as décadas 
de 1930 e 1970. Entre elas, 

uma parte da série Fantoches 

da meia-noite. PÁGINA 20

Privatização 
da Petrobras 
entra no jogo 
das eleições

Maior parte do território do 
Distrito Federal está em 86 
unidades de conservação. 

Mais da metade delas, permite 
intervenção humana e 11% 

requerem preservação integral.

Após Helsinque oficializar pedido 
de adesão à Otan, Moscou 

alertou sobre danos às relações 
bilaterais e prometeu resposta. 

EUA, Alemanha e França apoiam 
entrada na aliança militar.

PÁGINA 13 

PÁGINAS  2 E 3

PÁGINA 9

Áreas de proteção 
sob ameaça no DF

Rússia ameaça 
retaliar Finlândia

A pandemia da covid-19 e a redução no número de filhos fazem 
com que, nos próximos 15 anos, o Brasil enfrente um encolhimento 
acelerado dos habitantes, afirma, ao CB.Saúde, o professor da UnB e 

especialista em envelhecimento Otávio Nóbrega. 

População em queda no país

PÁGINA 16

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cientistas conseguem fazer o registro 
inédito da silhueta de um buraco negro 
supermassivo, que está a 26 mil anos-luz, 
no centro da Via Láctea. PÁGINA 12

A face de
Sagitário A*

Karim Sahib/AFP

Darcianne Diogo/CB/D.A Press Redes sociais PÁGINA 15  

Temperaturas devem cair 
a partir de domingo, com a 
chegada de uma massa de 

ar fria que vai atingir grande 
parte do Brasil. E Brasília está 
na rota. Os termômetros vão 

registrar mínimas até 10°C 
menores que as dos últimos 
dias, com a previsão de 8°C 

na quinta-feira. 

Prepare-se para 
o frio que vem 

lá do Sul...
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ELEIÇÕES

Em defesa da democracia, 
Fachin enquadra militares
Após questionamentos da caserna, presidente do TSE diz que não admitirá interferências e avisa: pleito será tratado por “forças desarmadas” 

O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin, subiu o 
tom contra militares e 

deixou claro que não admitirá in-
terferências no trabalho da Cor-
te. Segundo enfatizou o ministro, 
“quem trata de eleições são as 
forças desarmadas”. As declara-
ções ocorrem após o magistrado 
receber uma lista de questiona-
mentos da caserna sobre a reali-
zação do pleito de outubro e en-
caminhar as respostas ao Minis-
tério da Defesa — as propostas, 
feitas pelo general de Divisão do 
Exército Heber Garcia Portella, 
foram classificadas por técnicos 
do TSE como “opinião”.

“A contribuição que se pode 
fazer é (…) de acompanhamento 
do processo eleitoral. Quem trata 
de eleições são forças desarma-
das e, portanto, as eleições dizem 
respeito à população civil, que, 
de maneira livre e consciente, 
escolhe os seus representantes. 
Diálogo, sim; colaboração, sim, 
mas na Justiça Eleitoral a palavra 
final é da Justiça Eleitoral. E as-
sim será durante a minha presi-
dência”, frisou Fachin, durante o 
último Teste Público de Seguran-
ça do Sistema Eletrônico de Vo-
tação (TPS), procedimento que 
submete as urnas a tentativas de 
invasão por hackers. 

Sem citar o presidente Jair 
Bolsonaro, que tem feito reite-
rados ataques à Corte e lançado 
suspeitas sobre as urnas eletrô-
nicas, Fachin disse que “quem 
investe contra o processo elei-
toral, que está descrito na Cons-
tituição, investe contra a Cons-
tituição e contra a democracia”. 
“Esse é um fato, e os fatos falam 
por si só. Quem incita interven-
ção militar está praticando um 
ato que afronta a Constituição e 
a democracia”, ressaltou.

“Transparente”

Perguntado se a declaração era 
destinada a Bolsonaro, o presi-
dente do TSE negou. “Não mando 
e não recebo recado de ninguém. 
A afirmação é muito nítida no sen-
tido de que a democracia no Brasil 
é uma condição eleita pela Cons-
tituição, portanto, quem investe 
contra o processo eleitoral descri-
to na Constituição investe contra 
ela e contra a democracia”, disse.

No local do teste, Fachin des-
tacou que o espaço é “claro” e 
“transparente”, em alusão às de-
clarações de Bolsonaro sobre a 
existência de uma “sala escura” 
no TSE na qual seriam totaliza-
dos os votos das eleições. O che-
fe do Executivo acusa, sem pro-
vas, os técnicos da Corte de ter o 
poder de manipular os resulta-
dos do pleito e chegou a propor 
uma apuração paralela, realizada 

 » LUANA PATRIOLINO 

Fachin enfatizou que “uma geração deu a vida, durante 21 anos de ditadura civil-militar no Brasil, para que pudéssemos exercer o direito de escolher”

Abdias Pinheiro/Secom/TSE

Fachin com Moraes e Lewandowski na sala onde ocorreu o último teste público de segurança do sistema

 Abdias Pinheiro/Secom/TSE

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) fechou acordo com a pla-
taforma de streaming de áudio 
Spotify para combater a desin-
formação nas eleições deste ano. 
A parceria vai vigorar até o dia 31 
de dezembro de 2022, após o fim 
do ciclo eleitoral.

Pelo acordo, o Spotify vai aju-
dar na identificação de páginas 
com fake news (notícias falsas) 
sobre o pleito na plataforma e re-
direcionar os usuários até a pági-
na da Justiça Eleitoral, onde se-
rá possível obter informações de 

fontes oficiais sobre as eleições.
A parceria vai atuar para com-

bater os impactos nocivos das fa-
ke news, que espalham conteú-
dos não verdadeiros e, assim, dis-
seminar informações confiáveis 
e oficiais sobre o pleito.

O acordo prevê que o TSE 
e os tribunais regionais eleito-
rais (TREs) terão um canal de 
comunicação exclusivo com a 
empresa para apontar possíveis 
notícias falsas a serem analisa-
das. O Spotify também promo-
verá sessões de treinamentos e 

capacitação para equipes desses 
tribunais sobre boas práticas na 
produção de conteúdo.

O presidente do TSE, Edson 
Fachin, se comprometeu a dis-
ponibilizar informações e rela-
tórios a respeito do desenvolvi-
mento das eleições que sejam 
importantes para o Spotify.

Risco

O ministro ressaltou que a 
produção e a difusão de infor-
mações falsas e fraudulentas 

podem representar risco à so-
ciedade e à democracia, além 
de afetar de forma negativa a 
capacidade do eleitor de exer-
cer o voto consciente.

“A parceria entre a Justiça elei-
toral e essa plataforma de strea-
ming é fruto de uma busca con-
tínua para coibir a proliferação 
das chamadas fake news, que 
têm por objetivo macular a legi-
timidade do processo eleitoral e 
a capacidade das eleitoras e elei-
tores de exercer o voto conscien-
te”, afirmou o ministro. 

O magistrado também divul-
gou o lançamento do perfil do 
TSE na plataforma. O podcast To-
do Mundo Quer Saber, disponível 
gratuitamente no Spotify, reúne 
uma série de entrevistas com o 
professor de direito eleitoral di-
gital Diogo Rais.

O Spotify é um serviço digi-
tal de streaming de áudio que 
concede aos usuários acesso a 
milhões de músicas, bem co-
mo podcasts e outras formas 
de conteúdo de criadores do 
mundo todo.

A Corte já renovou parceria 
com as principais redes sociais 
e plataformas digitais de com-
partilhamento de mensagens e 
vídeos. Até o momento, fazem 
parte do acordo para ação coor-
denada de combate às fake ne-
ws nas eleições deste ano: Twit-
ter, TikTok, Facebook, WhatsA-
pp, Google, Instagram, YouTu-
be, LinkedIn e Kwai, além de 
diversas instituições públicas 
e privadas parceiras. (Com in-
formações do site do TSE e da 
Agência Brasil) 

Parceria com o Spotify para combater notícias falsas

A contribuição que 
se pode fazer é (…) 
de acompanhamento 
do processo eleitoral. 
Quem trata de 
eleições são forças 
desarmadas e, 
portanto, as eleições 
dizem respeito à 
população civil”

“Quem incita 
intervenção militar 
está praticando um 
ato que afronta a 
Constituição e a 
democracia”

“A Justiça Eleitoral 
está aberta a ouvir, 
mas não está aberta 
a se dobrar a quem 
queira tomar as 
rédeas do processo 
eleitoral”

“Brasil terá eleições 
limpas, seguras, com 
paz e segurança no 
dia 2 de outubro. 
Ninguém interferirá 
na Justiça Eleitoral”

Edson Fachin, 

presidente do TSE

pelas Forças Armadas, sob o ar-
gumento de que era preciso ga-
rantir mais transparência. O ma-
gistrado destacou que “a Justi-
ça Eleitoral está aberta a ouvir, 
mas não está aberta a se dobrar 
a quem queira tomar as rédeas 
do processo eleitoral”. 

O ministro minimizou o fa-
to de os militares terem envia-
do mais de 88 sugestões ao TSE 

sobre o funcionamento das elei-
ções, mas, durante o período 
de testes das urnas, não terem 
comparecido para avaliar a se-
gurança dos dispositivos. Para 
ele, a ausência dos oficiais foi 
uma “deliberação administrati-
va” das três Forças.

“Não há o que nos afaste 
das eleições. O Brasil terá elei-
ções limpas, seguras, com paz e 

segurança no dia 2 de outubro. 
Ninguém interferirá na Justi-
ça Eleitoral. Nós não admitire-
mos, do ponto de vista da Jus-
tiça Eleitoral, qualquer circuns-
tância que obste a manifestação 
da vontade soberana do povo 
brasileiro de escolher seus re-
presentantes”, avisou. “Uma ge-
ração deu a sua vida durante 21 
anos de ditadura civil-militar 

no Brasil para que pudéssemos, 
a partir de 88, exercer o direito 
de escolher.”

Apesar dos embates, o pre-
sidente do TSE disse estar dis-
posto a conversar com aque-
les que queiram o diálogo. 
Ao fim do pronunciamento, 
garantiu: “Quem vai ganhar 
as eleições de 2022 no Brasil 
é a democracia. Nós vamos 

diplomar os eleitos até o dia 
19 de dezembro, e isso certa-
mente acontecerá”.

Horas depois, Bolsonaro cri-
ticou as declarações de Fachin e 
disse que ele foi “descortês” (leia 
reportagem na página ao lado). 
Procurados, o Ministério da Defe-
sa e as Forças Armadas não se ma-
nifestaram até o fechamento des-
ta edição (Com Agência Estado).

Saiba mais

O TSE simula, nesta 
semana, novos testes das 
urnas eletrônicas para 
afastar a possibilidade de 
ataques cibernéticos. No 
teste Público de Segurança 
do Sistema Eletrônico 
de Votação (TPS), 
especialistas repetem cinco 
planos de exportação 
de vulnerabilidades 
das máquinas. O 
procedimento, que termina 
hoje, inclui simulações 
de ataques, em uma ação 
conduzida, também, 
por peritos da Polícia 
Federal. De acordo com 
o TSE, as simulações 
geraram sugestões de 
aperfeiçoamento das urnas, 
mas não apresentaram 
falhas em relação a 
possíveis ataques hackers. 

Testes contra 
ataques hackers
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ELEIÇÕES

Bolsonaro sobre ministro: “Descortês”
Presidente reclama de Fachin por declarações a respeito de interferência de militares e afirma que magistrado vê “fantasma” 

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) criticou as decla-
rações do presidente do 
Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE), Edson Fachin, sobre as 
tentativas de interferência mili-
tar nas eleições de outubro. “Não 
sei de onde ele está tirando esse 
fantasma de que as Forças Arma-
das querem interferir no proces-
so eleitoral”, disparou o chefe do 
Executivo, na sua live semanal.

Bolsonaro argumentou que a 
participação dos militares na Co-
missão de Transparência das Elei-
ções (CTE) foi um convite do pró-
prio TSE, feito pelo então presi-
dente da Corte, Luís Roberto Bar-
roso. “As Forças Armadas não es-
tão se metendo nas eleições. Elas 
foram convidadas por uma porta-
ria do então presidente Barroso”, 
frisou. “Agora, o senhor (Fachin) é 
presidente e tem poder para revo-
gar a portaria. Não estou pedindo 
para o senhor fazer isso não, mas 
pode revogar. Enquanto a porta-
ria estiver em vigor, as Forças Ar-
madas foram convidadas. E eu, 
como chefe das Forças Armadas. 
determinei que prossigam nessa 
missão (de fiscalização).” 

O chefe do Executivo classi-
ficou as declarações do minis-
tro como descortesia. “A gente 
não entende essa maneira de o 
senhor falar, se referir às For-
ças Armadas. Ninguém quer 
impor nada, atacar as urnas 
eletrônicas, atacar a democra-
cia. Ninguém está incorren-
do em atos antidemocráticos”, 
sustentou. “Por favor, não se 
refira dessa forma às Forças 
Armadas. Sou capitão do Exér-
cito, me coloco como militar, 
e é uma forma extremamente 

Clauber Cleber Caetano/PR

 » RAPHAEL FELICE

descortês de se dirigir a uma 
instituição que presta, em vá-
rias áreas, excelentes serviços 
ao Brasil, sem ataques à de-
mocracia. As Forças Armadas 
cumprem seu papel.”

Por fim, Bolsonaro disse que a 
transparência das eleições é “ques-
tão de segurança nacional” e disse 
que ninguém quer ter dúvidas de 
que um candidato “venceu ou foi 
derrotado” ao término do pleito.

Mais cedo, num evento em 

Pariquera-Açú, no Vale do Ri-
beira (SP), Bolsonaro disse que 
assumia a responsabilidade pe-
la carestia no país. “O Brasil es-
tá tendo inflação, aumento de 
combustíveis. Sei disso e assu-
mo a minha responsabilidade”, 
declarou, um dia depois de de-
mitir o então ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, 
e nomear para o cargo o econo-
mista Adolfo Sachsida (leia mais 
na página 7). 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) decidiu por unani-
midade afastar a juíza Regia-
ne Tonet dos Santos, do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Para-
ná (TRE-PR), de suas atribui-
ções na Corte. A decisão foi 
embasada em denúncia do PT, 
de 2019, contra os posiciona-
mentos da magistrada, nas re-
des sociais, favoráveis ao pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Segundo o CNJ, o documento 
apresentado pelo partido mostra 
“diversas postagens da juíza em 
seu perfil nas redes sociais que 
trazem críticas a políticos, auto-
ridades e membros do Supremo 
Tribunal Federal (STF)”.

Em um dos posts, Tonet se re-
feriu ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na época da conde-
nação dele pelo caso do triplex 
do Guarujá: “Muito mais do que 
a punição de um mero corrupto, 
essa condenação materializa os 
conhecidos jargões de que nin-
guém está acima da lei e que a 
Justiça atinge a todos”.

A relatora e corregedora na-
cional de Justiça, ministra Maria 
Thereza de Assis Moura, apontou 
que as condutas da juíza afron-
tam a Constituição Federal de 
1988 e o Código de Ética da Ma-
gistratura Nacional.

Ela ressaltou que é esperado 
um comportamento exemplar 
de cidadania de membros do Po-
der Judiciário e “que a sua atua-
ção transmita confiança para a 
sociedade”. 

CNJ decide 
afastar juíza

Não sei de onde ele está tirando esse  
fantasma de que as Forças Armadas  

querem interferir no processo eleitoral”

Jair Bolsonaro, presidente da República

 » CRISTIANE NOBERTO

A maior rede
de proteção social
do Brasil também
é obra do GDF.
MAIS DE 760 MIL PESSOAS JÁ ATENDIDAS.
E O GDF VAI CONTINUAR TRABALHANDO

PARA MELHORAR A VIDA DAS PESSOAS.

Maria Julieta Ferreira
Frequentadora doRestaurante
Comunitário deCeilândia

No momento mais difícil da vida dos brasileiros, o GDF não poupou esforços para reduzir as dificuldades e
levar mais conforto, dignidade e solidariedade às famílias quemais precisam. Programas como o Prato Cheio,
Pão e Leite, DF Social, Cartão Gás, Cartão Creche, Cesta Verde, CartãoMaterial Escolar, além dasmilhares de
refeições servidas diariamente nos Restaurantes Comunitários por apenas R$ 1,00, garantem ao GDF posição
de destaque no amparo aos mais necessitados. E o melhor é que agora é garantido por lei. Mas o GDF quer
mais: programas comooQualificaDF eRenovaDF preparammilhares de pessoas para omercado de trabalho.
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Bolsonaro perdeu o 
rumo e improvisa

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é um candida-
to calejado e com sangue nos olhos, que se movimenta estra-
tegicamente para voltar ao poder. Se as eleições fossem hoje, 
poderia até vencer no primeiro turno, conforme nos revelam 
as pesquisas. Bastaria que os votos do ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT) fossem lipoaspirados pela polarização do petista com 
o presidente Jair Bolsonaro (PL), e que a chamada terceira via 
mantivesse a atual dispersão de forças.

As pesquisas mais recentes mostram que Bolsonaro con-
tinua com uma rejeição acima de 60% e não consegue ultra-
passar os 30% de intenções de voto. Nos cenários de segundo 
turno, Lula venceria o presidente com uma vantagem em tor-
no dos 20%. O desgaste de Bolsonaro no confronto com o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e o Supremo Tribunal Federal 
(STF) barrou seu crescimento, somando-se à mitigação, pela 
inflação, dos efeitos do seu pacote de bondades econômicas 
e sociais junto aos eleitores de baixa renda.

Um parêntese para Nicolau Maquiavel, o fundador da ciên-
cia política moderna, que viveu o esplendor da República Flo-
rentina (fundada em 1115), durante o governo de Lorenzo de 
Médici (1449 1492): segundo seu texto mais lido pelos políticos, 
O Príncipe, que trata da conquista e da preservação do poder, 
os governantes que chegam ao poder mais pela sorte (Fortu-
na) do que por suas virtudes (Virtù) têm mais dificuldade pa-
ra manter seus domínios quando mudam as circunstâncias.

Bolsonaro fez um longo percurso para chegar à Presidência, 
no qual construiu anos a fio uma base resiliente e combativa, 
formada por corporações e grupos de interesse com os quais 
se identifica: militares, policiais, agentes de segurança, mili-
cianos, grileiros e madeireiros, além de ruralistas. Entretanto, 
isso não bastava, nem basta, agora, para vencer as eleições.

Em 2018, foi fundamental também o apoio das igrejas evangé-
licas, capturando o sentimento de preservação da família unice-
lular patriarcal ameaçada pela renovação dos costumes, e o apoio 
de setores reacionários e conservadores da classe média tradi-
cional, insatisfeita com a insegurança e perda de poder aquisi-
tivo. Um episódio impre-
visto, de grande efeito ca-
talisador, fez de Bolsonaro 
um candidato imbatível: a 
facada que levou em Juiz 
de Fora (MG), que neu-
tralizou a rejeição que so-
fria e reforçou a narrativa 
messiânica salvacionista 
de sua campanha.

Hoje, a situação é 
completamente diferen-
te. Sua agenda em rela-
ção aos costumes, que ti-
nha amplo apoio popu-
lar, resultou num enor-
me retrocesso cultural e 
pedagógico, que gerou 
grande ojeriza no mun-
do artístico e na intelec-
tualidade. O negacionis-
mo durante a pandemia 
e o fracasso da política 
econômica alavancaram 
sua rejeição na maioria 
da sociedade. No plano 
político, a aliança com o 
Centrão garantiu sua go-
vernabilidade, mas não 
resolveu o problema da qualidade de governança. O resulta-
do é um governo pessimamente avaliado.

Carrinho de compras

O cenário internacional muito favorável à sua eleição, com 
Donald Trump na Presidência dos Estados Unidos, e outros 
líderes de direita em países importantes da América Latina e 
da Europa, também mudou completamente. Trump perdeu a 
reeleição para o democrata Joe Biden, outras lideranças con-
servadoras se reposicionaram em relação à crise sanitária e às 
políticas econômicas ultraliberais. A guerra na Ucrânia coesio-
na o Ocidente contra a Rússia e cria um ponto de interrogação 
em relação à China, países sem os quais o agronegócio brasi-
leiro entraria numa crise sem precedentes.

O fim da pandemia ainda não resultou num cenário favo-
rável à reeleição de Bolsonaro por causa do desemprego, da 
carestia de vida e da falta de oportunidades, sobretudo para 
os jovens, agravadas pela recessão e alta de preços no merca-
do mundial, em consequência da guerra. As mesmas desigual-
dades que favorecerem Bolsonaro, em 2018, agora embalam a 
candidatura de Lula, cujos pontos fracos, principalmente os 
escândalos de corrupção envolvendo o PT, não estão tendo 
mais peso do que as promessas de retomada de seus progra-
mas de governo e a memória popular de suas políticas sociais.

Afora as pesquisas, o melhor termômetro eleitoral não está 
nas redes sociais, mas no carrinho de compra do supermerca-
do. A economia é o ponto fraco de Bolsonaro, que perdeu o ru-
mo com a inflação e, agora, improvisa. Seus factoides eleitorais 
podem virar um tiro no próprio pé, como essa história de ven-
der a Petrobras, que surgiu de uma hora para outra para agradar 
o mercado financeiro e servir de cortina de fumaça em relação à 
alta dos preços dos combustíveis e uma maracutaia à vista: o me-
gagasoduto interligando oito estados do Norte, Nordeste e Centro 
Oeste, um monopólio do empresário Carlos Suarez, que Bolso-
naro e seus aliados do Centrão pretendem aprovar no Congresso.

O FIM DA 
PANDEMIA 
NÃO RESULTOU 
NUM CENÁRIO 
FAVORÁVEL À 
REELEIÇÃO DE 
BOLSONARO, 
POR CAUSA DO 
DESEMPREGO, DA 
CARESTIA DE VIDA 
E DA FALTA DE 
OPORTUNIDADES, 
SOBRETUDO PARA 
OS JOVENS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
pré-candidato à Presi-
dência da República Ciro 
Gomes (PDT) disparou, 
ontem, contra a chapa 

do PT-PSB, formada pelo ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e pelo ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB), afirmando que a 
união dos dois é um “conchavão” 
que visa, apenas, impedir a ree-
leição do presidente Jair Bolso-
naro (PL). A crítica do pedetista 
viralizou nas redes bolsonaristas, 
que replicaram o ataque.

Ciro lembrou que a união Lu-
la-Alckmin é a mesma estratégia 
que levou o ex-presidente Mi-
chel Temer a ser vice de Dilma 
Rousseff. Mais: disse que a cha-
pa encabeçada pelo petista não 
têm nenhum compromisso com 
mudanças.

“Juntar tartaruga com ara-
me farpado não dá porco-espi-
nho. Às vezes, adversários po-
dem se reunir, mas, assim, sem 
explicar nada, um conchavão 
despolitizado. Para dizer que 
tudo vai ficar exatamente co-
mo está, que ‘vamos só tirar 
as grosserias, as aberrações do 
Bolsonaro, mas deixar o siste-
ma econômico’”.

Segundo Ciro, a união “pode 
até dar certo”, mas é uma “aber-
ração”. A participação de Alck-
min na chapa de Lula é o ponto 
central da estratégia do PT para 
conquistar o eleitorado de cen-
tro — tal como já fizera, 20 anos 
atrás, ao colocar como vice o em-
presário mineiro José Alencar.

Ciro considera que Lula es-
tá “envelhecido nas ideias”. Ele 
avalia, ainda, que a intenção 
do PT com a união é apenas ti-
rar Alckmin e Guilherme Bou-
los (PSol) do caminho para ele-
ger Fernando Haddad (PT) ao 
governo de São Paulo.

Bolsonaristas replicaram as 
críticas de Ciro a Lula nas redes 

ELEIÇÕES

 » VICTOR CORREIA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ciro ataca Lula e 
atiça bolsonaristas

sociais, e chegaram a chamar Ci-
ro de “cabo eleitoral de Bolsona-
ro” em grupos no Whatsapp. Eles 
compartilham vídeos nos quais o 
pedetista critica os governos pe-
tistas e, principalmente, falas nas 
quais culpa Lula e o PT pela po-
larização, e até pela crise econô-
mica atual. O pedetista, porém, 
também é feroz opositor de Bol-
sonaro e chegou a afirmar, em 
uma sabatina, que “Bolsonaro é 
muito pior” que o petista.

Boulos

O pedetista criticou o apoio 
declarado do líder do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST) à chapa Lula-Alckmin. 
Após decisão oficial de apoio do 
PSol, em 30 de abril, Boulos pas-
sou a utilizar a imagem do petista 
em sua campanha à Câmara dos 
Deputados. Chegou até mesmo a 
discursar ao lado do ex-presidente 

em ato na ocupação Vila Soma, 
em Sumaré, em São Paulo.

“O Boulos esculhambava o ca-
ra do despejo de Pinheirinho, 
que foi o Alckmin, e ele, que é do 
MTST, que invade o terreno de 
Pinheirinho. Agora está tudo jun-
to, na mesma lambança, comen-
do no mesmo cocho, como se o 
problema brasileiro fosse só der-
rotar o Bolsonaro”, afirmou Ciro.

O pedetista se referia ao 
episódio, em 22 de janeiro de 
2012, quando o governo esta-
dual — então nas mãos de Ge-
raldo Alckmin — despejou cer-
ca de 1,6 mil pessoas da comu-
nidade de Pinheiro, em São Jo-
sé dos Campos, São Paulo. A 
desocupação foi violenta, com 
o choque da Polícia Militar 
paulista agredindo moradores 
para poder desocupar o terre-
no. O saldo foi que várias pes-
soas saíram feridas, mas sem 
gravidade.

Pedetista classifica a chapa do PT, que tem Alckmin de vice, como um “conchavão”

O ex-juiz Sergio Moro classifi-
cou, ontem, a discussão pela uni-
ficação da terceira via como um 
“saco de gatos”. Isso porque os 
pré-candidatos não se entendem 
e facilitam a polarização entre os 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

“Isso (a candidatura do União 
Brasil) está sendo construído 
dentro do partido. Veja essa dis-
cussão da terceira via. Quem que 
é o candidato lá do PSDB? Quem 
que é o candidato do MDB? É 
uma confusão. Desculpe a sin-
ceridade, mas acaba sendo um 
saco de gatos”, criticou.

Tanto a senadora Simone Te-
bet (MDB) quanto o ex-governa-
dor de São Paulo João Doria (PS-
DB) sofrem resistência dentro 
de suas próprias legendas e vêm 
sendo pressionados a fechar um 
acordo. Por causa da impossibi-
lidade de construir um consenso, 
o União Brasil deixou as negocia-
ções para lançar o deputado Lu-
ciano Bivar (PE) à Presidência.

“Pelo que eu converso com ele, 
acho que ele é bastante sincero 

nesse desejo de ter uma alterna-
tiva para romper essa polariza-
ção entre Lula e Bolsonaro. Não 
são palavras ao vento, não. É um 
compromisso firme”, defendeu.

Moro negou a possibilidade 
de concorrer como vice de Bivar. 
Afirmou não ter escolhido a qual 
cargo vai concorrer nas eleições 
de outubro, mas considera a pos-
sibilidade de disputar uma vaga 
ao Senado.

“Existe, sim, uma possibili-
dade. Quando fui para o União 
Brasil, minha principal expecta-
tiva era tentar ajudar a construir 
uma candidatura que tivesse o 
potencial de romper esses dois 
extremos políticos. E é isso, na 
verdade, que estou focado. Mas 
pode ser que seja essa alternati-
va, o Senado”, disse.

Sobre a vaga de vice na cha-
pa presidencial do União Brasil, 
Moro defendeu a escolha da se-
nadora Soraya Thronicke (MS). 
“É um excelente nome, uma 
pessoa ponderada. Que pode 
estar ali representando as mu-
lheres, que existia essa grande 
demanda”. (VC)

Para Moro, 3ª via é como “saco de gatos”

Moro indicou que pode disputar uma vaga ao senado em outubro

Sergio Dutti/divulgação

Juntar tartaruga 
com arame farpado 
não dá porco-
espinho. Às vezes, 
adversários podem 
se reunir, mas, 
assim, sem explicar 
nada, um conchavão 
despolitizado. Para 
dizer que tudo vai 
ficar exatamente 
como está"

Ciro Gomes, pré-candidato 

do PDT à Presidência

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afirmou, 
ontem, que “a mentalidade de 
quem fez a reforma trabalhista e 
sindical é a mentalidade escravo-
crata”. O comentário foi durante 
encontro com especialistas em 
relações sindicais e trabalhistas, 
em São Paulo.

“A mentalidade de quem fez a 
reforma trabalhista e sindical é 
escravocrata, de quem acha que 
sindicato não tem que ter força, 
não tem que ter representativi-
dade. No mundo desenvolvido, 

em que você tem economia for-
te, tem sindicato forte”, afirmou.

De acordo com o ex-presiden-
te, o Estado tem que atuar como 
árbitro que concilie os interes-
ses do trabalhador e do empre-
sário. “O Brasil não será um país 
civilizado se não tivermos a com-
preensão que as duas partes têm 
que ser tratadas em igualdade de 
condições, e o Estado não tem 
que tomar parte de um lado ou 
de outro”, afirmou.

Durante o evento, Lula defen-
deu, ainda, que o pré-candidato 

a vice na chapa, Geraldo Alckmin 
(PSB), coordene a mesa de nego-
ciação entre trabalhadores e em-
presários caso eles sejam eleitos 
em outubro.

Durante o encontro, o ex-pre-
sidente voltou a defender mu-
danças na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) que se-
jam adaptadas à realidade do 
mercado atual. “Mas é impor-
tante que a gente tivesse o mí-
nimo necessário garantido pa-
ra que os sindicatos, livremen-
te, pudessem, de acordo com 

cada categoria, negociar o má-
ximo, tirar o máximo que pu-
desse tirar. É assim que se faz 
negociação”, salientou. “A nossa 
organização sindical é igualzi-
nha a dos empresários, e quem 
não quer mudar são os empre-
sários”, completou.

Lula disse, ainda, que, para 
vencer crises econômicas, é pre-
ciso “colocar o pobre na econo-
mia”. E lembrou que, quando foi 
presidente por dois mandatos, 
“os pobres consumiram mais do 
que a classe média”.

Petista: reformas são “escravistas”
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Conta de luz vai 
parar na Justiça

A proposta de decreto legislativo 
apresentada pelo deputado Domingos 
Neto (PSD-CE) para sustar a 
autorização de aumento da conta 
de luz em seu estado promete gerar 
mais polêmicas do que solução para 
o setor e para os brasileiros. Primeiro, 
na própria Câmara. Muita gente, 
inclusive o presidente em exercício, 
Marcelo Ramos (PSD-AM), considera 
duvidosa a possibilidade de se 
impedir, por decreto legislativo, uma 
decisão administrativa relacionada 
a aumento de preços. Além disso, 

pelo que a coluna apurou junto a 
advogados da área, o mais provável 
será uma ação judicial contra esse 
decreto, caso seja aprovado.

O aumento da tarifa de energia 
elétrica do Ceará foi autorizado pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) e, agora, não só Domingos Neto, 
mas também parlamentares de outros 
estados se movimentam para evitar os 
reajustes na canetada. É mais um foco 
de tensão para se somar à discussão 
sobre como evitar aumentos no preço 
dos combustíveis.

CURTIDAS

SUSTO EM FORMOSA

Queda de míssil sob investigação
Comando de Artilharia diz que incidente ocorreu em exercício militar e informa 
ter iniciado apuração. Deputado quer ouvir representante do Exército e da Defesa

O 
deputado José Nelto (PP-
GO) protocolou, ontem, 
na Câmara, um requeri-
mento de convite para 

que o Exército e o Ministério da 
Defesa prestarem esclarecimen-
tos sobre um míssil lançado du-
rante um exercício militar, que 
teria se desviado da rota e atin-
gido uma plantação de soja em 
Formosa (GO).

A cidade abriga o Forte San-
ta Bárbara, que é o Comando de 
Artilharia do Exército. O local é 
usado pela força terrestre para 
treinamentos de combate e de-
monstrações bélicas e se reporta 
ao Comando Militar do Planalto. 

“Como pode um míssil ser 
lançado e ser desviado?”, ques-
tionou Nelto. Na sustentação do 
pedido, o parlamentar justifica 
que em respeito aos cidadãos, “é 
importante que esta Casa envie 

convite às autoridades indicadas 
nesse requerimento para obter 
todos os esclarecimentos sobre 
o ocorrido e quais providências 
serão tomadas para que não te-
nhamos reincidência”.

Em comunicado, o Comando 
de Artilharia do Exército reco-
nheceu o “incidente” que ocor-
reu “durante exercício militar 
do Curso de Operação do Sis-
tema de Mísseis e Foguetes pa-
ra oficiais e sargentos”. Ainda 

de acordo com a nota, a equipe 
responsável foi ao local e  cons-
tatou não haver vítimas ou da-
nos materiais.

“O exercício foi planejado pa-
ra ocorrer dentro dos limites do 
Campo de Instrução de Formo-
sa(CIF), tendo sido adotadas to-
das as medidas de segurança. O 
Exército Brasileiro e a Avibras 
(empresa que produz mísseis) já 
estão trabalhando nas investiga-
ções”, diz o comunicado.  O artefato teria se desviado da trajetória. Não houve feridos

 Reprodução/Redes Sociais

 » CRISTIANE NOBERTO

Muita calma...

Depois do discurso do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Edson Fachin, dizendo que 
eleições são tratadas por “forças desarmadas” e que 
não aceitará intervenção militar, os políticos ligados 
ao Ministério da Defesa fizeram chegar a alguns a 
informação e de que os militares consideraram a 
manifestação de Fachin “desnecessária”.

... nessa hora

Da parte dos ministros do Judiciário, há uma exaustão 
com o fato de o presidente Jair Bolsonaro (PL) tentar 
colocar em dúvida o sistema eleitoral que o elegeu. 
A hora é de tratar de temas como a economia, mais 
urgente e problemático para a maioria dos brasileiros.

Quem não deve não teme

Nos bastidores do jantar de aniversário do deputado 
Domingos Neto (PSD-CE), algumas rodinhas discutiam 
o Orçamento secreto e a divulgação dos padrinhos. 
A conclusão geral é que quem atendeu as suas bases 
eleitorais de forma lícita, deve mais é divulgar isso. 
Quem não o fizer é porque tem algo a esconder.

A palavra do “marechal”

Ao tomar posse no Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), o ex-ministro Raul Jungmann classificou o 
ex-presidente da Petrobras general Joaquim Silva e Luna 
de “marechal”, que fez questão de prestigiar a solenidade. 
Luna, porém, passou a maior parte do tempo cercado por 
pessoas interessadas em saber sua opinião sobre o reflexo 
da troca do ministro de Minas e Energia no preço dos 
combustíveis. “Nada acontecerá”, garantiu.

O interlocutor

Diante da constatação de que trocar ministro não 
resolve e Bolsonaro não chama os governadores para 
tentar buscar uma solução conjunta, quem ocupa o 
espaço de articulação política é o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). A ideia de se criar um fundo 
para equalização dos preços ganhou corpo na reunião que 
teve com os secretários de Fazenda. Se der certo, é um ato 
para o portfólio do senador, que sonha alto para 2026.

Noiva de Lula, mas.../ Os petistas 
“gelaram” no último sábado, quando 
Janja, a noiva de Lula, pegou o microfone 
para apresentar o vídeo. Ela não cometeu 
qualquer gafe, mas, nas mais reservadas 
conversas do PT, tem muita gente dizendo 
que é melhor Janja recolher os flaps.

... a história do 
PT existe/ Houve, 
ainda, quem tenha 
ficado muito 
incomodado pelo 
fato de o partido 
simplesmente 
esquecer d. Marisa 
Letícia (foto), a 
ex-primeira-dama 
falecida há cinco 
anos, que não foi 
homenageada em 
nenhum evento partidário desde que Janja 
passou a ocupar mais espaço. Há quem 
defenda que d. Marisa seja homenageada 
no lançamento da candidatura oficial, no 
final de julho.

De A a Z/ A posse de Raul Jungmann 
no Ibram reuniu a ex-ministra do Meio 
Ambiente, Isabela Teixeira, ministros 
do Supremo Tribunal Federal, como 
Gilmar Mendes, Alexandre de Moraes e 
Luís Roberto Barroso, o presidente da 
Câmara, Marcelo Ramos, o vice-líder do 
governo na Câmara, Evair de  
Mello (PP-ES).

Queiroga em movimento/ O ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, estará 
no Rio de Janeiro neste domingo para 
lançar a ação de Incentivo à Atividade 
Física (IAF), com direito a caminhada 
na orla de Copacabana. O evento é para 
chamar a atenção da população para a 
necessidade da prática de exercício físico. 
Este ano, a previsão é um investimento 
de R$ 100 milhões com a contratação 
de profissionais de educação física, a 
readequação e recuperação de espaços 
públicos para a prática de exercícios e 
compra de materiais.

NELSON ALMEIDA

PRAÇAS E PLAYGROUNDS

11 MIL M² DE LAZER E PRAZER
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JUSTIÇA

Ato cobra do STF 
proteção ao negro
Na véspera da celebração da abolição da escravidão no Brasil, representantes da comunidade vão à 
Corte para exigir que os dispositivos constitucionais sejam efetivamente aplicados pelo Estado

O 
movimento Coalizão Ne-
gra Por Direitos realizou, 
ontem, véspera da data 
que celebra a abolição da 

escravidão no Brasil, uma mani-
festação em frente ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedindo 
o fim da violência contra pes-
soas negras. Antes disso, junto 
com outros movimentos e parti-
dos políticos, ingressou na Cor-
te com uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) e pedido de me-
dida liminar em favor das pes-
soas negras, para que seja dada 
atenção aos direitos da comuni-
dade, conforme estabelecidos na 
Constituição.

A advogada da Coalizão, Shei-
la de Carvalho, disse que o ato 
foi para representar o caminho 
que a comunidade negra tra-
çou até este momento. “Não há 
mais como deixar de reconhecer 
que, no Brasil, há uma política 
de morte baseada no racismo. A 
gente busca que a Corte mais al-
ta reconheça que os três Poderes 
legitimam esse tipo de discurso 
de violência. Quando não agem 
dessa forma, se omitem do de-
ver de atenção à comunidade 
negra”, acusou.

Segundo Sheila, o foco da 
ação é fazer valer o que garantiu 
os direitos dos negros e consta na 
Constituição. Ela aponta que não 
há a aplicação daquilo que está 
escrito na Carta, especialmente 
em três áreas: segurança públi-
ca, “pois há racismo institucio-
nal e sem medida de reparação 
de dano”; insegurança alimentar, 
“em vista do agravamento do ce-
nário no Brasil de hoje, que afeta 
especialmente a população ne-
gra”; e políticas de acesso à saú-
de. “A gente vê como o não aces-
so possibilitou um número tão 
alto de mortos no pós-pande-
mia”, apontou.

A manifestação também fez 
referência à abolição da escra-
vidão no Brasil, celebrada hoje, 
que completa 134 anos. “A gente 
quer o reconhecimento do nosso 

 » CRISTIANE NOBERTO

Coalizão Negra por Direitos organizou o protesto. Para a entidade, omissão estatal leva a discriminação social e o racismo a se aprofundarem

 Matheus Alves/Divulgação

Um dia antes da data em que 
se celebra a abolição da escravi-
dão no Brasil, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ironizou, ontem 
um apoiador utilizando expres-
sões de caráter racista. O episó-
dio foi de manhã, na saída do Pa-
lácio da Alvorada.

O homem ao qual Bolsona-
ro se referiu é o presidente da 
Câmara Municipal de Holambra 
(SP), Mauro Sérgio de Oliveira 
(PTB), o Serjão, que é negro. Ele 
se aproximou do presidente, que, 
ao avistá-lo, perguntou:

“Conseguiram te levantar? Tu 
pesa o quê? Mais de sete arro-
bas? Sabia que eu já fui proces-
sado por isso? Chamei um cara 
de oito arrobas”, ironizou Bolso-
naro, lembrando quando foi de-
nunciado pela Procuradoria Ge-
ral da República (PGR) por racis-
mo quando era deputado federal.

A ação movida contra o presi-
dente deveu-se a um comentário 

que fez, em 2018, durante even-
to na Hebraica, no Rio de Janei-
ro. Disse que as reservas indíge-
nas e quilombolas atrapalhavam 
a economia do país e que, quan-
do visitou um quilombo, viu que 
“o afrodescendente mais leve lá 
pesava sete arrobas. Não fazem 
nada. Eu acho que nem para pro-
criador ele serve mais”.

Não foi o primeiro episódio 
em que Bolsonaro utilizou ex-
pressões preconceituosas contra 
seus próprios apoiadores. Em ju-
lho do ano passado, ao fazer um 
comentário sobre o estilo de ca-
belo de um jovem que  esperava à 
saída do Alvorada, disse: “Como é 
que está a criação de barata aí?”

Denúncias

Só em 2021, o Ministério dos 
Direitos Humanos acolheu cer-
ca de 1.016 denúncias de injú-
ria racial contra pessoas pre-
tas e pardas — que represen-
tam 56% da população brasilei-
ra. A maior parte dos registros 
foi feito em São Paulo, Rio de 

 » INGRID SOARES
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Bolsonaro faz nova ironia racista com apoiador

PRECONCEITO

Serjão estava na saída do Alvorada e foi ironizado por Bolsonaro

 Camara dos Vereadores de Holambra/Divulgação

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
decidiu, ontem, manter o 
uso de máscaras em áreas 
restritas de aeroportos e 
voos. A resolução que inclui 
os itens de proteção aprovou 
outras flexibilizações, como 
retorno da capacidade 
máxima dos transportes 
de passageiros e retomada 
do serviço de alimentação 
a bordo dos aviões. As 
alterações entram em vigor 
a partir de 22 de maio. A 
reunião de autarquia também 
aprovou a prorrogação, 
por mais um ano, da 
validade das autorizações 
de uso emergencial de 
medicamentos e vacinas 
destinados ao tratamento e 
prevenção da covid-19. As 
empresas que têm algum 
medicamento nessa situação 
precisam solicitar o registro 
sanitário definitivo no 
período — cujo aval se dará 
para os remédios indicados 
pelo Ministério da Saúde e 
considerados pela pasta como 
necessários para o avanço da 
cobertura vacinal.

 » Máscara mantida 
nos aeroportos

Como meu filho, as pessoas (mortas em ações 
do Estado) são enterradas como suspeitas e a 
sociedade aceita. O Estado não dá uma  
resposta sobre isso”

Débora Maria da Silva, fundadora do movimento Mães de Maio e 
cujo filho foi encontrado morto após operação policial, em 2006

Janeiro e Minas Gerais.
Em março deste ano, uma 

pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Locomotiva ouviu 1.200 
usuários de transporte público 
e 1.050 funcionários do setor, e 
revelou que 72% dos brasileiros 

já presenciaram racismo no 
transporte público e 39% fo-
ram vítimas do crime. Entre os 
que trabalham como cobrado-
res ou motoristas, o número 
salta para 65%.

O professor de Direito da 

Universidade de Brasília (UnB), 
José Geraldo explica que o racis-
mo no Brasil é componente de 
uma condição estrutural. “O Bra-
sil foi um país que sofreu um ex-
perimento colonial e, como tal, a 
teoria afirma isso: enquanto mo-
delagem colonial, os seus pressu-
postos de exploração como mo-
do de produção se assenta no ra-
cismo, que serviu para hierarqui-
zar as raças”, destacou.

“É impossível falar do Brasil e 
tentar interpretá-lo sem falar da 
escravidão e, portanto, da questão 
de raça”, afirmou Berenice Bento, 
socióloga e professora da UnB. 
Conforme avalia, a Lei Áurea, as-
sinada em 13 de maio de 1888, 
foi importante, mas não pode ser 
considerada uma dádiva conce-
dida pela princesa Isabel. “Não é 
possível dizer que não foi impor-
tante, no entanto havia uma de-
manda muito maior por parte dos 
abolicionistas que vinham lutan-
do por esse direito”, afirmou.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) informou, ontem, ter ex-
cluído definitivamente de suas 
fileiras o sargento Manoel da 
Silva Rodrigues, que foi detido 
na Espanha, em junho de 2019, 
com 39 quilos de cocaína em 
um dos aviões oficiais que dava 
apoio à comitiva do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para uma 
viagem ao Japão. Em fevereiro, o 
militar foi condenado pela Justi-
ça Militar da União a 14 anos de 
seis meses de reclusão por tráfi-
co internacional de drogas.

De acordo com a FAB, a ex-
clusão do sargento, “a bem da 
disciplina” e com perda de grau 
hierárquico, é decorrente do 
processo administrativo aberto 
logo após Manoel ser flagrado 
transportando a cocaína, para 
analisar a conduta do militar, 
“sob o prisma da ética militar”.

Em nota, a FAB alegou que 
o tempo decorrido até a efe-
tiva expulsão de Manoel está 
ligado ao “cumprimento dos 
devidos trâmites administra-
tivos de intimação do mili-
tar”. Ele está custodiado na 
Espanha desde a prisão em 
flagrante, há quase três anos.

Em julgamento realizado 
em fevereiro, os integrantes 
do Conselho Permanente de 
Justiça para a Aeronáutica, 
por unanimidade, reconhe-
ceram que o Manoel utilizou a 
estrutura da corporação para 
exportar dezenas de quilos de 
cocaína. Além disso, o sargen-
to possui uma condenação na 
Justiça espanhola, de seis anos 
e um dia de prisão.

Desde a prisão do ex-mili-
tar, a Polícia Federal abriu cin-
co fases da Operação Quinta 
Coluna para investigar se ou-
tros integrantes da Forças Ar-
madas foram cooptados por 
um esquema de tráfico inter-
nacional de drogas.

MILITARES

FAB exclui 
sargento 
que traficou 
cocaína

Ex-sargento está na Espanha 
cumprindo pena por tráfico

Reprodução

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, ontem, por unani-
midade, autorizar, a ampliação da 
licença-paternidade para 180 dias 
no caso de um servidor público 
que for pai-solo — sem o apoio 
da mãe. A decisão analisou o caso 
de um perito médico do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), 
pai de crianças gêmeas geradas 
por meio de fertilização in vitro e 
barriga de aluguel.

A ação chegou ao Supremo 
após o próprio INSS recorrer da 
determinação da Justiça Federal 
que estendeu a licença ao pai das 
crianças. A autarquia argumen-
tava que só era possível conce-
der os cinco dias previstos em lei.

Para o ministro Alexandre de 
Moraes, que relatou o caso, sa-
lientou que “a jurisprudência 

passou a legitimar as novas con-
figurações da família sempre com 
a finalidade da proteção integral 
da criança e do adolescente”.

O caso abre precedente para 
outras situações semelhantes, na 
avaliação de especialistas. A ad-
vogada Suzana Viegas, professo-
ra de direito civil na Universida-
de de Brasília (UnB) e da Facul-
dade Presbiteriana Mackenzie de 
Brasília, destaca que a pluralida-
de alterou substancialmente os 
paradigmas no direito de família.

“A ampliação reforça a igual-
dade entre o homem e a mulher 
e a importância da participação 
do pai na vida dos filhos, inclu-
sive, desde a tenra idade”, disse.

A advogada Claudia Abdul 
Ahad Securato lembrou que “a 
licença-maternidade não vem 
para proteger a mãe. Vem para 
proteger a criança”.

Pai-solo ganha 180 dias
 » LUANA PATRIOLINO 

direito de existir e de sobreviver 
dignamente. Há a necessidade 
do reconhecimento da cidada-
nia plena, da atuação negra. En-
quanto não vier o reconhecimen-
to, o processo de abolição não 
chega ao fim”, disse.

No ato estava a fundadora 
do movimento Mães de Maio, 
Débora Maria da Silva, 63 anos, 
que perdeu o filho Edson Ro-
gério da Silva dos Santos, de 29 
anos, em 16 maio de 2006, em 

Santos (SP). Ele era gari da pre-
feitura municipal e foi encon-
trado morto depois da aborda-
gem de uma guarnição da Polí-
cia Militar em um posto onde 
parou para abastecer a moto.

“Como meu filho, as pessoas 
(mortas em ações do Estado) são 
enterradas como suspeitas e a 
sociedade aceita. O Estado não 
dá uma resposta sobre isso. A 
gente precisa que o Judiciário 
olhe para a população”, disse.
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Euro

R$ 5,334

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,140
(-0,08%)

6/maio 5,075

9/maio 5,157

10/maio 5,134

11/maio 5,144

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,33%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,24%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            9/5           10/5           11/5 12/5

105.687105.135

GOVERNO

O plano eleitoral de 
privatizar a Petrobras  

Planalto busca um debate partidário sobre a estatal para se esquivar do desgaste provocado pela alta dos combustíveis

O 
clima no Palácio do Pla-
nalto, depois da troca de 
comando no Ministério 
de Minas e Energia, foi 

de comemoração, inclusive da 
ala política ligada ao Centrão. O 
anúncio feito ontem pelo novo 
ministro, Afonso Sachsida, de que 
o governo vai iniciar os estudos 
para a privatização da Petrobras 
— a mais valiosa joia da coroa es-
tatal — e da Pré-Sal Petróleo S.A. 
(PPSA), foi vista como uma joga-
da estratégica do presidente Jair 
Bolsonaro não só para demarcar 
uma linha divisória clara em rela-
ção ao seu principal oponente na 
corrida eleitoral, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A mudança também atendeu 
ao ministro da Economia, Paulo 
Guedes, ferrenho defensor das 
privatizações e da redução da 
presença do Estado nas relações 
econômicas do país. E, como 
bônus, o governo espera conter 
o avanço do projeto que viabili-
za a construção de uma bilioná-
ria rede de gasodutos — chama-
da pela oposição de “Centrãodu-
to” — com recursos públicos ad-
vindos do pré-sal.

Na avaliação do entorno do 
presidente, a inclusão das duas 
estatais no Programa Nacional 
de Desestatização (PND) travará 
qualquer intenção mais imediata 
de transferir recursos do pré-sal 
para a construção dos gasodutos, 
que beneficiaria principalmen-
te o empresário Carlos Suarez, 
controlador de quase todas as 
concessionárias de distribuição 
e transporte de gás natural no 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

“Levar o debate para o cam-
po ideológico foi uma carta bem 
jogada do baralho político”, co-
mentou um interlocutor do Palá-
cio ouvido pelo Correio. “E ain-
da matou o ‘Centrãoduto’; o pré-
sal não vai subsidiar nada dis-
so”, complementou. A principal 
intenção do governo foi sair na 
frente no debate sobre a priva-
tização da Petrobras, cuja atual 
política de preços é alvo de crí-
ticas não só da oposição quanto 
de setores ligados ao bolsonaris-
mo, como o dos caminhoneiros. 

Guerra na Ucrânia

Um dos principais argumen-
tos usados pela equipe econômi-
ca para convencer o presidente a 
iniciar formalmente o processo 
de privatização, com a inclusão 
das duas estatais no PND, está 
ligado às mudanças de curso da 
geopolítica decorrentes da inva-
são da Ucrânia pela Rússia. A bus-
ca por novos fornecedores de óleo 
e gás abre, na visão da equipe eco-
nômica, uma janela de oportuni-
dade que o país não pode perder. 

A crise deflagrada pela guer-
ra ainda contribui para acelerar 
a transição energética nos países 
mais desenvolvidos — dos com-
bustíveis fósseis para fontes reno-
váveis. Um processo considerado 
irreversível, que vai reduzir gra-
dativamente o valor do petróleo.

Na seara política, a privatiza-
ção abre uma nova frente de em-
bate com o PT. Bolsonaro “trouxe 
o futuro do país para o presente, 
enquanto Lula quer levar esse fu-
turo para o passado”, resumiu o 
assessor. O Palácio acredita que 

 » VINICIUS DORIA

 » TAINÁ ANDRADE
 » MICHELLE PORTELA

Guedes recebe de Sachsida o pedido de estudos para desestatização da Petrobras e da PPSA: tentativa de driblar alta dos combustíveis

Fernanda Strickland

O presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
se posicionou, ontem, sobre a pri-
vatização da Petrobras. Segundo 
ele, essa “não é uma medida rápi-
da de ser tomada” e, portanto, es-
tá “fora do radar” do Congresso. 

“Acho importante que tenha-
mos um estudo aprofundado so-
bre as possibilidades relativamen-
te à Petrobras. Mas não conside-
ro que esteja no radar ou na me-
sa de discussão neste momento a 
privatização da empresa, porque 
o momento é muito ruim para is-
so”, disse o presidente do Senado.

“Essa definitivamente não é 
uma solução de curto prazo. Es-
tudos podem ser feitos. Mas en-
tre o estudo e a realidade de con-
cretização disso, há uma distân-
cia muito longa e da qual o Con-
gresso Nacional não se apartará”, 
frisou Pacheco. 

O senador comentou sobre a 
Petrobras após uma reunião com 
secretários estaduais da Fazenda. 
O encontro foi para discutir pos-
sibilidades e soluções sobre a alta 
dos combustíveis. 

Pacheco sugeriu que a esta-
tal precisa colaborar mais. “A Pe-
trobras precisa contribuir para a 
solução do preço dos combustí-
veis, e isso se dá sentando à me-
sa, dialogando e, eventualmente, 
comungando dos esforços do Se-
nado de poder criar essa conta de 
equalização com os dividendos 
da União em relação aos lucros 
da Petrobras”, comentou. 

Privatizações

Apesar do  discurso liberal em 
relação às estatais, o governo en-
frenta dificuldades em suas in-
tenções privatizantes. A desesta-
tização da Eletrobras e dos Cor-
reios corre o risco de não ocorrer 
até o final do mandato do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O julgamento do modelo de 
“capitalização” da Eletrobras está 
previsto para ocorrer no dia 18, na 
próxima sessão do pleno do Tribu-
nal de Contas da União (TCU). No 
entanto, o ministro revisor do pro-
cesso, Vital do Rego, está pedindo 
explicações para verificar as pro-
visões no balanço da Eletrobras, 
ou seja, qual o passivo financeiro 
com valor ou data incertos para 
serem pagos. O impasse dificulta 
os planos do governo de abrir o 
capital da estatal ainda em maio. 

Para o ministro, o provisiona-
mento representa um risco aos in-
vestidores. “Caso essa possibilida-
de (a capitalização da Eletrobras) se 
concretize, a União terá deixado de 
receber vultosos dividendos relati-
vos ao exercício de 2021”, avaliou. 

Sobre a privatização dos Cor-
reios, por meio de nota, o Minis-
tério das Comunicações (MCom) 
informou que os estudos técni-
cos “para embasar a discussão do 
projeto de concessão do Serviço 
Postal foram encaminhados”, e 
servem de apoio para análise na 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos no Senado, onde o Projeto de 
Lei nº 591, de 2021, está estacio-
nado desde agosto de 2021. 

Pacheco diz 
que não é hora

Apesar da iniciativa do gover-
no Bolsonaro de colocar a pri-
vatização da Petrobras sob os 
holofotes, analistas consideram 
o gesto apenas uma sinalização 
para o mercado e para o eleitora-
do. Qualquer medida mais con-
creta nesse sentido ficaria ape-
nas para o próximo ano. 

O novo ministro de Minas e 
Energia, Adolfo Sachsida, em seu 
primeiro ato como titular da pas-
ta, anunciou, ao lado do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, que 
enviaria ao presidente Jair Bolso-
naro (PL) a solicitação formal pa-
ra que se inicie os estudos que vi-
sam a desestatização da Petrobras 
e da Pré-Sal Petróleo S.A. (PPSA).

“Espero que no período de 
tempo mais rápido possível, le-
varemos ao presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, assinar es-
se decreto e libertar o povo bra-
sileiro”, declarou Sachsida após 
entregar o documento a Guedes. 

O anúncio do governo pouco 
repercutiu entre os investidores. 
As ações ordinárias da Petrobras 
registraram uma ligeira alta de 
0,38%, enquanto as preferenciais 
subiram 0,77%. O Ibovespa (índi-
ce de referência da bolsa de va-
lores) marcou alta de 0,59%. Fre-
derico Gomes, economista do Ib-
mec, afirmou que os investidores 
avaliam o anúncio com descon-
fiança. “Acham que é um artifício 
para desviar a atenção dos pro-
blemas do governo e que a pro-
babilidade é baixa, mesmo que 
haja a reeleição do presidente”, 
comentou.

André César, cientista político 
e sócio da Hold Assessoria Legis-
lativa, disse que o governo quer 
desviar as atenções. “Bolsonaro 

sabe que não há ambiente po-
lítico nem tempo hábil por cau-
sa das eleições. Este é um movi-
mento político ao eleitorado e 
aos simpatizantes para dizer que 
o governo está fazendo algo pa-
ra estancar a alta dos combustí-
veis”, acrescentou.

Já o economista Calebe Viei-
ra acredita que os investidores 
olham qualquer sinalização pa-
ra a privatização da Petrobras de 
forma positiva. “A Petrobras, se 
for privatizada, seu valor de mer-
cado sobe muito, pois a empresa 
trabalhará para gerar bons divi-
dendos aos acionistas”, explicou. 
Ele destacou que o tema, com-
plexo, não será resolvido no ano 
eleitoral. Mas é uma sinalização 
aos investidores.

Segundo Nauê de Azevedo, 
cientista político e advogado, a 
Petrobras não é uma estatal sim-
ples de ser privatizada, não só 
pela sua complexidade operacio-
nal, mas pelo seu valor. “A empre-
sa vale mais de R$ 400 bilhões, 
já que há muito potencial arre-
cadatório e de impacto na vida 
dos cidadãos”, disse. A empresa 
já distribuiu mais de R$ 440 bi-
lhões em dividendos para o go-
verno federal desde 2019.

A resistência à privatização fi-
cou evidente na coletiva dos mi-
nistros. Em meio ao anúncio do 
estudo, o ministro Paulo Guedes 
rebateu críticas de representantes  
do Sindisep-DF. Ao ouvir o anún-
cio, o grupo chamou a medida de 
“mais um golpe contra o Brasil”.

Paulo Guedes retrucou. “Eu 
não quero falar de quem roubou 
a Petrobras. Eu quero receber co-
mo um programa de governo que 
teve 60 milhões de votos um no-
vo pedido do ministro de Minas 
e Energia e encaminhar o proces-
so”, afirmou. 

Para “libertar o 
povo brasileiro”
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FERNANDA STRICKLAND

o tema será um dos mais impor-
tantes para o próximo Congresso, 
a ser eleito em outubro. E a aposta 
é de que esse novo Legislativo que 
vai emergir das urnas permanece-
rá com maioria de centro-direita, 
ligada ao liberalismo econômico.

O maior problema para Bol-
sonaro e a equipe econômica de 
Paulo Guedes será vencer a des-
confiança política e do merca-
do sobre a capacidade de entre-
ga do governo. Nos últimos três 
anos, houve avanço em algumas 
concessões, como rodovias e ae-
roportos, mas, ao contrário das 
promessas de campanha, nenhu-
ma grande gema da coroa estatal 
foi vendida. Ao contrário, a priva-
tização dos Correios e da Eletro-
bras pouco evoluiu.

Há um contexto político, de 
sinalizar uma agenda para o se-
gundo mandato, mas Bolsonaro 
não é mais um candidato novo, o 
eleitor vê que não houve avanço 

nas privatizações. Foi um anún-
cio pouco crível”, disse ao Cor-

reio a economista e secretária 
de Desenvolvimento Econômi-
co de São Paulo, Zeina Latif. Mas 
ela vê mérito na volta do deba-
te sobre privatizações neste mo-
mento, apesar de defender prio-
ridade para questões que já estão 
mais adiantadas na agenda polí-
tica, como as reformas tributária 
e administrativa.

“Não é só jogar palavras ao 
vento, tem que qualificar o de-
bate, que é importante e precisa 
amadurecer. Eleição é para isso, 
também. Que estatais devemos 
vender? Mas essa não é a priori-
dade para o primeiro ano de go-
verno. Prioridade deve ser a re-
forma tributária, a reforma ad-
ministrativa, esse emaranhado 
de regras que atrapalham o de-
senvolvimento. Elas estão mui-
to mais maduras para que se to-
mem decisões”, avaliou Latif.

Acho importante que tenhamos um estudo 
aprofundado sobre as possibilidades 
relativamente à Petrobras. Mas não considero 
que esteja no radar ou na mesa de discussão 
neste momento a privatização da empresa, 
porque o momento é muito ruim para isso.”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente do Senado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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COMÉRCIO EXTERIOR

Medida de efeito limitado
Redução do imposto de importação para 11 produtos dificilmente aliviará o bolso do consumidor, afirmam especialistas

O 
governo anunciou, na úl-
tima quarta-feira, uma 
nova redução do Impos-
to de Importação (II) de 

produtos da lista de exceções da 
Tarifa Externa Comum (TEC) do 
Mercosul, zerando o tributo, em 
alguns casos, até 31 de dezem-
bro, sob o argumento de com-
bater a inflação. Contudo, espe-
cialistas alertam que os efeitos 
da medida no custo de vida serão 
muito pequenos, se ocorrerem.

“A medida não deve ajudar 
muito porque, primeiro, nin-
guém deverá repassar e, segun-
do, a demanda do mercado in-
terno está caindo, e os preços 

internacionais não param de su-
bir”, destacou José Augusto de 
Castro, presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do Bra-
sil (AEB). Com base nos dados 
da balança comercial brasileira, 
Castro lembrou que as importa-
ções não cresceram em volume 
neste ano, devido à inflação glo-
bal. “Em abril, enquanto os valo-
res aumentaram 34,4%, a quan-
tidade encolheu 6,9%. O mundo 
está com os preços nas alturas”, 
observou. 

Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe da RYO Asset, tam-
bém destacou a ineficácia da me-
dida. “Essa renúncia fiscal tem 
baixa efetividade. O impacto é 

dependente se haverá ou não 
repasse das empresas. Creio que 
não haverá, assim como não 
houve no IPI. As empresas es-
tão usando a redução para re-
cuperar suas margens de lucro”, 
destacou.

Com efeito, na avaliação de 
especialistas, a medida da Camex 
deverá ter efeito nulo. Repetirá 
o que vem ocorrendo com o Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI), — que teve a redu-
ção da alíquota ampliada de 25% 
para 35% no fim de abril.  

Os preços de bens duráveis, 
como automóveis e eletrodo-
mésticos, continuam subindo 
mesmo com o tributo menor, 

lembrou o economista André 
Braz, coordenador dos Índices 
de Preços ao Consumidor do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre). Citando o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) de abril — que registrou a 
maior alta em 26 anos, de 1,06% 
—, o economista lembrou que os 
preços dos automóveis novos e 
de motocicletas, subiram 0,44% 
e 1,02%, respectivamente. Já os 
preços de automóveis usados re-
cuaram 0,47%. 

“Essa medida é de caráter pu-
ramente eleitoral. O governo está 
tentando chamar a atenção para 
questões sensíveis, dizendo que 

está fazendo a parte dele, para 
tentar ganhar voto”, avaliou Braz. 

Dentre os 11 produtos terão 
II reduzido, estão carnes conge-
ladas de boi e de frango, biscoi-
tos, trigo, farinha de trigo, milho 
em grãos, vergalhões de aço uti-
lizados na construção civil, ácido 
sulfúrico e um fungicida. 

Castro, da AEB, lembrou ainda 
que, devido ao novo surto de co-
vid-19, a China está com milhões 
de contêineres parados nos por-
tos, o que será um problema adi-
cional se a medida da Camex es-
timular a importação, como quer 
o governo. “Podem até comprar, 
mas não vai ter como entregar. 
E, portanto, na prática, a medida 

não vai ter efeito algum, e, pelo 
contrário”, alertou. 

Leandro Barcelos, coordena-
dor de Comércio Internacional 
da BMJ Consultores Associados, 
ressaltou que as pressões infla-
cionárias devem continuar, devi-
do às eleições no Brasil e à guerra 
entre a Rússia e Ucrânia. “A infla-
ção é um fenômeno global. Ape-
sar da redução do Imposto de 
Importação, o setor externo ain-
da pressionará a inflação. Além 
disso, estamos em ano eleito-
ral. A política fiscal, em anos de 
eleição, é expansionista”, alertou.

Procurado pelo Correio, o Mi-
nistério da Economia não co-
mentou o assunto.

 » ROSANA HESSEL

Orla do Rio de Janeiro: hotelaria começa a reagir à pandemia

Tomaz Silva/Agencia Brasil

RAPIDINHAS

As vendas do e-commerce para 
o Dia das Mães ratificaram o 
crescimento do marketing de 
afiliados (publicidade on-line 
veiculada por terceiros que 
produzem conteúdo) como 
uma estratégia rentável para 
marcas que buscam ampliar 
a conversão, especialmente 
em datas comemorativas.

Números da Rakuten Advertising, 
especializada em tecnologia para 
publicidade e marketing digital, 
indicam que as vendas on-line 
na semana que antecede o Dia 
das Mães cresceram de forma 
expressiva nos últimos anos. 
De 2019 a 2022, o faturamento 
gerado aos anunciantes por 
meio da rede de afiliados da 
companhia japonesa subiu 
131,5% na data especial.

A Inteligência Artificial começou 
a ser usada para avaliar o 
desempenho de jogadores 
de futebol. Os algoritmos 
analisam dados de uma partida 
(passe, movimentação, chute, 
cabeceio, marcação, velocidade 
— tudo mesmo) para definir 
quais atletas se encaixam 
melhor em determinados 
jogos ou os que podem ser 
comprados. A tendência 
está chegando ao Brasil.

Uma nova onda tem chamado a 
atenção dos enófilos: os vinhos 
sustentáveis. A Chandon colocou 
no mercado o primeiro espumante 
nacional com certificação 
sustentável. Antes, uma vinícola 
do Sul do País, a Ravanello, 
obteve o mesmo selo para um 
vinho tinto. Para se enquadrar 
na categoria, a bebida deve 
cumprir critérios de produção.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

É pouco provável que haverá tempo para 
concluir o projeto antes da rumorosa eleição

A fome de compras 
da 3R Petroleum
Embora seja uma das mais jovens petroleiras 
brasileiras — nasceu em 2014 —, a 3R Petroleum 
faz barulho no setor. Desde que abriu o capital, 
em 2020, comprou 60 campos, a maioria 
pertencentes à Petrobras. Em 2021, sua receita 
líquida foi de R$ 727,8 milhões, valor quase 
quatro vezes superior ao de 2020. Agora a 
empresa se prepara para assumir o primeiro 
ativo fora do setor de exploração e produção 
de petróleo e gás. Trata-se da Refinaria Clara 
Camarão (RN), comprada da Petrobras.

Renner define novas — e 
ambiciosas — metas climáticas
A Lojas Renner definiu metas climáticas 
ambiciosas. A empresa se comprometeu em 
reduzir as emissões absolutas de gases do 
efeito estufa de escopo 1 (emissões diretas 
da companhia) e 2 (emissões indiretas 
através do consumo de energia elétrica) 
em 46,2% até 2030, tomando como base 
comparativa o ano de 2019. O interessante é 
que as metas foram aprovadas pela Science 
Based Targets Initiative (SBTi), iniciativa 
mundial que propõe métricas matemáticas 
para calcular a redução de emissões.

Petrobras privatizada? Ninguém acredita
Pouca gente levou a sério a promessa do 
governo de privatizar a Petrobras. Ontem, 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, 
afirmou que dará prioridade total à 
iniciativa. Guedes disse que encaminhará 
“imediatamente” a solicitação feita pelo 
novo ministro de Minas e Energia, Adolfo 
Sachsida, para que sejam iniciados os 
estudos formais para a desestatização 
da empresa. Apesar do aceno, é pouco 
provável que haverá tempo suficiente 
para concluir o projeto antes da rumorosa 
eleição de outubro, ainda mais em se 
tratando de um tema sensível como esse. 
O próprio Guedes percebeu que a ideia 
dividirá humores e provocará grande 
resistência em alguns setores da sociedade. 
Durante a entrega do pedido para privatizar 
a petrolífera, o ministro trocou desaforos 
com um sindicalista. Até no mercado 
financeiro, que vibra com a possibilidade 
de desestatização, a proposta foi tratada 
como mais uma bravata do governo.

Com alta em março, setor de serviços 
supera com folga nível pré-pandemia
O setor de serviços recuperou o fôlego. De acordo com dados 
apurados pelo IBGE, o segmento cresceu 1,7% na passagem de 
fevereiro para março, acumulando ganhos de 2,1% nos últimos 
dois meses. A boa notícia: o resultado ficou 7,2% acima do patamar 
pré-pandemia, a melhor base comparativa para dimensionar a 
recuperação da atividade. Vieram fortes os números do transporte 
rodoviário de cargas, especialmente o vinculado ao comércio 
eletrônico e ao agronegócio, e do transporte aéreo de passageiros.

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gou, ontem, dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS). O le-
vantamento apontou um cres-
cimento de 1,7% no volume de 
março. O resultado surpreendeu 
positivamente o mercado, que 
esperava alta menor, de 0,8%. 
Assim, analistas atualizaram as 
projeções para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) deste ano. 

A PMS confirma que a rea-
bertura da economia tem ajuda-
do na retomada dos serviços. Na 
média, esse setor está 7,2% acima 
do patamar pré-pandemia, de fe-
vereiro de 2020. Conforme os da-
dos do IBGE, as cinco categorias 

investigadas registraram resulta-
dos positivos, com destaque pa-
ra transportes — principalmente, 
os relacionados ao varejo e à agri-
cultura —, que avançaram 2,7%. 

Mas a retomada ainda é de-
sigual. O segmento mais afeta-
do pela pandemia, o de serviços 
prestados às famílias — que in-
clui hotéis e restaurantes e é o 
que mais emprega —, registrou a 
segunda maior alta entre as cin-
co categorias no mês de março, 
de 2,4%. Contudo, essa ativida-
de ainda está 12% abaixo do pa-
tamar pré-covid. 

Rodolpho Tobler, pesquisador 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 

RETOMADA

Serviços surpreendem com 
alta de 1,7% em março

de março foram bastante positi-
vos, mas, quanto mais os serviços 
prestados às famílias demorarem 
para se recuperar, o mercado de 
trabalho vai ter uma recuperação 
mais lenta. Com a inflação eleva-
da e bastante disseminada, ainda 
vai demorar essa atividade voltar 
a crescer”, destacou o economis-
ta. Ele lembrou que, como tudo 
está tudo caro e as famílias cada 
vez mais endividadas, “as pes-
soas vão sair menos para viajar 
ou comer fora de casa”.

Revisões

A surpresa positiva com os 
dados da PMS provocou uma 
nova onda de revisões para o PIB 
deste ano, mas analistas aler-
tam que, por conta da inflação 
persistente e da perspectiva de 
um aperto mais forte na políti-
ca monetária do Banco Central, 

as previsões do PIB de 2023 ten-
dem a piorar. O Credit Suisse, 
por exemplo, revisou a previsão 
de crescimento do PIB deste ano 
de 0,2% para 1,4%. E, para o de 
2023, rebaixou a estimativa de 
alta de 2,1% para 0,9%, diante de 
uma expectativa de maior pres-
são inflacionária e da taxa básica 
de juros (Selic) chegando a 14% 
ao ano em agosto.

Newton Rosa, economista-
chefe da SulAmérica Investimen-
tos, adiantou que pretende revi-
sar a projeção atual do PIB deste 
ano, em 1%, para algo próximo 
de 1,5%. “O  bom desempenho 
dos serviços, ao lado do comércio 
e indústria, reforça o cenário de 
um primeiro trimestre mais for-
te, justificando rever o PIB des-
te ano para cima”, explicou. Para 
2023, entretanto, ele prevê que o 
PIB deverá registrar alta em tor-
no de 0,20%. (RH)

US$ 2,4 TRILHÕES
é o valor de mercado da companhia de petróleo e gás da 
Arábia Saudita Saudi Aramco, que superou a Apple como 

empresa mais valiosa do mundo

Em comparação com o ano 
passado, a quantidade 
de novos investimentos 
que faremos será metade 
ou pode ser tão pequena 
quanto um quarto”

Masayoshi Son, fundador e CEO 
do conglomerado japonês Softbank, 
avisando que reduzirá drasticamente 
os aportes em startups. No Brasil, 
o Softbank investe em empresas 
como Rappi, Mercado Bitcon, 
Creditas e Gympass, entre outras

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Divulgação/site

(FGV Ibre), lembrou que um dos 
principais fatores para que os 
serviços prestados às famílias de-
morem mais para se recuperar é 

justamente a inflação, que está 
elevada e acima de 12% no acu-
mulado em 12 meses até abril. 

“Os dados do setor de serviços 
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Rússia reage à  
Finlândia na Otan

Kremlin avisa que será “forçado a tomar medidas retaliatórias”, caso o país-membro da União Europeia oficialize a adesão 
à aliança militar ocidental. Alemanha, França e EUA apoiam candidatura. No domingo, Suécia deve tomar a mesma decisão  

O 
comunicado foi assina-
do pelo presidente do 
país, Sauli Niinistö, e 
pela primeira-ministra, 

Sanna Marin. “Ser membro da 
Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte) reforçaria a 
segurança da Finlândia. Como 
membro da Otan, a Finlândia 
também reforçaria a Aliança em 
seu conjunto. A Finlândia deve 
ser candidata à adesão sem de-
mora”, afirmaram. A julgar pe-
la reação do secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg, e de na-
ções como Estados Unidos, Fran-
ça e Alemanha, a Finlândia deve-
rá se tornar, em breve, o 30º in-
tegrante da organização, apesar 
de advertências da Rússia, pou-
co menos de três meses depois 
de invadir a Ucrânia. 

Porta-voz do Kremlin, Dmitry 
Peskov disse que o governo de 
Vladimir Putin “definitivamente” 
veria a adesão finlandesa como 
ameaça. “A expansão da Otan e a 
aproximação da Aliança de nos-
sas fronteiras não tornam o mun-
do e nosso continente mais está-
veis e seguros”, alertou. A chan-
celaria russa avisou que “a ade-
são à Otan prejudicará seriamen-
te as relações bilaterais russo-
finlandesas e a manutenção da 
estabilidade e da segurança no 
norte da Europa”. “A Rússia se-
rá forçada a tomar medidas re-
taliatórias, tanto de ordem mili-
tar-técnica, quanto de outra na-
tureza”, afirmou. A expectativa é 
de que a Suécia siga a Finlândia e, 
no domingo, expresse o desejo de 
oficializar a candidatura à Otan. 

Stoltenberg saudou a “decisão 
soberana” da Finlândia. “Caso a 
Finlândia decida candidatar-se, 
(...) o processo de adesão será 
suave e rápido”, prometeu. Países 
da Aliança celebraram o anúncio 

 » ROdRigO CRAvEiRO
Alessandro Rampazzo/AFP

Eu acho...
Arquivo pessoal

Mika Federley

Justiça autoriza  
suicídio assistido

COLÔMBIA

A Corte Constitucional da Co-
lômbia descriminalizou o suicí-
dio assistido, tornando-se o pri-
meiro país da América Latina on-
de os médicos podem ajudar um 
paciente a morrer sem irem para 
a prisão. Ao contrário da eutaná-
sia, que somente pode ser reali-
zada por um médico e já é legal 
na Colômbia, o paciente agora 
pode administrar uma droga le-
tal sob supervisão. "O médico que 
ajuda alguém com intenso sofri-
mento ou doença grave, e decide 
livremente dispor de sua própria 
vida, age dentro do marco consti-
tucional", afirmou o tribunal.

Por seis votos a três, o 

Tribunal Constitucional revo-
gou um artigo do código pe-
nal que punia com 12 a 36 me-
ses de prisão quem ajudasse 
um suicídio, mesmo que a pes-
soa que decidiu morrer esti-
vesse doente. Segundo a Fun-
dação Right to Die Dignified 
(DMD), a diferença entre a eu-
tanásia — legal na Colômbia 
desde 1997 — e o suicídio assis-
tido "é, basicamente, quem ad-
ministra a droga". "No caso da 
eutanásia, profissionais de saú-
de administram o medicamen-
to que causa a morte e, no ca-
so de suicídio assistido, é o pró-
prio paciente que administra 

o medicamento fornecido por 
outra pessoa”, explica a ONG.

Com a decisão, "o auxílio ao sui-
cídio, quando supervisionado por 
médico e cumpridos requisitos ri-
gorosos, deixa de ser crime", resu-
miu à emissora W Radio o advoga-
do Lucas Correa, do Laboratório 
de Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais (Desclab), que contestou 
a lei. De acordo com o tribunal, a 
prática somente será permitida a 
pessoas que, em "sofrimento fí-
sico ou mental intenso, por lesão 
corporal ou doença grave e incurá-
vel". Aqueles que não cumprirem 
esses requisitos ficam expostos a 
penas de até nove anos de prisão.

Abbas Momani/AFP

Palestinos prestam tributo a jornalista morta
Milhares de palestinos prestaram homenagem à jornalista Shireen Abu Akleh, que morreu ao ser atingida 

por um tiro na cabeça durante uma operação militar israelense em Jenin, na Cisjordânia. vários líderes 
palestinos, diplomatas estrangeiros e uma multidão participaram na cerimônia oficial em Ramallah, onde 
fica a sede da Autoridade Palestina (AP), na Cisjordânia, e para onde foi levado o caixão coberto com uma 
bandeira palestina (foto). O presidente palestino, Mahmud Abas, rejeitou os pedidos de israel para uma 
investigação conjunta. A rede Al-Jazeera, a Autoridade Palestina e os países árabes na ONU acusaram 
o Exército israelense pela morte. Às 10h30 de hoje, a Embaixada da Palestina em Brasília realiza um 

ato solene de protesto contra o assassinato de Shireen. A representação diplomática abriu um livro de 
condolências virtual, que pode ser assinado pelo e-mail embaixadapalestina@terra.com.br. 

"Acredito em 
uma adesão rá-
pida. A Finlân-
dia e a Suécia, 
duas democra-
cias estabeleci-
das e membros 
da União Euro-

peia, realizam diferentes tarefas da 
Otan ao longo das fronteiras. Os 
aparatos militares de Finlândia e 
Suécia são interoperáveis e compa-
tíveis com os da Otan. Muitas coi-
sas que levariam tempo já foram 
feitas. É tudo uma questão de ne-
gociações formais para a adesão. O 
processo demorará dias ou sema-
nas. A ratificação, como membros 
observadores, deve levar alguns me-
ses. Cada país tem um Parlamento 
que atua de forma diferente."

Charly Salonius-Pasternak, 
especialista do Programa de 
Segurança Global do Instituto 
Finlandês de Assuntos 
Internacionais (FIIA)

 
"O processo de 
adesão da Fin-
lândia seria 
realmente céle-
re. O meu país 
tem sido um 
parceiro muito 
ativo da Otan 

desde que aderiu ao Programa de 
Parceria pela Paz, em 1994. Nos anos 
mais recentes, essa parceria aprofun-
dou-se. Além disso, a Finlândia seria 
politicamente um membro ideal pa-
ra a Aliança, na condição de nação 
pacífica, com uma democracia forte, 
um Estado de direito e o respeito aos 
direitos humanos."

Iro Maaria Särkkä, especialista 
em Otan pela Universidade  
de Helsinque

de Helsinque. “Os EUA apoiarão 
a candidatura à Otan, por par-
te da Finlândia e da Suécia, caso 
escolham fazê-lo”, comentou Jen 
Psaki, porta-voz da Casa Branca. 
“Congratulo-me com a decisão 
da Finlândia. (...) Em telefone-
ma ao presidente Niinistö, asse-
gurei total apoio do governo fe-
deral”, disse o chanceler alemão, 
Olaf Scholz. O presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, afirmou 
que “apoia totalmente” a “sobe-
rania” da Finlândia. 

Segurança
Especialista do Programa de 

Segurança Global do Instituto 
Finlandês de Assuntos Interna-
cionais, Charly Salonius-Paster-
nak explicou ao Correio que ser 
membro da Otan é a melhor for-
ma de maximizar a própria segu-
rança. “Com a adesão, a Finlân-
dia continuará a modernizar e a 
fortalecer sua defesa. Também 
poderá se beneficiar da dissua-
são nuclear da Otan”, avaliou. 
“Se a Rússia atacar, a Finlândia 
não será compelida a defender-
se sozinha, como fez durante a 
Guerra do Inverno, entre 1939 e 
1941, quando a União Soviética 
atacou o nosso país.” Ele lembra 
que há anos a Rússia tem frisa-
do que não deseja ver a Finlân-
dia como membro da Otan. “É 
certo que Moscou reagirá de al-
guma forma. Podemos esperar a 
movimentação de tropas russas.”

Para Iro Särkkä, especialista 
em Otan pela Universidade de 
Helsinque, a adesão daria à Fin-
lândia as garantias de seguran-
ça do Artigo 5 e aumentaria a 
dissuasão contra perigos exter-
nos. “Na atual conjuntura, uma 
ameaça em potencial da Rússia 
não pode ser ignorada. Isso tam-
bém maximizaria nossa segu-
rança nacional. Mas, a Finlândia 

seria responsável por sua pró-
pria defesa nacional, mesmo co-
mo membro da Otan”, pontuou.

De acordo com Henri Vanha-
nen, conselheiro de política exter-
na do Partido de Coalizão Nacio-
nal, principal grupo de oposição 
da Finlândia, ao atacar a Ucrânia 
e exigir que a Otan não se expan-
da, a Rússia mudou o equilíbrio 
de segurança da Europa. “A Fin-
lândia não pode mais confiar na 
Rússia para respeitar seu não ali-
nhamento militar. É mais seguro 
estar na Otan”, disse à reportagem. 
“Na Aliança, a Finlândia terá a pro-
teção do artigo 5 e o guarda-chu-
va nuclear, e a Otan receberá um 
membro que contribui com 280 
mil soldados. A posição geoestra-
tégica da Finlândia, entre o Ártico 
e o Mar Báltico, vai melhorar a de-
fesa do norte da Europa.”

Soldados finlandeses 
participaram de exercício 
militar em Niinsalo, no centro-
oeste do país, em 4 de maio, 
com a participação de Reino 
Unido, EUA, Letônia e Estônia 

Investigação de abusos na Ucrânia

O Conselho de Direitos Hu-
manos da ONU aprovou, em Ge-
nebra, por ampla maioria, o iní-
cio de uma  investigação sobre as 
atrocidades atribuídas às tropas 
russas na Ucrânia. Em sessão ex-
traordinária, o Conselho adotou 
a medida por 33 votos a favor, 
dois contra — China e Eritreia — 
e 12 abstenções. O Brasil votou 
pela aprovação do texto. A reso-
lução pede que uma comissão in-
ternacional conduza uma “inves-
tigação” sobre as graves violações 
de direitos humanos cometidas 
em várias regiões da Ucrânia, pa-
ra “exigir que os responsáveis se-
jam responsabilizados”.

A divulgação de fotos tira-
das em Bucha, subúrbio de Kiev, 

mostrando corpos na rua, alguns 
com as mãos amarradas às cos-
tas ou queimados, além de valas 
comuns, causou condenação in-
ternacional. Atrocidades em ou-
tras partes da Ucrânia também 
foram reveladas. 

Segundo a resolução aprovada 
na reunião de Genebra, que foi 
boicotada por Moscou, os abu-
sos foram cometidos nas áreas 
próximas a Kiev, em Chernihiv, 
Kharkiv e Sumy entre o fim de fe-
vereiro e março de 2022.

O Alto Comissariado para os 
Refugiados (Acnur) anunciou 
que mais de 6 milhões de ucra-
nianos fugiram da Ucrânia des-
de 24 de fevereiro. Mulheres e 
crianças representam 90% deles. 
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N
a semana em que os Estados 
Unidos atingiram a marca de 
1 milhão de mortes causa-
das pela covid-19, uma nova 

doença intriga a medicina e começa 
a surgir em vários países. Trata-se de 
uma hepatite aguda ainda sem causa 
conhecida e que ataca, principalmen-
te, crianças e adolescentes.

A Organização Mundial da Saú-
de revelou que já foram notificados 
348 casos suspeitos da doença em 20 
países, como Espanha, Israel, Estados 
Unidos, Dinamarca, Irlanda, Holan-
da, Itália, Noruega, França, Romênia, 
Bélgica e Argentina. Só no Reino Uni-
do foram 160 registros até agora. Os 
primeiros casos informados à OMS 
foram na Escócia, no dia 5 de abril, 
em 10 crianças menores de 10 anos.

No Brasil, 28 pacientes estão sendo 
monitorados pelo Ministério da Saúde 
em sete estados — São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Espíri-
to Santo, Santa Catarina e Pernambu-
co. Não foi detectada relação com via-
gens ao exterior, como ocorreu com a 
covid-19. Os principais temores das 
autoridades de saúde são em relação 
à agressividade da doença e ao fato de 
as causas serem desconhecidas. 

Segundo informe do Instituto Bu-
tantan, “a doença não tem relação di-
reta com os vírus conhecidos da he-
patite, e 10% dos casos exigiu trans-
plante de fígado”. A Organização Pan
-Americana da Saúde (OPAS), repre-
sentante da OMS na Américas e no 
Caribe, descreveu os quadros em in-
vestigação como “hepatite aguda (in-
flamação do fígado de forma abrup-
ta) com enzimas hepáticas acentua-
damente elevadas”.

Philippa Easterbrook, cientista do 

programa mundial da OMS sobre a 
hepatite, disse que ocorreram alguns 
avanços importantes nas pesquisas: 
“Atualmente, as principais hipóteses 
são as que envolvem o adenovírus, e 
também continua sendo importan-
te o papel da covid”. Informações da 
Opas divulgadas pelo Butantan reve-
lam que “o adenovírus foi detectado 
em pelo menos 74 casos; em 18, testes 
moleculares identificaram a presen-
ça do adenovírus F tipo 41 e, em 20, o 
SARS-CoV-2. Além disso, em 19 hou-
ve uma coinfecção por SARS-CoV-2 
e adenovírus”. É importante ressaltar 
que os vírus comuns que causam he-
patite viral aguda (vírus da hepatite A, 
B, C, D e E) não foram detectados em 
nenhum desses casos.

Tão logo as notícias sobre as in-
fecções começaram a surgir, infor-
mações falsas circularam ligando a 
doença à vacina contra a covid-19, 
em mais uma mostra explícita de ne-
gacionismo e tentativa de corrobo-
rar fake news que, inclusive, levaram 
muitos pais a não vacinarem seus fi-
lhos, principalmente no Brasil, con-
tra o coronavírus. Só que boa parte 
das crianças afetadas por essa doença 
misteriosa não foi imunizadas contra 
a covid-19 por causa da idade, o que 
rechaça tal hipótese.

Mais uma vez, a população mun-
dial conta com a ciência para desco-
brir as causas de uma enfermidade 
que vem assustando pela agressivida-
de e por afetar, principalmente, crian-
ças. Só com pesquisas sérias será pos-
sível detectar formas de impedir a in-
fecção. Enquanto isso, cabe aos pais 
vacinarem seus filhos contra a he-
patite A e B e contra todas as outras 
doenças possíveis, inclusive a covid.

Outro desafio
para a ciência

Resultado de equação

FÁBIO GRECCHI
fabiogrecchi.df@dabr.com.br

Newton Cruz morreu em uma Sexta-
Feira da Paixão, aos 97 anos, uma des-
sas incômodas ironias. Sujeito grosseiro, 
parecia ser síntese do militar brasileiro: 
tom de voz acima do normal, permanen-
te irritação saída não se sabe de onde, 
postura caricata de autoridade. Foi-se 
sem jamais ter prestado contas do en-
volvimento no atentado do Riocentro e 
na morte de Alexandre von Baumgarten.

Culpado ou inocente, não se sabe. 
Safou-se pela Lei da Anistia, salvo-con-
duto para o desrespeito à história do 
país, estrada aberta para a negação, o 
desprezo e a impunidade. Faltou ao bra-
sileiro a coragem que tiveram argenti-
nos, uruguaios e chilenos de apontar e 
punir criminosos de farda. Talvez não 
tenha feito desses países sociedades 
melhores ou mais modernas, mas, cer-
tamente, boa parte dos que nela se in-
serem veem os defeitos que têm.

Aqui, ainda vive-se a farsa do brasi-
leiro cordial, que, lá atrás, Sérgio Buar-
que de Hollanda desmistificou e mos-
trou que tratava-se de uma bobagem 
que interessava à casa grande, jamais 
à senzala. Daí que, quanto mais procu-
ramos mergulhar na alma do país para 
entendê-lo, mais enfrentamos barrei-
ras erguidas para que não se consiga.

A Lei da Anistia é o muro definitivo. 
Quando se pretendeu revê-la, não por 
revanchismo como erradamente pen-
sam muitos, mas para que possamos 
fechar as feridas que restam abertas, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) disse 
não. Era inconveniente — manifestou-
se o andar de cima. Vamos em frente, 
recomendaram, pois o tempo acolhe 
as almas. Mentira.

Foram divulgados áudios, muitos iné-
ditos, de sessões do Superior Tribunal 
Militar (STM) nos quais se debate e se 
comenta a tortura. Surpresa zero para o 
que é dito ali. Os então ministros, quan-
do não tratam o assunto com ironia, rejei-
tam veementemente que nas Forças Ar-
madas existam marginais. O ideal fajuto 
de pureza e integridade trazido pelo gol-
pe de 1964 tornara-se política de Estado.

Esse autoengano prevalece até hoje 
no meio militar, potencializado pela Lei 
da Anistia, tornada corretor automático 
de barbaridades. A isso, no governo Bol-
sonaro, somou-se o provincianismo reli-
gioso, o reacionarismo pedestre e a vár-
zea ideológica. O resultado é o deboche.

Os comentários do vice Hamilton 
Mourão e do presidente do STM, Luiz 
Carlos Gomes de Matos, são o CQD des-
sa equação.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Nova epidemia 

Retorno da inflação, ca-
restia em níveis inimaginá-
veis, preço dos combustí-
veis na estratosfera, desem-
prego, miséria, crescimento 
de famílias em situação de 
rua, violência, desmatamen-
to estimulado, genocídio de 
povos indígenas, fake news, 
processos bloqueados por 
remanejamentos na Polícia 
Federal, afrontas ao Supre-
mo Tribunal Federal, dinhei-
ro fácil para os corruptos do 
Centrão e, o pior, armação 
para novo golpe militar. A 
lista com as digitais de Bol-
sonaro. Até quem não tem 
visão consegue enxergar su-
cessão de mazelas e coisas 
ruins produzidas pelo capi-
tão expulso das Forças Ar-
madas, que planejava ações 
terroristas para elevar os sa-
lários dos militares. E não 
que ainda há muitos otá-
rios querendo que o sujeito 
se mantenha no comando 
do país?  Sinal de que a insa-
nidade mental é a nova epi-
demia que afeta pelo menos 
20% dos eleitores brasileiros.

 » João Ariel Lima,
Sobradinho

Havelange

Dois assuntos: 1) Um fe-
liz brasileiro foi contem-
plado com viagem espa-
cial. A Nasa garante que a 
próxima viagem que, ge-
ralmente, dura anos pa-
ra pesquisar a existência 
de novos planetas, levará 
a dupla de ilustres brasi-
leiros que polariza as elei-
ções presidenciais. A parti-
da foi marcada para antes 
de outubro. Os deuses do 
espaço e os cientistas agra-
decem; 2) Domingo passa-
do, Dia das Mães, o brasi-
leiro João Havelange com-
pletaria 106 anos de idade. Durante 26 anos, presidiu a 
Fifa. Modernizou e tornou milionária a entidade. Quan-
do deixou o cargo, a Fifa tinha mais países filiados do 
que a ONU. Havelange abriu a Copa do Mundo para paí-
ses africanos. Como presidente da então CBD, hoje CBF, 
conquistou três títulos mundiais para o Brasil. Dedicou 
a vida ao futebol. Por tudo que realizou pelo desenvolvi-
mento do futebol brasileiro e mundial, Havelange jamais 
pode deixar de ser admirado e respeitado por torcedores, 
dirigentes e atletas. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Bruno Giorgi

Assinada pelo escultor Bru-
no Giorgi, que a concebeu em 
1959, a famosa escultura, em 
bronze, intitulada Os Candan-
gos (Os Guerreiros) foi erguida 
no coração da capital federal 
e, atualmente, jaz, imponen-
te, sobre o horizonte da Pra-
ça dos Três Poderes, em Brasi-
lia-DF. Da atenta observação, 
depreende-se se tratar de dois 
guardiões, possivelmente “Dra-
gões da Independência”, sendo 
que o da esquerda lança seu 
olhar, frontal e monocular, na 
direção da rampa do Palácio 
do Planalto, símbolo maior do 
Executivo local. Na perspectiva 
oposta, o mesmo combaten-
te é, aparentemente, observa-
do pelo ícone do Judiciário Fe-
deral, o STF, que detém a com-
petência regimental de exer-
cer a salvaguarda constitucio-
nal da Carta Magna brasileira, 
promulgada em 1988. Do alto 
colossal de seus oito metros, o 
outro soldado, situado logo à 
direita do primeiro, em ângu-
lo oposto, divisa a Esplanada, 
em patamar superior, vislum-
brando, mais especificamente, 
o Ministério da Justiça, respon-
sável pela fiscalização do cum-
primento das leis federais. A se-
de do Legislativo — o Congres-
so Nacional, com suas duas Ca-
sas Legislativas: maior e menor, 
respectivamente Câmara e Se-
nado — curiosamente, parece 
ignorado pelos atentos sentine-
las, que, apesar de inertes, sés-
seis ao duro substrate de con-
creto, montam guarda diutur-
na sobre o extenso e imanen-
te quadrado. Analogamente ao 
Antigo Egito, cuja civilização se 
formou entre 13 mil e 10 mil 
anos antes de Cristo, a majesto-
sa capital do Brasil, vista a par-
tir da Praça dos Três Poderes, 
remonta às regiões territoriais 
egípcias, estabelecidas ao lon-
go do trajeto do Rio Nilo, sim-
bologia da fertilidade naquele 
país oriental: o Baixo e o Alto 

Egito. Diferenças estruturais à parte, relacionadas, sobretudo, à es-
piritualidade, geografia e política, o ponto de convergência, certa-
mente, repousa no misticismo que envolve tanto o mágico Egito, 
dos faraós, escribas e trabalhadores “(i)mortais”, bem como a mo-
numental “capital da esperança”, projetada por Costa e Niemeyer 
e consolidada, há pouco mais de 62 anos, pelo então líder da na-
ção, JK. Diante do exposto, é provável que o enigma da “esfinge” do 
Congresso seja o seguinte: teria partido a inspiração do criador de 
Brasília do “sonho” de Dom Bosco, ou teria se originado durante 
suposta visita do ex-presidente, ou mesmo por intermédio da lei-
tura de uma bem ilustrada obra escrita acerca do magnífico Egito?

 » Nelio S. Machado, Asa Norte
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O Brasil nunca se mostrou tão 
racista como agora. As pessoas 

estão colocando para fora o que 
têm de pior. Não têm o mínimo 

de respeito ao próximo. 
Márcia Maria — Asa Sul

O país registra hoje 134 anos 
da abolição da escravatura. 

Infelizmente, nada mudou. A 
escravidão continua, ainda que 

disfarçada, em várias facetas.
Mauro Motta — Lago Norte

Bolsonaro usa privatização 
da Petrobras como cortina de 

fumaça para a sua incompetência. 
Mas o povo não é burro.

Isabel Silva — Sobradinho

Escolas cívico-militares: gestão 
com parto-lhe a cara! 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

O Buraco Negro do centro da 
Via Láctea é “comilão”, mas tem 

um forte concorrente: o Centrão, 
que suga como nunca recursos 

bilionários do Orçamento 
público. Dá-lhe, Centrão!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Embora não seja ministro, tenho direito ao menos aos meus 
vôozinhos. Até à volta, quando aqui estaremos novamente. AC. 
(Publicada em 23.02.1962)

A 
Constituição Federal trata da fisca-
lização contábil, financeira e orça-
mentária em uma seção com seis ar-
tigos. O primeiro deles, artigo 70, es-

tabelece que “A fiscalização contábil, finan-
ceira, orçamentária, operacional e patrimo-
nial da União e das entidades da adminis-
tração direta e indireta, quanto à legalidade, 
legitimidade, economicidade, aplicação das 
subvenções e renúncia de receitas, será exer-
cida pelo Congresso Nacional, mediante con-
trole externo, e pelo sistema de controle in-
terno de cada Poder”.

Já o artigo 71 determina que “O contro-
le externo, a cargo do Congresso Nacional, 
será exercido com o auxílio do Tribunal de 
Contas da União”. O art. 73, parágrafo se-
gundo, prevê que “Os Ministros do Tribu-
nal de Contas da União serão escolhidos: 
I) um terço pelo Presidente da República, 
com aprovação do Senado Federal, sen-
do dois alternadamente dentre auditores 
e membros do Ministério Público junto ao 
Tribunal, indicados em lista tríplice pelo 
Tribunal, segundo os critérios de antigui-
dade e merecimento; e II) dois terços pelo 
Congresso Nacional”. 

E, no seu parágrafo terceiro, define que 
“Os Ministros do Tribunal de Contas da União 
terão as mesmas garantias, prerrogativas, im-
pedimentos, vencimentos e vantagens dos 
Ministros do Superior Tribunal de Justiça, 
aplicando-se-lhes, quanto à aposentadoria 
e pensão, as normas constantes do art. 40”. 
Por fim, o art. 75, parágrafo único, determi-
na que “As Constituições estaduais disporão 
sobre os Tribunais de Contas respectivos, 
que serão integrados por sete Conselheiros”.

Como funcionam esses “tribunais”? Em 
sua estrutura há um conjunto de servidores 
concursados que são responsáveis pelo tra-
balho técnico. No caso do TCU, segundo da-
dos de seu portal, temos 2.127 com estabi-
lidade e 51 não estáveis. Cabe a eles a aná-
lise dos dados dos órgãos do Poder Execu-
tivo federal para elaboração dos relatórios, 
emitindo pareceres a serem submetidos aos 
ministros. E aí começam as recorrentes de-
formações.

Ao longo de décadas, inúmeros casos em 
que relatórios muito bem embasados indi-
cando a reprovação das contas de alguns 
governos foram solenemente desconsidera-
dos pelo plenário de ministros, no caso da 
União, e de conselheiros, no caso dos esta-
dos, por mero interesse político. Observe-se 
que acaba sendo uma consequência natural, 
já que cabe aos respectivos poderes legisla-
tivos e executivos a escolha de quem ocupa-
rá tais cargos.

No TCE-RJ, temos um caso que é um es-
cárnio com a sociedade. Em 2017, cinco 
conselheiros foram presos por envolvimen-
to com o crime organizado. Mesmo afasta-
dos dos cargos, continuaram a receber nor-
malmente seus vencimentos, e um deles se 

aposentou ano passado. Para essa vaga, a ser 
preenchida pela Assembleia Legislativa, há 
três deputados estaduais disputando.

Também em 2022, a Câmara Federal terá 
direito a indicar um ministro, e há pelo me-
nos três parlamentares em campanha. Du-
rante o recesso de dezembro e janeiro, rea-
lizaram viagens aos estados para angariar 
apoio de seus pares, além de lutar para rece-
ber a benção do capo di tutti capi, Arthur Li-
ra, presidente da casa.

Já passa da hora de se abrir a discussão so-
bre o papel desses órgãos, em razão de seus 
custos orçamentário, financeiro e político. 
Poderíamos começar alterando os próprios 
nomes, já que “Tribunal” remete a uma fun-
ção do Poder Judiciário. Aliás, por conta dis-
so, muitos de seus integrantes arvoram-se no 
direito de emitir decisões no lugar de reco-
mendações, ultrapassando os limites estabe-
lecidos de auxiliar os legislativos.

Essa usurpação de funções decorre, 
em grande medida, do pouco apetite do 

Congresso Nacional, das Assembleias Legis-
lativas e das Câmaras Municipais de exerce-
rem uma de suas principais atribuições, qual 
seja, fiscalizar os respectivos poderes execu-
tivos, prevalecendo a lógica do compadrio. 
Outra mudança que me parece necessária é 
uma emenda constitucional propondo a ex-
tinção dos cargos de “ministros” e “conselhei-
ros”, reforçando o trabalho técnico realizado 
pelas equipes de servidores, com suas reco-
mendações sendo analisadas pelo Poder Le-
gislativo competente, sem intermediação de 
nomeados a partir dos mais diversos interes-
ses, incluindo os não republicanos.

Será muito bom termos candidatos nas 
eleições de outubro empunhando essa ban-
deira. É certo que serão tratados como ini-
migos pela maioria dos representantes nos 
diversos parlamentos e de ocupantes dos 
cargos vitalícios nesses “tribunais”. Porém, 
acredito que receberão o apoio de muita gen-
te disposta a enfrentar privilégios e maracu-
taias. É uma luta que vale a pena.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Chega de 
pseudotribunais

O
s gastos tributários — ou seja, os be-
nefícios fiscais — são um instrumen-
to de política pública consagrado e 
utilizado pela União, estados, Distri-

to Federal e municípios para incentivar de-
terminada atividade econômica por um cer-
to período de tempo. Por esse mecanismo, 
adotado por vários países desenvolvidos em 
mais de um momento de sua história, o go-
verno abre mão de parte da arrecadação com 
o objetivo de apoiar uma indústria nascen-
te, fomentar programas de inovação e tecno-
logia com o objetivo de estimular um deter-
minado setor a se tornar mais competitivo. 
Para tudo isso, é preciso fixar prazos e metas 
bem definidos.

O Brasil é, particularmente, generoso na 
adoção desse mecanismo. A renúncia fiscal 
registrada no Orçamento de 2022 foi estima-
da pelo Ministério da Economia em R$ 371 bi-
lhões. Isso representa cerca de 4% do PIB ou 
20% dos tributos administrados pela Receita 
Federal. A renúncia pode ser ainda maior. Há 
uma série de gastos tributários com valores 
não identificados e sem informações confiá-
veis para cálculos mais precisos.

O que se discute aqui não é o princípio em 
si, mas os critérios de sua aplicação no Bra-
sil. As desonerações federais atingem embar-
cações, aeronaves, equipamentos médicos, 
eventos esportivos e culturais, indústria ci-
nematográfica, máquinas e equipamentos, 
produtos químicos, computadores para uso 
educacional, transporte escolar, defensivos 
agrícolas, álcool e biodiesel, telecomunica-
ções em áreas rurais, táxis, setor automotivo 

e alguns outros. São centenas de programas, 
todos legais e baseados em justificativas téc-
nicas razoáveis para sua aplicação.

Observa-se, porém, que, uma vez conce-
didos, os benefícios acabam se eternizando, 
e basta alguém falar em reduzi-los para que 
se ouçam vozes dizendo que os objetivos que 
justificaram sua criação ainda não foram al-
cançados. Os prazos iniciais, normalmente, 
são alargados e as contrapartidas sociais e 
tecnológicas que justificaram a medida nem 
sempre são cumpridas. Aquilo que deveria 
ser tratado como exceção acaba se tornan-
do a regra e, no final, quem perde são o Te-
souro e o contribuinte.

As desonerações prometidas geraram os 
empregos prometidos? Houve ganhos de pro-
dutividade a partir da adoção da nova tecno-
logia? Tudo isso precisa ser avaliado. Alguns 
pontos da discussão são delicados e preci-
sam ser debatidos sem a influência de pai-
xões e de impulsos ideológicos, mas apenas 
da relação entre o custo e o benefício de ca-
da desoneração.

O acompanhamento detalhado de cada 
caso mostrará ao governo e à sociedade que 
grande parte dos benefícios já cumpriu seu 
papel. E que já passou a hora de retirá-los 
— para que os recursos fiscais decorrentes 
daquela atividade possam ser alocados em 
políticas públicas que gerem maior retorno 
econômico e social. Não é o caso de sugerir 
— e ninguém aqui tem essa intenção — que 
os gastos fiscais sejam eliminados de uma só 
vez e, com um único golpe, sejam interrom-
pidos processos produtivos importantes e 

destruídos empregos especialmente vitais. 
A proposta é que o governo faça uma análi-
se detalhada de cada caso. Isso permitiria a 
redução de benefícios de forma paulatina e 
não linear — sendo possível, inclusive, man-
ter intactos alguns dos existentes. O efeito se-
ria a liberação de recursos para investimen-
tos capazes de gerar novos benefícios.

Imaginemos, por exemplo, que, num pe-
ríodo de cinco anos, sejam eliminados 35% 
dos benefícios atuais. O efeito fiscal positi-
vo dessa redução fica evidente num cálculo 
simples. Considerando-se os R$ 371 bilhões 
da renúncia atual e a redução gradual de 5% 
do valor a cada ano até que se atingissem os 
35% propostos, o resultado seria de R$ 26 bi-
lhões no primeiro ano. O valor subiria para 
R$ 52 bilhões no segundo, R$ 78 bilhões no 
terceiro, R$ 104 bilhões no quarto e R$ 130 
bilhões do quinto ano em diante. 

Com isso, em 10 anos, o Tesouro Nacional 
teria, com base nos números atuais da eco-
nomia, cerca de R$ 1 trilhão adicional. Num 
cenário de crescimento, o valor seria ainda 
maior. O dinheiro poderia ser direcionado 
para a redução do deficit primário, para in-
vestimentos em infraestrutura e para a cober-
tura dos investimentos federais em projetos 
de PPPs que não oferecem retornos atrativos 
ao capital privado.

Essa é apenas uma forma de obter os re-
cursos que o país necessita para romper com 
a inércia e voltar a crescer. Há outros cami-
nhos — mas isso é uma outra história. De 
qualquer forma, a saída existe. Basta coragem 
técnica e política para encontrá-la.

 » VENILTON TADINI
Presidente executivo da Associação Brasileira de Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib)

 » ROBERTO GUIMARÃES
Diretor de Planejamento e Economia da Abdib

Subsídios não podem ser eternos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Para o abade francês Jean Meslier (1664-1729), o homem só se 
tornaria verdadeiramente livre quando o último monarca fosse 
enforcado nas tripas do último clérigo. Não é necessário ir tão 
longe, nem mesmo usar de tanta perspicácia e espirituosidade 
radical, para observarmos que nessa sentença, atribuída erro-
neamente ao seu conterrâneo Voltaire (1694-1778), há elementos 
suficientes que podem nos ajudar a começar a desconfiar que 
existe também, em nosso modelo de governo, um sério e nefas-
to fenômeno incrustado dentro da máquina do Estado e de suas 
instituições, que impede o gozo pleno de uma cidadania univer-
sal conforme estabelece, teoricamente, a própria Carta Magna.

Trocando-se os sujeitos dessa sentença por personagens mais 
condizentes com nossa realidade política atual, poderíamos di-
zer, parafraseando Meslier, que o brasileiro só se tornará verda-
deiramente um cidadão quando o último oligarca corrupto for 
enforcado nas tripas do último juiz ou magistrado que ousou co-
locá-lo em liberdade. Obviamente que, nessa sentença, um tan-
to extremada para os dias modernos, iríamos substituir o termo 
“enforcado” por preso ou sentenciado exemplarmente.

Tal é a situação em que nos encontramos hoje quando somos 
obrigados a assistir, todos os dias, em todas as mídias possíveis, 
a verdadeira aberração que é um notório condenado e chefe de 
organização criminosa, acusado por desvios de bilhões de reais 
dos cofres públicos, e recém saído da prisão por uma decisão 
afrontosa às leis e à ética, em seu périplo pelo país, em frenética 
campanha para a eleição, falar em futuro para os brasileiros. Não 
há futuro algum para um país e, principalmente, para uma nação 
quando aqueles que se autodenominam “homens públicos” não 
passam de autênticas ratazanas, prontas para mais uma sessão 
de rapinagem, dado ao alto grau de impunidade em que vivemos.

A situação de elegibilidade alcançada por esse candidato, 
depois de centenas de interpelações e outras chicanas, permi-
te-nos concluir que já não há mais justiça digna do nome, pelo 
menos contra a elite política e econômica desse país. Há, sim, 
um arremedo que funciona muito bem apenas contra aqueles 
que, com justiça, a criticam.

Como diz a deputada, espevitada, dessa mesma legenda que 
ousa lançar tal candidato: o que é isso? Respondendo a ela, di-
ríamos: isso é o que nos é empurrado goela abaixo e que temos 
que engolir, mesmo reconhecendo ser venenoso, sob pena de 
virmos a ser objeto dos olhares da espada dessa Justiça pronta a 
cortar os sem colarinhos brancos.

Houvesse não justiça, mas apenas juízo na cabeça daqueles 
que mandam, haveria, de imediato, a instalação de uma Comis-
são Popular, digo, Parlamentar de Inquérito (CPI) a investigar o 
próprio Estado, colocando toda a República no banco dos réus. 
Não seria surpresa se alguém na plateia gritasse: parem o Esta-
do Brasileiro que quero descer. Melhor descer na Estação da Luz, 
do que prosseguir nesse trem desgovernado e fora dos trilhos.

Estação da Luz

“Os reis são para os seus ministros 
como os cornudos para as esposas: 
nunca sabem o que se passa.”
Voltaire

Inzoneiro

 » De um lado, a claque de sempre querendo a 
privatização de Correios, Petrobras, Eletrobras. De 
outro, os Correios por exemplo, venceram, pela 
quinta vez, o World Post & Parcel Awards, Oscar da 
indústria postal. Indo mais a fundo nessa agonia 
pela privatização conclui-se que o medo é de que 
algum candidato desonesto vença as eleições e 
venha a dilapidar o patrimônio dos brasileiros 
novamente. Assim funciona um país onde não há 
punição para os desonestos.

 Menores

 » Delta e American Airlines só se responsabilizam 
pelos próprios voos quando transportam menores 
de idade desacompanhados. Se houver conexão e 
o próximo avião for o da TAM, crianças com mais 
de 12 anos desacompanhadas não têm o apoio da 
companhia aérea para embarcar.

Elogios

 » Toda a celeuma do concurso da Sedest foi resolvida. 
Candidatos que passaram pelo transtorno de ver 
o edital modificado, mudando as regras do jogo 
no meio do caminho, foram chamados e tomaram 
posse. A Justiça foi feita.

Perigo

 » Brasilienses são pessimamente servidos pela mão 
de obra que cuida das piscinas. Sem capacitação, os 
trabalhadores usam até produtos cancerígenos. Não 
dosam o PH, não usam equipamentos certos, esvaziam 
parte da piscina sem necessidade. Veja no Blog do Ari 
Cunha um vídeo sobre os cuidados necessários.

De olho

 » Mais uma vez chega em nossas mãos reclamação 
sobre serviços oferecidos em clínicas veterinárias. 
Sem exames prévios para uma cirurgia, o cão da 
família teve uma parada cardíaca. Medicamentos 
são aplicados por estagiários que não têm o devido 
cuidado com os animais. O pior dessa história é 
que ninguém consegue laudos comprovando as 
barbeiragens. O corporativismo vence.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 13 de maio de 2022

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Conheça Sagitário A*
Consórcio de cientistas faz o registro inédito da silhueta de um buraco negro supermassivo localizado no centro da Via Láctea 

P
ela primeira vez, astrô-
nomos conseguiram fo-
tografar um buraco negro 
supermassivo localizado 

no coração da Via Láctea. Bati-
zado de Sagitário A*, esse obje-
to apresenta uma massa equiva-
lente a 4 milhões de estrelas do 
tamanho do Sol e está a cerca de 
26 mil anos-luz da Terra. A ima-
gem histórica foi apresentada, 
ontem, em várias conferências 
de imprensa simultâneas. Tam-
bém está detalhada em seis es-
tudos científicos publicados na 
revista especializada Antrophy-
sical Journal. Com base nas des-
cobertas, especialistas acreditam 
que mais segredos espaciais po-
derão ser revelados.

A equipe internacional que 
detalhou a estrutura de Sagi-
tário A* faz parte do proje-
to Event Horizon Telescope 
(EHT), composto por mais de 
300 cientistas de 80 institutos. 
Há três anos, o mesmo grupo 
conseguiu capturar imagens 
de outro buraco negro super-
massivo, o M87*, com massa 
equivalente a 6 bilhões de es-
trelas como o Sol e localiza-
do a 55 milhões de anos-luz 
de distância. Apesar do uso da 
mesma técnica, a descoberta 
recente gerou mais trabalho, 
já que a nova região cósmica 
é muito menor e está rodeada 
por nuvens de poeira.

Tecnicamente, um buraco ne-
gro não pode ser examinado di-
retamente, já que o objeto é tão 
denso e sua atração gravitacional 
é tão poderosa que nem mesmo a 
luz pode escapar de sua força de 
atração. Mas é possível detectar a 
matéria que circula ao seu redor, 
antes de ser engolida. "É como se 
você quisesse tirar uma foto níti-
da de um cachorro que quer pe-
gar seu rabo", ilustra, em comu-
nicado, Chi-Kwan Chan, pesqui-
sador na Universidade do Arizo-
na, nos Estados Unidos, e um dos 
responsáveis pelo trabalho.

 » VILHENA SOARES Objeto tem massa 
equivalente a 4 milhões 
de estrelas do tamanho 
do Sol e está situado a 
aproximadamente 26 mil 
anos-luz da Terra     

 AFP

galáxias e duas massas mui-
to diferentes de buracos ne-
gros, mas, quando você os exa-
mina mais a fundo, eles são 
notavelmente parecidos", diz 
Sera Markoff, copresidente do 

Conselho de Ciência do EHT, 
astrofísica na Universidade de 
Amsterdam, na Alemanha, e 
uma das autoras do estudo. 

Elcio Abdalla, professor de 
Física da Universidade de São 

Paulo (USP) e coordenador do 
BINGO, projeto de construção do 
radiotelescópio brasileiro, ava-
lia que o projeto internacional 
conseguiu dados notáveis gra-
ças a um trabalho de anos de 

Com a evolução da genética, 
especialistas conseguiram iden-
tificar uma série de genes relacio-
nados a doenças raras e comuns. 
Mas, para entender como essas 
peças de DNA causam as enfer-
midades, é necessário saber on-
de elas estão ativas no organis-
mo. Em uma série de estudos pu-
blicados na revista Science, um 
consórcio internacional de cien-
tistas apresentou uma espécie de 
atlas em que utilizam um novo 
método tecnológico para reve-
lar a atividade gênica presente 
em tipos específicos de células 
humanas. O trabalho poderá im-
pulsionar estudos de tratamen-
tos para enfermidades diversas, 
além de criação de vacinas e prá-
ticas de medicina regenerativa. 

No artigo, os autores expli-
cam que, para entender melhor 

a ação de determinados genes 
no corpo, é necessário traçar o 
perfil de todos os tipos de célu-
las e compará-los entre os órgãos 
humanos. Estudos anteriores se 
concentraram no mapeamento 
de uma célula de cada vez, al-
go muito demorado e trabalho-
so. Para agilizar esse processo, a 
equipe desenvolveu um método 
computacional que avalia mais 
de uma célula ao mesmo tempo, 
ao isolar o seu núcleo, avaliando 
apenas o RNA de cada uma delas. 

“Essa foi a forma mais eficaz que 
encontramos para ter uma visão mais 
precisa das células, porque é onde a 
biologia acontece, tanto na saúde 
quanto na doença”, enfatiza, em co-
municado à imprensa, Ayellet Segrè, 
coautor do estudo e professora da Uni-
versidade de Harvard, nos EUA.

Para explorar o novo método, os 

Novo atlas das 
células humanas

GENÉTICA 
 Mass Eye and Ear/Divulgação

Isso nos dá uma base abrangente para entender 
o que acontece de errado (no corpo humano) e 
desencadeia doenças”

Ayellet Segrè, um dos autores do estudo e 

professora da Universidade de Harvard

pesquisadores resolveram montar 
um catálogo de doenças mendelia-
nas, que são causadas por altera-
ções em um único gene. Eles cru-
zaram os 6 mil genes conhecidos 
ligados a esses distúrbios com ma-
peamentos celulares feitos a partir 

da nova tecnologia. As compara-
ções identificaram novos tipos de 
células que podem estar envolvi-
das nessas enfermidades.

Ao todo, a equipe traçou ma-
pas detalhados de mais de 1 mi-
lhão de células individuais em 33 

órgãos, representando os atlas 
de células cruzadas mais abran-
gentes até hoje. “Esse atlas pode 
nos ajudar a entender as causas 
de diversos problemas de saúde 
e também as variantes genéti-
cas que podem predispor várias 
doenças ou condições na mes-
ma pessoa”, indicam os autores.

Escalas maiores

O grupo adianta que a análise 
precisa de aperfeiçoamento, por 
ser um trabalho experimental, 
mas já prepara o terreno para es-
tudos de maior escala, em cente-
nas de indivíduos, com diversas 

etnias. Esse olhar ampliado é es-
sencial em pesquisas de perfil ge-
nético, pontua Segrè.

 “Estudar a identidade dos te-
cidos é a única maneira de reve-
lar detalhes tão importantes da 
nossa biologia. Sempre quisemos 
ser capazes de traçar o perfil de 
todo o corpo humano. No pas-
sado, isso não foi possível, mas 
parece que estamos mais próxi-
mos dessa conquista”, comemo-
ra. “Com essas novas tecnologias, 
agora, podemos mapear células 
em tecidos saudáveis do corpo 
humano, e isso nos dá uma base 
abrangente para entender o que 
acontece de errado e desenca-
deia doenças”, acrescenta.

Décadas de espera
Há suspeitas sobre a 
existência de Sagittarius A* 
desde 1974, quando uma 
fonte de rádio incomum foi 
detectada no centro da galáxia 
pelo americano Robert Brown. 
Mas foi apenas na década 
de 1990 que os astrônomos 
Reinhard Genzel, da 
Alemanha, e Andrea Ghez, dos 
EUA, confirmaram a presença 
do buraco negro, o que rendeu 
um Prêmio Nobel de Física em 
2020 à dupla. A imagem que 
foi revelada ontem representa 
a primeira prova visual  
desse objeto.

Não é uma foto

Plantas crescem em solo lunar 
O solo da Lua é fértil, mostram 

cientistas dos Estados Unidos. 
Em um experimento laborato-
rial, aqui na Terra, eles consegui-
ram cultivar plantas em amostras 
do solo lunar colhidas nas mis-
sões Apollo 11, 12 e 17. O estudo 
pioneiro também investigou co-
mo as plantas respondem biolo-
gicamente a esse habitat inusita-
do. Detalhes do trabalho foram 

apresentados na revista Commu-
nications Biology.

No experimento, foram rea-
lizadas as funções básicas desse 
tipo de cultivo. A equipe plantou 
sementes no solo lunar, adicio-
nou água e nutrientes e expôs o 
local à luz. Havia apenas 12g — 
cedidos pela Nasa — de solo para 
os testes. Apesar dessa dificulda-
de, os resultados foram positivos: 

quase todas as sementes usadas 
brotaram. “Ficamos maravilha-
dos. Esses resultados nos mos-
tram que o solo lunar não atra-
palhou os hormônios e os sinais 
envolvidos na germinação das 
plantas”, afirma, em comunica-
do, Anna-Lisa Paul, uma das au-
toras do estudo e pesquisadora 
da Universidade da Flórida.

Com o passar do tempo, porém, 

os pesquisadores observaram dife-
renças entre as plantas cultivadas 
em solo lunar e no da Terra (amos-
tra de controle). Algumas plantas do 
primeiro grupo eram menores, cres-
ceram mais lentamente ou apresen-
taram variações em sua forma. To-
dos esses sinais físicos indicam que 
elas estavam “trabalhando” para li-
dar com a composição química e es-
trutural do solo da Lua.

Lugar estressor

O fenômeno foi confirmado 
quando os pesquisadores ana-
lisaram os padrões de expressão 
gênica dessas plantas. “No nível 
genético, elas estavam ativan-
do as ferramentas normalmente 
usadas para lidar com elemen-
tos agressores, como sal e metais 
ou estresse oxidativo. Isso nos 

mostrou que elas percebem o 
ambiente do solo lunar como um 
ambiente estressor”, explica Paul.

 A equipe planeja fazer testes no 
próprio satélite. “Para futuras mis-
sões espaciais mais longas, podemos 
usar a Lua como um ponto de auxí-
lio aos astronautas. Faz sentido que 
queiramos usar o solo que já existe 
na região para cultivar plantas”, diz 
Rob Ferl, também autor do estudo.

A busca pelas imagens inédi-
tas teve início em 2017 e contou 
com oito telescópios, que preci-
saram trabalhar na mesma sinto-
nia para aproveitar uma brecha 
de apenas 12 minutos, período 
em que a nuvem de gás que en-
volve Sagitário A* dá uma volta 
completa e se afasta, revelando 
a silhueta do buraco negro. Em 
conjunto, os aparelhos forma-
ram um telescópio virtual do 
tamanho da Terra. “Foi preciso 
que todos esses equipamentos 
capturassem a mesma frente de 
onda de luz”, explica, em nota, 
Antxón Alberdi, do Instituto de 
Astrofísica de Andalucía, na Es-
panha, e integrante do consór-
cio de cientistas.

Leis da física

A partir dos dados, os inves-
tigadores conseguiram compa-
rar a estrutura de M87* e Sa-
gitário A* e, por meio de uma 
série de cálculos, constataram 
que eles se comportam de ma-
neira semelhante. Os cientistas 
acreditam que isso prova que 
os mesmos princípios da físi-
ca operam no coração de dois 
sistemas de tamanhos muito 
diferentes. "Temos dois tipos 
completamente diferentes de 

Palavra de especialista

pesquisa e aos avanços tecnoló-
gicos. “Basicamente, esses cien-
tistas usaram equações de Eins-
tein e analisaram as órbitas de 
estrelas ao redor do candidato a 
buraco negro. Após os cálculos, 
verificaram que estavam corre-
tos. A observação de tudo isso 
é um problema técnico difícil, 
e as tecnologias andam a par 
dos passos da ciência nesses 
casos. Certamente, não se po-
deria fazer essas observações 
muitos anos atrás. A tecnologia 
tem avançado muito", afirma.

Novas descobertas

A próxima questão a ser res-
pondida é o que está dentro da 
escuridão do buraco. Os pesqui-
sadores responsáveis pelo estudo 
esperam também, como novas 
investigações, desvendar quem 
surgiu primeiro: as galáxias ou 
os buracos negros, uma dúvi-
da antiga dentro da astronomia. 
Abdalla acredita que respostas 
a esses e outros mistérios da 
área poderão surgir. “Devere-
mos, através de outras obser-
vações, tirar conclusões sobre 
matéria e energia escuras. Sa-
bendo mais sobre o Universo, 
podemos contemplar mais de-
talhes da Terra”, justifica.

O especialista da USP enfa-
tiza, também, que revelar mis-
térios do Universo é uma tare-
fa árdua e vagarosa, mas que 
rende resultados importantes. 
“Claro que isso ficará para ge-
rações que ainda não nasceram. 
Mas sem um início, não chegare-
mos a esse ponto. A ciência nos 
ensina a compartilhar com os 
outros e com gerações que ain-
da nem estão aqui.”

“Temos que ter em mente a 
diferença entre foto e imagem. 
Essa não é uma fotografia. É 
uma representação visual de 
um conjunto de dados de rá-
dio. Não é resultado de luz visí-
vel nem de um dispositivo ópti-
co. Esse resultado surgiu graças 
a combinação de várias ante-
nas em diversas partes da Terra, 

como se fosse uma única ante-
na colossal. Na verdade, não se 
pode ver esse elemento cósmico: 
as manchas claras são mate-
rial estelar que emite radiação 
pouco antes de entrar no cha-
mado horizonte de eventos, a par-
tir daí nada mais escapa do bu-
raco negro. A vantagem desse tipo 
de imagem é sua alta resolução. 

Sagitário A* é uma extensa fonte 
de rádio bem conhecida dos as-
trofísicos, mas essa técnica per-
mitiu ver detalhes que nenhum 
instrumento até hoje conseguiu.”

Naelton Mendes de Araújo, 
astrônomo e professor da 
Fundação Planetário do Rio  
de Janeiro (RJ)
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MEIO AMBIENTE

Maior parte do DF 
integra áreas de proteção
Apesar do alto percentual de unidades de conservação existentes na capital do país (88%), mais da metade delas permitem intervenção 

humana. Especialistas alertam para necessidade de garantir ações de recuperação das regiões degradadas e mais vulneráveis

M
anter o equilíbrio en-
tre desenvolvimento e 
a preservação do meio 
ambiente é o segredo pa-

ra a garantia da qualidade de vi-
da de uma população. No Distri-
to Federal, 88% dos 5.760.784km² 
de área correspondem a unidades 
de conservação (UCs), segundo 
dados do Instituto Cerrados. En-
tre os mais importantes focos de 
preservação do bioma na capital 
do país está o Parque Nacional de 
Brasília, onde se concentram de 
22% a 29% da água consumida 
pelos brasilienses.

Atualmente, o DF tem 86 UCs 
geridas pelo Instituto Brasília Am-
biental (Ibram) e quatro sob res-
ponsabilidade do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio — leia Unida-
des de conservação). Apesar de a 
maior parte do território ser forma-
da por essas áreas protegidas, só 
11% delas requerem preservação 
integral. O restante é considerado 
de uso sustentável, o que permite 
flexibilidade nas ocupações. Ain-
da assim, embo-
ra a quantidade 
delas pareça sufi-
ciente, nem todas 
estão resguarda-
das da interven-
ção humana. 

Diretor Exe-
cutivo do Institu-
to Cerrados, Yuri 
Salmona observa 
que os cenários 
são bem diferen-
tes. “Temos todo 
tipo de realida-
de: desde o Par-
que Nacional de 
Brasília, uma uni-
dade muito bem 
protegida que é 
uma das unida-
des com o maior 
número de servi-
dores por hecta-
re; e também temos a APA (Área de 
Proteção Ambiental) do Descoberto, 
que abastece de 52% a 65% da água 
da capital federal e sofre com o avan-
ço dos chacareiros. Já Águas Emen-
dadas (em Planaltina) tem um valor 
ecossistêmico altíssimo, é extrema-
mente isolada e protegida. Em ou-
tros locais, contudo, as regiões de 
conservação ficam muito perto do 
perímetro urbano, sem uma zona de 
amortecimento”, compara.

Yuri salienta que as UCs exer-
cem um papel fundamental para 
o provimento de água, a regula-
ção do clima e a manutenção dos 
nutrientes do solo. “Nos meses em 
que não chove, por exemplo, con-
tinuamos com disponibilidade hí-
drica por causa dos aquíferos, dos 
fluxos subterrâneos armazenados 
e canalizados pelas regiões que 
têm vegetação nativa”, explica. Ele 
acrescenta que um dos principais 
desafios enfrentados, hoje, é a falta 
de intersecção entre as áreas prote-
gidas: “Para a biodiversidade, para 
que perpetuem a espécie, é impor-
tante que elas possam deixar uma 
unidade de conservação e ir para 
outra, pois isso permite o encon-
tro grupos animais de locais dife-
rentes. As aves conseguem driblar 
isso, mas outras espécies, não”. 

Espécies

 Professora de ciência biológica 
na Universidade Católica de Brasí-
lia, Ana Moreira Martins afirma que 
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dois pontos de alerta quanto aos 
riscos à proteção ambiental envol-
vem o desmatamento e a expansão 
urbana. “O fogo é uma das amea-
ças e, no período de seca, o DF en-
tra em um período de alerta quanto 
a isso, mas as brigadas do ICMBio, 
Ibram e do Ibama (Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis) fazem 
um ótimo trabalho de prevenção e 
controle, para minimizar os danos 
de queimadas muito extensas”, ava-
lia a doutora em ecologia. 

Ana observa que os dois pro-
blemas costumam estar associa-
dos, o que gera perdas importan-
tes à biodiversidade e de serviços 
ecossistêmicos. “Por exemplo: há 
projetos de expansão próximos 
ao Taquari, que faz limite com a 
área rural do Córrego do Urubu e 
outras áreas verdes onde existem 
fauna silvestre e nascentes. Pen-
sando na crise hídrica que vive-
mos recentemente, desmatar só 
agrava a situação, pois o cerrado 
é o berço das águas e ele protege 
nossos lençóis freáticos”, destaca. 

 Doutor em zoologia e professor 
da Universidade de Brasília, Bráu-

lio Dias acres-
centa um aspec-
to relevante à 
discussão: diver-
sas espécies vul-
neráveis encon-
tram refúgio em 
áreas de preser-
vação ambiental 
do DF. “Embora 
seja raro, temos 
a presença de 
onças-pintadas, 
que estão muito 
ameaçadas. Elas 
ficam nas regiões 
mais montanho-
sas, de gruta cal-
cária, na parte 
norte do Parque 
Nacional de Bra-
sília — conhe-
cida como Bu-
racão. Há, tam-

bém, onças-pardas, jaguatiricas, 
lobos-guará e diversos outros ani-
mais, como o pirá-brasília, que vi-
vem em áreas menores”, elenca. 

Nos mais de 42 mil hectares 
do Parque Nacional de Brasí-
lia, a Água Mineral, constam re-
gistros de dois avistamentos do 
peixe pirá-brasília, enquanto, na 
Estação Águas Emendadas, en-
contraram um lobo-guará. No 
entanto, com o avanço do des-
matamento e da conversão dos 
ecossistemas naturais para am-
pliação dos processos urbanos, 
essas espécies perdem espaço de 
sobrevivência. “Há necessidade 
de equilibrar o desenvolvimento 
com iniciativas de conservação. 
Senão, ficaremos sem natureza 
para manter os serviços ecossis-
têmicos, como produção (natu-
ral) de água limpa, de ar puro, a 
fertilização do solo e a poliniza-
ção das plantas”, frisa Bráulio. 

Além disso, algumas das 
áreas protegidas no DF são fun-
damentais para a biosfera. Elas 
incluem o Parque Nacional; 
a Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, em Planaltina; as-
sim como as APAs Gama e Cabe-
ça de Veado. Uma parte das de-
mais, apesar de serem menores, 
contribuem com a preservação 
de espécies e dos lençóis freáti-
cos; a outra parcela tem poten-
cial para ser restaurada, ao mes-
mo tempo em que permite a vi-
sitação do público.

A questão da moradia e da pro-
teção de reservas é motivo de cons-
tantes embates entre a população, 
o Estado e ambientalistas. Recente-
mente, os ministérios públicos Fe-
deral (MPF) e do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) emitiram re-
comendação contra a transferên-
cia do território que compõe as 
áreas das fazendas Contagem de 
São João e Sobradinho — também 
conhecida como Paranoazinho. O 
documento defende que as terras 
não sejam transferidas da União 
para a Agência de Desenvolvimen-
to Brasília do DF (Terracap), após 
acordo entre as duas partes.

 A justificativa é de que as duas 
fazendas ficam em áreas de pro-
teção integral, com uso de recur-
sos naturais admitido apenas de 
maneira indireta — quando não 
envolve consumo, coleta ou da-
no. Advogado e professor especia-
lista em regularização fundiária, 
Emerson Caetano afirma que es-
ses tipos de territórios não podem 
ser objeto de transferência para 
regularização urbana. “É necessá-
rio, inclusive, que haja trechos de 

Imbróglio com terras em Sobradinho

Placa na entrada de fazenda alerta para proibição de parcelamentos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

amortecimento para que um região 
de proteção não seja interrompida 
e, logo depois, comece uma cidade, 
pois isso também afeta a questão 
ambiental”, comenta.

 O advogado lembra que a Lei 
Federal nº 9.985/2000 impede a 
transferência de terras em áreas 
integralmente protegidas e, em ní-
vel distrital, a Lei Complementar 
nº 986/2021 proíbe a regularização 
urbana nesses locais e em parques 

ecológicos. O Correio visitou al-
gumas das regiões afetadas pe-
lo acordo entre União e Terracap, 
em Sobradinho. Na entrada da fa-
zenda homônima, uma placa avi-
sa: “Proibido, neste parcelamento, 
a realização de quaisquer obras de 
infraestrutura, edificações, explo-
ração de recursos naturais e su-
pressão de vegetação”.

 As áreas de transferência en-
volvem setores conhecidos como 

Nova Colina, Dorothy Stang, Ube-
raba, Novo Oriente, Petrópolis e 
respectivos arredores. Questio-
nadas pela reportagem sobre o 
assunto, a Secretaria de Patrimô-
nio da União não se posicionou, 
e a Procuradoria-Geral do Dis-
trito Federal informou que, “no 
momento, não se manifestará”. A 
Terracap informou que as terras 
pertencem ao Distrito Federal e 
que o termo de conciliação assi-
nado em março corrige um pro-
blema da década de 1970, à épo-
ca da criação da agência. 

“(As titularidades) foram trans-
feridas, para compor o capital so-
cial da Terracap, as Fazendas Con-
tagem de São João, Sálvia, Brejo 
ou Torto e Sobradinho. Para cum-
primento dos órgãos de contro-
le externos e internos, tanto da 
União quanto do GDF, esse termo 
foi acordado, não restando dúvi-
das de que essas áreas pertencem 
à agência há cinco décadas, res-
tando (homologar) o registro car-
torial, que, por uma série de moti-
vos, não foi realizado”, justificou a 
empresa pública, em nota. 

Atualmente, 
8,77% de todo 
o Cerrado estão 
protegidos. Isso 
equivale a 17 
milhões dos 
204 milhões 
de hectares do 
bioma, segundo 
o Painel 
Unidades de 
Conservação 
Brasileiras.

Preservação
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis paz e amor
O governador Ibaneis Rocha (MDB) está em uma fase paz e amor. Elogiou o 

senador José Antônio Reguffe (UB-DF), um provável adversário nas eleições; fez 
uma solenidade em que dividiu a mesa com um opositor na disputa da OAB-DF, 
o atual presidente, Délio Lins e Silva Júnior; e homenageou Tadeu Filippelli, no 
aniversário do político, na noite de quarta-feira. Ibaneis foi à missa em ação de 
graças pela celebração, na igreja Nossa Senhora de Nazaré, no Lago Sul. E, nas 

redes sociais, postou a seguinte mensagem: “Finalizei a noite de hoje da melhor 
forma, em missa de ação de graças pela vida do meu querido amigo Tadeu 

Filippelli. Que Deus te abençoe. Muita paz, saúde e alegria para essa nova fase. 
Feliz aniversário”. Os dois estavam afastados desde a campanha eleitoral de 2018.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

PREVISÃO DO TEMPO /

Frio chegará mais cedo ao DF
Massa de ar que atinge o Brasil a partir de domingo deve derrubar temperatura mínima em até 10ºC

P
ara quem gosta de tempe-
raturas mais baixas, a notí-
cia é boa. O brasiliense de-
ve tirar os casacos do armá-

rio, pois elas chegarão mais cedo 
ao Distrito Federal. Uma intensa 
massa de ar frio vai atingir grande 
parte do Brasil a partir de domingo, 
o que provocará temperaturas ge-
ladas na região Sul. Na quarta-fei-
ra, a variação atmosférica tem pre-
visão de alcançar o Centro-Oeste.

A previsão do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) é de 
que os termômetros caiam 10°C 
na capital do país. A máxima deve 
ficar entre 24°C e 25°C. “Há pro-
babilidade de termos tempera-
turas mais baixas ainda. Se con-
firmado, esses serão os dias mais 
frios do ano”, afirma o meteorolo-
gista Olívio Bahia. No sul do Bra-
sil, são esperados indicadores ne-
gativos, além de geada e até neve.

Apesar de o frio antecipado 
pegar os brasilienses de surpre-
sa, o especialista do Inmet expli-
ca que, com a aproximação do in-
verno, que começa em 21 de ju-
nho, é normal que as temperatu-
ras despenquem. “A cada semana 
que passa, a chance de entrarmos 
em uma frente fria é maior. Nos 
próximos dias, teremos essa in-
cursão de ar que vai derrubar os 
indicadores em parte do territó-
rio brasileiro”, acrescenta Olívio.

 Arquivo CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » RENATA NAGASHIMA

Ed Alves/CB/D.A.Press
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 Arquivo Pessoal

PT-DF ainda não aceitou 
candidatura de Grass ao Buriti
A direção regional do PT não deu o braço 
a torcer sobre a decisão nacional de que o 

candidato da federação é o deputado distrital 
Leandro Grass (PV). O ex-deputado Geraldo 

Magela (PT), que estava no páreo para o 
governo local, atendeu à determinação do 
comando da campanha de Lula e, ontem, 

divulgou uma mensagem para a militância, 
colocando-se, agora, como postulante ao 

Senado. Mas o grupo de Rosilene Corrêa, que 
também foi lançada ao Buriti, não cedeu. 
É questão de tempo, porque dificilmente 

o PT-DF poderá se contrapor à orientação 
nacional. O Grupo de Trabalho Eleitoral 

(GTE) da campanha de Lula avocou todas as 
deliberações sobre a chapa majoritária da 

federação PT-PV-PCdoB. É uma intervenção 
pelo interesse dos acordos nacionais. Mas a 
direção do PT-DF ainda não anunciou que 
abraçará a candidatura de Leandro Grass.

Encontro do PT é adiado

O encontro do PT-DF que começaria hoje foi adiado para 27 e 28 de maio. 
Nessa reunião, o partido poderia sacramentar a decisão da direção nacional 
que foi comunicada aos dirigentes locais pelo vice-presidente nacional, José 
Guimarães. Mas a executiva regional do PT não topou. Prefere manter aberto 

o diálogo para tentar viabilizar a pré-candidatura de Rosilene Corrêa.

Decisão tomada

A postura dos dirigentes locais do PT 
tem provocado desconforto na direção 
nacional, que não quer discussão. Para 
a campanha de Lula, o candidato está 

definido. É Leandro Grass (PV).

Prejuízo eleitoral

Ao adiar o encontro do PT-DF, a legenda 
joga para frente o início da campanha 

do deputado Leandro Grass. Atrapalhará 
bastante o desempenho do candidato que, 
no primeiro mandato de deputado distrital, 

é pouco conhecido no Distrito Federal.

Surge um nome de 
esquerda para o Senado
 Se Geraldo Magela for candidato 

ao Senado, surgirá o primeiro 
concorrente de esquerda ao 

cargo. No páreo, hoje, estão dois 
nomes bolsonaristas — Flávia 
Arruda (PL) e Damares Alves 

(Republicanos) —, além de Paula 
Belmonte (Cidadania), Paulo 
Octávio (PSD), Gim Argello 

(Pros) e Paulo Roque (Novo).

Na Terra Santa

A primeira-dama do DF, Mayara Noronha, 
secretária de Desenvolvimento Social 

do DF, foi agraciada, ontem, com a 
Medalha do Mérito Segurança, mas não 
participou do evento. Ela está em Israel. 

Viajou com a Igreja Comunidade das 
Nações, liderada pelo bispo JB Carvalho, 

em peregrinação pela Terra Santa.

Em fase de análise

O advogado Luis Carlos Alcoforado, 
especialista em direito eleitoral, tem 

analisado convites para campanhas. Ele 
trabalhou em várias candidaturas, mas 

ainda não fechou com ninguém neste ano.

Os novos temores 
dos candidatos

O delegado aposentado da Polícia Civil do Distrito Federal Celso Ferro, que chefiou a inteligência 
da instituição durante décadas, passou a ser assediado por políticos de vários partidos para uma 
nova missão. À frente de uma consultoria na área de segurança, o policial, que era conhecido por 
montar planos de proteção e monitoramento para campanhas, tem recebido, como principal 
demanda de candidatos, pedidos de ajuda para se proteger e detectar fake news nas redes sociais.

História

Em 1964, uma 
onda de frio vinda 
do Sul se espalhou 
pelo Brasil e fez 
as temperaturas 
despencarem, o 
que proporcionou 
aos brasilienses 
um momento 
único: ver neve 
na cidade. 
Apesar do gelo na 
ocasião, a menor 
temperatura 
registrada no 
Distrito Federal 
apareceu em 
outra data — 
18 de julho de 
1975 —, quando 
os termômetros 
marcaram 1,6°C.

O tempo deve se manter as-
sim até o fim da próxima estação, 
em 22 de setembro, quando tem 
início a primavera. “Lembrando 
que estamos sob influência do 
(fenômeno) La Niña, que altera 
a circulação dos ventos e con-
tinuará a ter efeitos neste outo-
no”, completa a meteorologista 
Andrea Ramos.

O fenômeno se caracteriza 
pela intensificação dos ventos 
alísios — correntes de ar secas 
com incidência em altitudes 
mais elevadas —, que resfriam 
as águas superficiais do Ocea-
no Pacífico Equatorial.

Mudanças bruscas de tem-
peratura costumam dimi-
nuir a imunidade e podem ser 

sinônimo de infecções respi-
ratórias, especialmente entre 
crianças e idosos. Para evitar 
problemas causados pelo frio 
repentino, que se soma à baixa 
umidade típica do meio do ano, 
o pneumologista João Daniel re-
comenda, em primeiro lugar, a 
ingestão frequente de água. “É 
importante se hidratar bem, e 

não apenas do ponto de vista 
das vias aéreas: é necessário se 
atentar à hidratação da pele e 
dos olhos, que sofrem bastante 
nesse período”, orienta.

Além disso, o médico chama 
atenção para os cuidados com 
as doenças virais, como a co-
vid-19 — provocada pelo Sars-
CoV-2 — e a gripe, transmitida 

pelo vírus influenza. O especia-
lista lembra que há imunizantes 
disponíveis para combatê-las. 
“Com o frio, a tendência é de as 
pessoas se aglomerarem mais, 
e a chance de se infectar existe. 
Por isso, deve-se manter o uso 
de máscaras em locais fecha-
dos e, claro, garantir a vacina-
ção”, destaca João Daniel.

Variação

 Confira as mínimas e máximas
previstas para os próximos dias

» Hoje
 15°C a 28°C

» Amanhã
 15°C a 28°C

» Domingo
 16°C a 28°C

» Segunda-feira
 16°C a 27°C

» Terça-feira
 16°C a 26°C

» Quarta-feira
 12°C a 24°C

» Quinta-feira
 8°C a 24°C

» Sexta-feira
 9°C a 26°C

 Fonte: Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet)
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Crônica da Cidade

Retrato  
de Brasília

Passei os olhos sobre a Pesquisa 
Distrital por Amostra de Domicílios 
(Pdad), divulgada pela Codeplan, e 
alguns dados me chamaram a aten-
ção. Surpreendi-me com a informa-
ção de que 38,8% das pessoas da clas-
se alta se declaram negras ou pardas. 
Sob esse recorte, é um índice bastan-
te razoável, indicando uma relativa 

ascensão social, pois, se mirarmos ou-
tras perspectivas, chegaremos a con-
clusões muito diversas. Parece ser con-
sequência do intenso debate sobre de-
sigualdade e raça, do sistema de cotas 
e de algumas políticas públicas de pro-
moção social.

Brasília está longe da imagem ex-
clusiva da Praça dos Três Poderes pro-
pagada pelas emissoras de tevê. O DF 
tem mais de 3 milhões de habitantes e 
é a terceira metrópole do país. As de-
sigualdades sociais estão estampadas 
em quase todos os recortes. Em mais 
de um quinto dos lares do DF (21,6%), 
algum morador deixou de fazer uma 

refeição por falta de recurso físico, so-
cial ou econômico.

E, de fato, podemos constatar nas 
ruas, cada vez mais, a presença de pes-
soas com cartazes que pedem comida 
para a família e, se você não tiver di-
nheiro, não é problema. Eles aceitam 
depósitos no Pix.

O cruzamento de dados entre os re-
cortes de raça e renda é revelador. A 
maior parte da população do DF é cons-
tituída de pretos e pardos (57,4%). Quan-
to mais baixa é a renda domiciliar, maior 
é a presença de pretos e pardos (68,1%).

A desigualdade reponta, também, 
quando se analisa a relação de classe 

com as instituições públicas de ensi-
no. Elas são muito mais frequentadas 
por pessoas de baixa renda com ida-
de de 4 a 24 anos (88,1%) e pelos de 
classe média baixa (80,2%). Cristovam 
Buarque tem razão: era preciso exigir 
que os filhos dos políticos se matricu-
lassem em escolas públicas para que 
elas se tornassem alvo da atenção dos 
governos e melhorassem. E, também, 
o sistema público de saúde e os trans-
portes públicos.

A demanda por saúde pública fi-
ca evidente no fato de que 75,3% dos 
brasilienses de classe alta têm plano 
de saúde privado, contra apenas 11,8% 

das pessoas de baixa renda. E por trans-
porte público também: o público com 
renda alta é o que mais usa carro para 
ir ao trabalho (84,5%), enquanto são os 
de classe baixa que mais utilizam ôni-
bus para ir trabalhar (52,9%).

Esses problemas figuram na lista 
das questões insanáveis e insolúveis 
de Brasília. Entra governo, sai governo, 
e esses desafios não têm solução. Não 
é com sucateamento, com viadutos e 
com educação militarizada que esse 
quadro de precariedade será superado. 
É preciso que o eleitor fique atento às 
propostas dos candidatos para a saú-
de, a educação e o transporte públicos.

INVESTIGAÇÃO /

Pai e filho são executados

Warlisson Rodrigues, 31 anos, e o pai, Edson do Carmo, 63, foram assassinados, ontem, na empresa da 

“M
e atende, filho, 
por favor. Fa-
la comigo”, gri-
tava a mãe do 

empresário Warlisson Rodri-
gues de Jesus, 31 anos, assas-
sinado junto ao pai, Edson do 
Carmo de Jesus, 63, ontem, em 
Taguatinga Sul. O duplo homi-
cídio aconteceu, por volta das 
17h30. Testemunhas relataram 
ao Correio que foi possível ou-
vir, ao menos, seis disparos de 
arma de fogo.

Warlisson e o pai eram pro-
prietários da Empório Life Pães 
e Conveniência, na CSG 05. À 
tarde, enquanto a padaria fun-
cionava normalmente, os dois 
foram baleados.

Ao lado da padaria, fica um 
escritório, onde os corpos fo-
ram encontrados. Uma das ví-
timas foi baleada na escada, 
que dá acesso à sala. Policiais 
militares e civis isolaram o lo-
cal para a perícia.

Pai de uma menina, Warlis-
son fazia questão de publicar 
fotos da filha e elogiar. “Acor-
dar todos os dias com esse sor-
riso não tem preço! O papai ba-
ba mesmo, ama muito e não tem 
como descrever o sentimento 
que tem por essa pequena!”, es-
creveu em uma publicação. Co-
mo resposta, Edson elogiava a 
neta: “Vovô ama muito”.

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Arlinda de Sá Moreira Gomes, 
79 anos
Genni Andrade, 73 anos
Guilhermina Maria da 
Conceição, 55 anos
Ivonaldo Carlos Dourado, 
59 anos
Jesuína Ferreira do 
Nascimento, 91 anos
Jose Valentim Sampaio, 
71 anos
Marilene da Silva Cunha 

Matos, 59 anos
Marilurdes Garcez Moraes, 
78 anos
Silvania Maria Cosme da 
Silva, 51 anos
Stanislawa Tereza 
Matuszewski, 85 anos
Suely de Fátima Gonçalves 
Ohana, 71 anos
Thaissa Silva Pereira, menos 
de 1 ano
Valentim Júlio dos Santos, 
97 anos
Waldyr Dias Teixeira, 91 anos

 » Gama

Isabela Lavinia de Araújo 
Lopes, 10 anos
Laura Pereira da Silva, menos 
de 1 ano
Marilda Florêncio da Silva, 
57 anos

 » Planaltina

Benedita Pereira dos Santos, 
84 anos
Heloísa da Silva Queiroz, 
14 anos

Laryssa Karoline Araújo Brito, 
30 anos
Maria Ribeiro da Silva, 76 anos

 » Taguatinga

Davysson Vasconcelos Rocha, 
41 anos
Domingos de Souza Caldas, 
82 anos
Elisângela Cristina dos 
Santos, 47 anos
Francisco Ferreira de Oliveira, 
59 anos

Francisco Natálio de Paiva, 
71 anos
Helton de Souza Cardoso, 
40 anos
Jose Carlos Entringer, 69 anos
Jose Ribamar Pereira, 80 anos
Maria do Socorro Teles, 71 
anos
Roslayny Costa Tavares de 
Carvalho, menos de 1 ano
Regilsom Inácio Dantas, 49 anos
Sebastião Araújo Veras, 77 anos
Waldomira Ignez de Carvalho, 
82 anos

 » Jardim Metropolitano

Aurindo Pereira dos Santos, 
71 anos
Ernesto Alexandre 
Benevenuto Malafaia 
(cremação), 62 anos
Gabriel Gonçalves  
Nitschke (cremação),  
menos de 1 ano
Paulo Henrique da  
Conceição Sousa, 23 anos
Vilma Rodrigues Dantas 
(cremação), 78 anos

Sepultamentos realizados em 12 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

qual eram donos, uma padaria em Taguatinga Sul. Testemunhas que estavam no local contaram que ouviram, ao menos, seis tiros

Alunas do Centro de Ensino Mé-
dio (CEM) 12 de de Ceilândia fo-
ram flagradas brigando no pátio 
do colégio. O caso, que aconteceu 
na quarta-feira, foi filmado por co-
legas das jovens e engrossa a triste 
estatística de violência nas escolas 
do Distrito Federal.

Nas imagens que circulam nas 
redes sociais, duas estudantes co-
meçaram a briga. Um outro aluno 
tenta interromper o confronto. Em 
seguida, uma outra colega e uma 
mulher chegam e puxam o cabelo 
de uma das meninas.

Por meio de nota, a Secretaria de 
Educação informou que a mulher 
que aparece nas imagens é avó de 
uma das estudantes e que as três 
alunas envolvidas serão transferi-
das da instituição de ensino, com 
o consentimento dos responsáveis.

Ocorrências

Este ano, até 7 de abril, a Polícia 
Civil do Distrito Federal registrou 
581 ocorrências de violência no am-
biente escolar, com média de cinco 
casos por dia. Furtos e ameaças li-
deram o ranking de delitos. Entre 
2017 e abril de 2022, foram 10.378 

 » MICHELLE PORTELA

EDUCAÇÃO

Briga engrossa 
casos de violência

Professores do DF protestaram por melhores condições de trabalho

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

registros. Deste total, 54,9% acon-
teceram em unidades públicas, 19% 
em particulares e o restante em fa-
culdades públicas e privadas. As re-
giões mais afetadas são Plano Pilo-
to, Taguatinga, Ceilândia, Gama, Sa-
mambaia e Planaltina.

A Secretaria de Educação 
anunciou o Plano de Urgência 
pela Paz para a implementação 
nas escolas públicas do DF em 6 
de junho. A pasta elabora um cro-
nograma de ações a partir de um 
documento chamado Caderno de 

Convivência Escolar e Cultura de 

Paz, sobre como tratar o tema vio-
lência com os alunos, destinado a 
professores. A pasta diz que o pla-
no vai envolver 126 escolas.

Assembleia

Professores e orientadores 
educacionais da rede pública de 
ensino do Distrito Federal foram 
até as ruas, na ontem, para cobrar 
reivindicações feitas ao governo 
governo. Cerca de cinco mil pro-
fissionais participaram da parali-
sação, que teve início às 9h, com 
uma assembleia geral, a quarta 
do ano. Após quase quatro horas 
de reunião, a categoria aprovou 
um calendário de lutas. Dentre as 
pautas abordadas estão a recom-
posição salarial e melhores con-
dições de trabalho nas escolas.

O intuito, de acordo com a di-
retora do Sindicato de Professores 

do Distrito Federal (Sinpro-DF) 
Consuelita Oliveira do Nascimen-
to, é chamar a atenção da pasta 
para as demandas dos profissio-
nais da educação. “Diante de tan-
ta carestia, não dá para nos calar-
mos. Por isso, que nós estamos nos 
mobilizando e, se for necessário, a 
partir do dia 1º de junho a nossa 
categoria vai se reunir novamente 
para avaliarmos as propostas que, 
até lá, o governo possa nos propor-
cionar”, pontua.

A assembleia ocorreu após o 
Sinpro-DF enviar ofício à secre-
tária de Educação do DF, Hélvia 
Paranaguá, em 26 de abril. No 
texto, o sindicato pedia, em ca-
ráter de urgência, reunião com 
a chefe da pasta, para tratar das 
pautas e reivindicações. Segundo 
a categoria, o salário dos profes-
sores não sofre nenhum tipo de 
alteração há sete anos, desde o 
último concurso público.

Tragédia

Ao ouvir os tiros, funcioná-
rios da padaria saíram às pres-
sas para saber o que estava 
acontecendo e se depararam 
com a trágica cena. O estabe-
lecimento foi fechado imedia-
tamente. Ao Correio, duas mu-
lheres contaram que estavam na 

rua, quando ouviram os dispa-
ros. “Inicialmente, achei que al-
guém estivesse esmurrando al-
gum portão, porque foi um som 
muito forte. Mas, logo depois, 
as pessoas começaram a gritar 
dizendo que era tiro”, relatou.

Segundo elas, um homem em 
uma moto teria entrado no local, 
efetuado, ao menos, seis disparos 

e saído em seguida. “Vimos essa 
pessoa passar na moto ao nosso 
lado, como se nada tivesse acon-
tecido”, acrescentaram. O caso é 
investigado pela 21ª Delegacia de 
Polícia (Taguatinga Sul). Ontem, 
policiais militares e civis fizeram 
buscas pelo suspeito, mas até o 
fechamento desta edição, nin-
guém havia sido preso.

 

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) divulgou imagens de Antô-
nio Renato Oliveira de Moura, 33 
anos, acusado de tentativa de fe-
minicídio. Segundo investigação 
da 6ª Delegacia de Polícia (Itapoã), 
ele discutiu com a companheira, 
Jéssica Dantas, 29 anos, na noite de 
terça-feira, e a esfaqueou na presen-
ça dos três filhos — de 7, 5 e 1 ano 
e 9 meses. Quem tiver informações, 
pode fazer uma denúncia anônima 
pelos números 197 ou 190.

Após desferir cerca de 15 golpes 
de faca em Jéssica, Renato fugiu do 
local em uma bicicleta vermelha. 
Ele foi visto, segundo relatos de tes-
temunhas, em Sobradinho, região 
administrativa em que tem familia-
res. A polícia tenta localizá-lo.

Para escapar com vida do aces-
so de violência, Jéssica se fingiu de 
morta. Ela foi golpeada no pescoço, 
rosto, braços e tórax. Ainda hospi-
talizada e com diversos curativos, a 
vítima gravou um vídeo que enviou 
para amigos e familiares. “Deus me 
deu a oportunidade de mais uma 
vez estar viva, respirar. O trauma 
a gente leva para o resto da vida. 
Mas é um aprendizado. Vou levar 
essa data como se tivesse nascido 
de novo”, afirma, Jéssica que agra-
deceu a preocupação e as orações 
de amigos e familiares.

Suspeito de 
tentativa de 
feminicídio

Antônio Renato Moura é procurado por esfaquear a companheira

PCDF/Divulgação

Edson e Warlisson eram donos de uma padaria, na CSG 5, de Taguatinga Sul. Polícia busca o autor do crime

Redes sociais

 » EDIS HENRIQUE PERES
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Acredite em milagres,  
mas não dependa deles.

Immanuel Kant

Mundial Atacadista 
anuncia expansão

Sandra Rodrigues, CEO da Mundial Atacadista, recebeu empresários, amigos 
e convidados para um almoço especial na sede da empresa, em Samambaia. A 
Mundial está entre as maiores do país no segmento de material de construção. 
Sandra, com sua equipe, anunciou novidades, entre elas a expansão dos negócios 
no DF, no país e para o mercado internacional. “Priorizamos a qualidade dos itens 
que fornecemos e estamos, agora, querendo exportar”, destacou. A empresa conta 
com uma marca própria de produtos. Estiveram presentes ao evento o presidente do 
SindiAtacadista, Álvaro Silveira Jr; e empresários do segmento, como Lisipo Gomide.

"População começará a diminuir"
Ao CB.Saúde, o geriatra explica que a baixa taxa de natalidade é o principal fator para que haja mais idosos do que crianças em 2030

O 
envelhecimento da popula-
ção brasiliense é um fato. Di-
retor científico da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Ge-

rontologia no DF e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Otávio 
Nóbrega traçou um paralelo de co-
mo a pandemia afetou esse cenário, 
apesar de a maioria das vítimas da 

codiv-19 serem idosos. “A queda da 
natalidade e da fecundidade foi ta-
manha que decaiu a população em 
uma velocidade acentuada. Hoje, 
temos uma taxa de fecundidade 
de 1,6, isso significa que não esta-
mos conseguindo repor a popula-
ção”, afirmou, ontem, à jornalista 
Carmen Souza, no programa CB.
Saúde — parceria do Correio com 
a TV Brasília.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | OtávIO NóbregA | PROFESSOR DA UNB E ESPECIALISTA EM ENVELHECIMENTO

Na semana passada, a Codeplan 
divulgou uma projeção de que, 
em 10 anos, brasília terá mais 
idosos do que jovens. esse 
envelhecimento está muito rápido?

A gente sempre teve em men-
te o fato de que a população brasi-
leira está envelhecendo, não é um 
fenômeno particular nosso. Proje-
ções de grandes institutos de pes-
quisa no Brasil, como o Ipea ou o 
IBGE, davam conta disso aconte-
cer. Talvez, a grande novidade seja 
o que chamou atenção nessas di-
vulgações recentes, com um pro-
cesso mais acelerado. Tínhamos a 
projeção de que, em 2030, atingi-
ríamos o marco de ter mais idosos 
do que crianças. Pensando bem, 
já atingimos isso no passado: em 

2010, a população brasileira, como 
um todo, celebrou o marco inte-
ressante de ter mais idosos do que 
crianças na primeira infância (4 e 5 
anos de idade). Isso é uma realida-
de. Pela primeira vez, temos mais 
avós do que netos. Agora, percebe-
mos que teremos, de forma rápida, 
mais idosos do que jovens (até 14 
anos), e isso estava previsto, mais 
ou menos, por volta de 2035, o que 
foi antecipado em cinco anos em 
grande parte pela pandemia, que 
trouxe essa mudança estrutural. 
As pessoas passaram a ter menos 
filhos e houve uma grande mor-
talidade de idosos. Como a queda 
da natalidade e da fecundidade foi 
tamanha, a população decaiu em 
uma velocidade acentuada. Hoje, 

temos uma taxa de fecundidade 
de 1,6, isso significa que não es-
tamos conseguindo repor a po-
pulação. Se para cada duas pes-
soas que existem, deveriam nas-
cer mais duas para reposição, ho-
je nasce 1,6. Teremos, com isso, 
proporcionalmente, mais idosos 
do que crianças, em relação ao DF.

Alguns estudos, estimando 
o efeito a longo prazo da 
pandemia, indicam uma redução 
na expectativa de vida.  
Isso não ajudaria no 
rejuvenescimento da população?

É algo que vai contra a nossa in-
tuição e percepção geral. Tivemos 
uma redução na expectativa de vi-
da da população brasileira, que, até 
2019, pré-pandemia, era de 76,6 
anos, em média, para 72 anos, após 
a pandemia. Retrocedemos aos pa-
tamares de 2010. Ainda assim, as 
pessoas conseguem chegar acima 
dos 70. A média etária diminuiu, 
mas a proporção dos que chegam, 
pelo menos aos 60, aumentou. Isso 

faz com que a população tenha 
um progresso enquanto envelhe-
ce. Não diminuímos a velocidade 
de envelhecimento, mas o linear 
máximo que as pessoas estão con-
seguindo atingir.

essa mudança demográfica vai 
demandar adaptações. Como 
cuidar da saúde de quem está na 
meia-idade para que essa pessoa 
tenha uma velhice saudável?

A preocupação com o envelhe-
cimento saudável envolve um pla-
nejamento. A rigor, toda pessoa de-
veria refletir sobre como quer enve-
lhecer. Fazer isso com qualidade é 
uma opção, claro que talvez mais 
dificultosa para alguém que tem 
um estilo de vida em que precisa 
dormir pouco, acordar cedo, pegar 
três conduções no dia e trabalhar 
exaustivamente, mas sempre ha-
verá um componente de escolha. 
Os melhores estudos epidemioló-
gicos revelam que para um enve-
lhecimento bem sucedido — em 
que se chega aos 60, 63, 66 anos 

com vigor, disposição e indepen-
dência —, em regra, a pessoa, aos 
30, 40 anos, tinha uma preocupa-
ção com a saúde. Não é uma neuro-
se, mas um estilo de vida, com um 
exercício, incluindo alguma fruta 
na alimentação; prezando por um 
bom sono, na melhor das hipóteses 
com sete ou oito horas por noite; e 
evitando o estresse ao ponto de não 
sobrecarregar o sistema, sem evo-
luir para uma depressão ou ansie-
dade. Não há uma receita de bo-
lo, mas, sim, um caminho, de ten-
tar cultivar na meia-idade hábitos 
que permitam o desenvolvimen-
to de uma poupança, um capital 
de saúde.

Como o senhor avalia a 
mobilidade para esse público?

No DF, o metrô seria de inestimá-
vel valor, porque, se tivéssemos a ex-
pansão em regiões como Sobradi-
nho e Planaltina, cruzando por ou-
tros eixos de Brasília, serviria muito 
aos idosos, que teriam, no metrô, 
um ponto de apoio. Há serviços em 
expansão que são especializados 
no transporte individual de idosos, 
com aplicativos exclusivos.

A questão previdenciária deve 
ser considerada?

O envelhecimento, individual-
mente, traz essas preocupações. 
A previdência não vai conseguir 
prover um benefício da forma co-
mo previa antes. Até porque, eco-
nomistas dizem que a Previdência 
Social, durante muito tempo, não 
se comportava como um sistema 
previdenciário, mas pagador, que 
continuava pagando para a pessoa, 
na aposentadoria, o mesmo que ela 
pagava na ativa. Era um emprega-
dor. Diversos países passaram a uti-
lizar uma estratégia previdenciá-
ria que reduz bastante os ganhos 
da pessoa e quebra essa renda ao 

ponto de prover o mínimo, forçan-
do a pessoa a dilapidar, a fazer o 
uso do patrimônio que acumulou 
em vida. Talvez, as pessoas, mais 
do que nunca, precisam ser pre-
cavidas no sentido de formar uma 
poupança financeira na forma de 
aplicações para custear a velhice. 
Da previdência, não podemos es-
perar milagres.

Quais outras mudanças na 
configuração da população 
brasileira estão previstas para 
um cenário mais próximo?

A preocupação maior é o fa-
to do envelhecimento, com a na-
tural redução no nascimento de 
crianças. É perfeitamente espe-
rado que, em algum momento, o 
nosso crescimento vegetativo (di-
ferença entre natalidade e mortali-
dade) chegue a zero. Essa diferen-
ça tem diminuído gradativamen-
te, ano após ano. Em algum ponto, 
elas se encontrarão, e a pandemia 
acelerou esse encontro. A popula-
ção começará a diminuir no país. 
Tínhamos expectativa de que essa 
inflexão decaísse em 2045. A esti-
mativa atual é de que essa mudan-
ça seja a partir de 2030 ou 2035. 
Começaremos a ter menos pes-
soas no Brasil. A previsão era de 
que chegaríamos a 230 milhões de 
habitantes, mas a estimativa atual, 
em função da pandemia, é de 220 
milhões, por volta de 2030. A partir 
daí, teremos a população involuin-
do, com chance de termos os 160 
milhões de habitantes que havia 
em 1990. Isso deve acontecer por 
volta de 2050, 2060. O envelheci-
mento populacional não vai pa-
rar por aí. Isso porque o clímax, o 
ponto máximo do envelhecimento 
mundial, está previsto para 2100.

* estagiário sob a supervisão de 
guilherme Marinho

A corrida pelo aço
A construção civil foi 

fortemente impactada pelo 
aumento dos custos dos insumos 
como ferro, cobre, PVC e aço. 
O mercado de aço no Brasil é 
bastante concentrado. Apenas 
dois fornecedores têm condições 
de oferecer o produto para todo 
o país. “A busca do mercado 
internacional como saída para as 
construtoras, em um momento de 
forte pressão inflacionária como o 
de agora, é fundamental”, explica 
Dionyzio Klavdianos, presidente 
do Sinduscon no DF.
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gerências regionais
Prestes a completar 

30 anos, a Mundial 
recentemente criou duas 
novas gerências para atuar 
em todo Norte e Nordeste. “E 
vamos ter uma atuação ainda 
mais forte em Goiás e Mato 
Grosso”, completou Sandra.

Itens exclusivo e venda digital
Dos 12 mil itens que fornecem, 1,5 

mil são exclusivos. A Mundial tem 10 mil 
clientes e, somente no ano passado, realizou 
400 mil entregas no país. Contam com frota 
própria de 60 caminhões. O lançamento 
até o final do mês da plataforma digital de 
vendas e a internalização da Marca estão 
nas prioridade da empresa.

Alta performance
A anfitriã presenteou os convidados com o livro 

Empreendedoras de Alta Performance — Brasília, do qual é 
uma das personalidades femininas em destaque. O Sebrae 
do DF foi representado no evento pela diretora Rose Rainha. 
A deputada federal Paula Belmonte (D) e a presidente da 
Câmara de Mulheres Empreendedoras da Fecomércio/DF, 
Beatriz Guimarães (E), receberam o livro autografado.

Prestigiado
O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta; o diretor 

regional do Sesc, Valcides de Araújo; a diretora regional do Senac, 
Karine Câmara; e o ex secretário de Desenvolvimento Econômico 
do DF Márcio Farias também prestigiaram o almoço.

Campanha por agasalhos
A população em situação de rua no Brasil 

cresceu com a pandemia. Pensando nisso, com 
a chegada do inverno, a Brasal Incorporações 

retoma a Campanha do Agasalho, que acontece 
até 20 de maio. Itens como blusas, calças, 
casacos, calçados e cobertores em bom estado 

de uso vão auxiliar famílias em situação de 
vulnerabilidade social em Brasília. Doações 
podem ser deixadas na sede da empresa, no SIA.

redução da taxa  
de importação

O setor comemorou a recente 
decisão da Câmara de Comércio 
Exterior que reduziu de 10,8% 
para 4% a taxa de importação 
de vergalhões. “Essa era uma 
luta histórica de todo o setor. 
O aço se destaca neste período 
como principal vilão dos custos 
de empreendimentos e projetos 
de engenharia. Isso poderia se 
refletir em redução no número de 
lançamentos e a possibilidade de 
queda do emprego”, reforçou o 
presidente da Ademi/DF,  
Eduardo Aroeira.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE nº 53.3.0000495-1

Ata da Reunião da Diretoria Executiva Ata/Direx 001/221

Data,Hora e Local: Realizada em 11 de janeiro de 2022, às 11h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.

(“Companhia”), localizadanoSetorHoteleiroNorte,Quadra01,ConjuntoA,BlocoE,Salas201,301,401,501,

601 - Parte A, 701, 801, 901, 1001, 1201, 1401 - Parte A, 1501, 1601 - Parte A e 1º Subsolo, na Cidade de

Brasília, Distrito Federal, CEP 70701-050. 2. Participantes: a Diretora Presidente, Sra. Asma Zidani Ep

Baccar; o Diretor Financeiro, Sr.Eduardo Fabiano Alves da Silva;e o Diretor de Operações Centralizadas, Sr.

Paulo Otavio Silva Camara. Convidado: Grégoire Saint Gal de Pons. 3. Mesa: Presidente: Asma Zidani Ep

Baccar; e Secretário: Grégoire Saint Gal de Pons. 4. Deliberações: 4.1. A Diretoria Executiva aprovou, por

unanimidade, nos termos do Voto nº 011/2021 - DIRED, a mudança de endereço da seguinte filial: Filial São

Paulo, inscrita no CNPJ/ME 34.020.354/0005-43, NIRE 3590063335-1, atualmente localizada na Alameda

Santos,nº2300,Conjunto12 (parteA),CerqueiraCésar,SãoPaulo/SP,CEP:01.418-200,paraaAvenidaDra.

Ruth Cardoso nº 7815, CJ 1102-A e 20 VGS WTORRE N. UNIDAS, PINHEIROS - CEP: 05.425-905 - São

Paulo/SP.Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Grégoire Saint

Gal de Pons, designado para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por

todos os diretores presentes, que a subscrevem. Mesa: Asma Zidani Ep Baccar, Presidente da Mesa; e

Grégoire Saint Gal de Pons, Secretário da Mesa. Diretores: Asma Zidani Ep Baccar, Diretora Presidente;

Eduardo Fabiano Alves da Silva, Diretor Financeiro; e Sr. Paulo Otavio Silva Camara, Diretor de Operações

Centralizadas. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília/DF, 11 de janeiro de 2022.

Grégoire Saint Gal de Pons, Secretário da Mesa. Protocolo JUCIS/DF nº SPP2230275520, de 11/05/2022.

Registro JUCIS/DF nº 1835692, de 11/05/2022.Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

A célebre questão sobre o que 
veio primeiro, o ovo ou a gali-
nha, se aplica à gastronomia 
brasiliense. Só que, nesse caso, 
em se tratando do ensino, pri-
meiro, veio a demanda, con-
forme revelou a professora Eda 
Machado, fundadora do Iesb, 
que um dia me disse: “Liana, a 
sua coluna também nos inspi-
rou a criar o curso de gastrono-
mia para atender o grande nú-
mero de alunos interessados a 
ter um futuro promissor”.

Lembrei do fato, porque Fa-
vas Contadas completa, nes-
te domingo, 24 anos. Foi em 15 
de maio de 1998 que ela circu-
lou, pela primeira vez, em um 
modesto quarto de página com 
uma foto em preto e branco e 
cinco notinhas sobre o ainda in-
cipiente circuito gastronômico 
da cidade. Foi ganhando mús-
culos e cresceu para meia pági-
na. Veio a cor, que tornou ainda 

Pegada raiz
A criativa 

chef Roberta 
Azevedo 
(foto), da 
Comedoria 
Sazonal, que 
participou da 
Semana do 
Kimchi, assina 
até domingo, 
22 de abril, o cardápio da Belini 
(113 Sul). Com duas entradas — 
pimentão recheado com quinoa 
e coalhada da casa gratinado 
com queijo e salsa criolla e a 
esfera vegana de guacamole 
com pico de gallo e chips de 
mandioca — o menu tem três 
sugestões principais a escolher: 
arroz jollof (perfumado típico 
africano) com banana em casca 
de bacon; guisado de grão de 
bico com açafrão da terra e 
espinafre, quinoa soltinha 
e ovo frito; e barriga de 
pirarucu ao molho tahine, 
especiarias e coentro com 
purê de mandioca, farofa de 
talos e quiabo assado. 
Por R$ 59, no almoço 
e no jantar.
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Do ceviche à porchetta; da pa-
monha à carne de sol e às moque-
quinhas de camarão, de peixe e de 
banana-da-terra; do pudim de pis-
tache ao algodão doce de bauni-
lha-do-cerrado, o cardápio do Tas-
te Brasília Festival é mesmo uma 
“explosão de sabores e aromas”, co-
mo anuncia o crítico gastronômico 
Luiz Américo Camargo, curador do 
evento. Trata-se de uma oportuni-
dade única para fãs e admiradores 
de grandes chefes da cidade sabo-
rearem pratos por menos de R$ 50. 
Cada restaurante estipula o valor de 
seu prato exclusivo, cujos preços 
variam de R$ 20 a R$ 45.

Faltando duas semanas para 
começar a primeira etapa do fes-
tival, no Pontão do Lago Sul, os in-
gressos estão a venda. Será realiza-
do ao ar livre, durante dois fins de 
semana completos: 27, 28 e 29 de 
maio e 3, 4 e 5 de junho.

Pratos ícones

Na estreia da edição do maior 
festival gastronômico do mun-
do, presente em 13 cidades do 
mundo, inclusive São Paulo, o 

visitante poderá se deliciar com 
pratos clássicos e opções criadas ex-
clusivamente para o festival. Como 
a galinhada apresentada pela dupla 
pai e filha, Francisco e Giuliana An-
siliero (foto). Com coxa e sobrecoxa 

de frango, é 
feita no ar-
roz do cer-
rado, recei-
ta que leva 
polpas de 
buriti, pe-

qui, cajuzinho e cagaita e, por ci-
ma, uma tulipa (coxinha) assada, 
por R$ 30. Como também o filé de 
pirarucu com molho de arubé e ar-
roz dos Kalungas, além da salada de 
bacalhau com feijão manteiguinha 
de Santarém. E o denver (miolo de 
acém) Angus com a incensada fa-
rofa de ovos clássica sai por R$ 40.

Outro ícone, a porchetta assada 
à pururuca pelo chef Luiz Trigo, do 
Le Birosque, servida com polenta 
cremosa é de arrancar suspiros ao 
lado do arroz de suã caldoso e cou-
ve crocante. Ambos os pratos na fai-
xa dos R$ 35. Já a cozinha japonesa 
será representada pelo herdeiro da 

melhor tradição gastronômica ni-
pônica da cidade, Cristiano Komi-
ya, filho do saudoso Komiya San, 
que abriu em 2019 as portas do pri-
meiro izakaya de Brasília, o Sakeyo. 
O chef Cris vai preparar yakitori, 
espetinhos de frango servido com 
molho e farinha panko (R$ 25 — 
foto) e tempurá de camarão e vege-
tais (R$ 45), além de guioza, pastel 
de origem chinesa, recheado de le-
gumes com carne de porco (R$ 20).

Defensor inconteste do bioma 
do cerrado, o chef Gil Guimarães 
apresentará capiau, bolinho de can-
jiquinha com linguiça caipira e re-
queijão do sertão (R$ 25, duas uni-
dades); lombo de sol com canjiqui-
nha, cajuzinho, ora-pro-nobis e de-
mi glace, no almoço; e pizza capric-
ciosa de muçarela de búfala, cora-
ção de alcachofra, presunto artesa-
nal, cogumelos, basilico e pomodo-
ro pelati, no jantar, por R$ 35 cada.

Cedoc/CB/D.A Press

“ah são favas contadas” para con-
firmar alguma coisa da qual não 
se tem dúvida. Além de sugerir 
que a deliciosa leguminosa te-
nha sido mesmo contada.

Depois de uma interrupção 
por conta da crise sanitária, Fa-
vas Contadas voltou a ser publi-
cada no caderno Cidades em 1º 
de outubro do ano passado. Sem-
pre, às sextas-feiras.

Quase um 
quarto de 
século

 Embaixada da Coreia/Divulgação

Água na boca

mais apetitosos os pratos publi-
cados. Até que deu um salto: pas-
sou para duas páginas do suple-
mento Divirta-se mais.

O nome, tomei emprestado de 
uma coluna publicada por um 
jornal do interior do Espanha, 
onde eu havia estado pouco an-
tes. Comum na Península Ibéri-
ca, tanto espanhóis como portu-
gueses usam muito a expressão 

Rigor 
no ensino

O curso de 
gastronomia 
do Iesb, por sua 
vez, surgiu oito anos 
depois da coluna. Foi funda-
do em fevereiro de 2006 e, até ho-
je, formou mais de 1,6 mil chefs, 
que atuam na cidade e fora. 
Muitos restaurantes brasilien-
ses pertencem a ex-alunos da 
instituição que sempre primou 
pelo ensino de alta qualidade.

Lembro do entusiasmo do 
chef Alex Atala ao preparar um fi-
lhote, peixe nobre da Amazônia, 
durante aula, quando confessou 
que nunca havia encontrado uma 
escola tão bem equipada quanto 
a cozinha do Iesb. Nela, passaram 
Claude Troisgros; o chef suíço Pa-
trice Bressoud; o francês Christo-
phe Pouy, da Escola Ritz Escoffier 
de Paris; Bela Gil; entre outros.

Por último, o chef Paulo Shin, 
do restaurante paulistano Komah, 
ministrou uma master class para 

os alu-
nos en-
f re n t a -

rem um 
superde-

safio: o con-
curso de kimchi, 

um dos preparos mais 
antigos e tradicionais da culinária 
coreana, com base em hortaliças 
e pimenta. Avaliados por três ju-
rados, o chef Sebastián Parasole, 
coordenador do curso; a embai-
xatriz da Coreia, Chun Jin-ah; e 
esta colunista, oito duplas parti-
ciparam da competição.

Saíram vencedores Eduardo 
e Tamyres, com um roll de cou-
ve com kimchi e molho de amen-
doim (foto), no primeiro lugar, fa-
zendo jus a R$ 2 mil ofertados pela 
Embaixada da Coreia. Nívea Ma-
ria e Brenda Cintra de Souza, com 
kimchi de acelga, cebola, alho, 
molho de peixe e pimenta recebe-
ram R$ 1,5 mil. Juliana e Mateus, 
com uma tábua de petiscos no es-
tilo finger food com kimchi ganha-
ram R$ 1 mil pelo terceiro lugar.

Mel e limão
Componentes que vão bem 

em muitas preparações, da 
cachaça ao 
biscoito. Daí 
se chamar 
konig, que no 
idioma alemão 
é mel, a grife 
da gaúcha 
Marga Ströher, 
que antes 
de se tornar 
artesã, estudou em Munique, 
onde aprendeu a preparar 
diversas receitas de biscoitos 
alemães, que ela desenvolveu 
aqui, acrescentando ingredientes 
locais. Podem ser temáticos: 
depois dos coelhinhos e dos 
ovos da Páscoa, veio o coração 
de mãe, e saem no formato 
que o freguês quiser, como 
moedinhas de massa de limão-
siciliano cobertas com fina 
camada glaceada de suco de 
limão. Outros sabores: castanha 
do Brasil, amendoim, canela e 
laranja com cardamomo. Uma 
delícia. Telefone: 99995-0667.

Davi Fernandes/Divulgação

EXECUTIVO / 

Contribuição para a paz no DF

Mais de 400 medalhas foram entregues a pessoas que atuam na integração da segurança pública na 

C
om objetivo de reconhe-
cer e prestigiar os cida-
dãos que colaboraram 
nas ações da seguran-

ça pública do DF, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) en-
tregou 281 medalhas de Mérito 
Segurança Pública do DF e 126 
de Mérito Integração Seguran-
ça Pública do DF. A cerimônia 
ocorreu ontem, na Academia 
de Bombeiro Militar do Dis-
trito Federal, no Setor Policial 
Sul. “É um evento de muita im-
portância pelo resultado que a 
gente vem conseguindo colher 
a partir da integração das forças 
de segurança”, declarou o chefe 
do Executivo local.

Secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Júlio Danilo desta-
cou que a capital federal registra 
os índices de criminalidade mais 
baixos da história. “Quando fa-
zemos um recorte do primeiro 
quadrimestre deste ano, perce-
bemos que conseguimos man-
ter essas reduções, mesmo com 
o retorno das atividades”, ava-
liou o chefe da pasta. Fevereiro 
de 2022 teve o menor índice de 
crimes violentos letais intencio-
nais em 23 anos.

Casos envolvendo o tema cos-
tumam ser julgados no Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 

Darcianne Diogo e Ana Maria Campos, com o ministro Anderson Torres

Renato Alves/Agência Brasília

 » PEDRO MARRA

(TJDFT), que foi representado pe-
lo presidente da Corte, o desem-
bargador Cruz Macedo. “Recebo a 
homenagem ao TJDFT, porque é 
(uma medalha) em razão do tra-
balho do Tribunal, prestando ju-
risdição todos os dias, aos seus 
magistrados e aos nossos servi-
dores”, afirmou. Outra autorida-
de condecorada foi o ministro da 
Justiça, Anderson Torres.

O Correio teve três jornalistas 
homenageadas com o Mérito Se-
gurança Pública: a A diretora de 
Redação, Ana Dubeux, a editora 
do caderno Cidades Ana Maria 

Campos, que assina a coluna Ei-
xo Capital, e a repórter Darcian-
ne Diogo. “Gostaria de dedicar es-
sa medalha a todos que fizeram 
muito pela paz da nossa cidade: 
policiais civis, militares, promo-
tores de Justiça, magistrados e to-
dos os cidadãos de bem”, agrade-
ceu Ana Maria.

A repórter Darcianne Diogo 
celebrou a homenagem. “Sinto-
me lisonjeada em ser agraciada 
com a medalha Mérito Seguran-
ça Pública, o que é motivo de re-
conhecimento, satisfação pes-
soal e profissional”, comentou. 

capital do país. Três jornalistas do Correio receberam a homenagem, ontem, em cerimônia na Academia de Bombeiros
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“R
ezando para dar cer-
to a nova gestão.” 
Assim, a brasileira 
Fabiana Ecclestone, 

vice-presidente da Federação In-
ternacional de Automobilismo 
(FIA) e esposa do ex-chefão da 
Fórmula 1, o britânico Bernie 
Ecclestone, publicou foto nas re-
des sociais, de dentro do circuito, 
para cumprimentar o Banco de 
Brasília (BRB) por assumir a ges-
tão do Autódromo Internacional 
Nelson Piquet pelos próximos 30 
anos. A presença do influente ca-
sal Ecclestone, ontem, na capital, 
em companhia dos presidentes 
da Confederação Brasileira de 
Automobilismo (CBA), Giovanni 
Guerra; da FADF, Renato Cons-
tantino, da Comissão Nacional 
de Circuitos, Luis Ernesto Mo-
rales, membro do mesmo órgão 
na FIA; do promotor da F-1 Bra-
sil, Alan Adler, e do tricampeão 
mundial Nelson Piquet, não foi 
meramente protocolar. 

O Correio apurou que a CBA 
está fortemente dedicada em tra-
zer grandes eventos de automo-
bilismo para o Brasil. Inclusive 
pleiteia um segundo GP do Brasil 
de Fórmula 1, que seria uma es-
pécie de GP South America. Nos 
bastidores, o novo momento do 
Autódromo Nelson Piquet é vis-
to com potencial para ser indica-
do. O modelo de negócio é con-
siderado moderno. O banco in-
vestirá R$ 60 milhões na reforma 
e assumiu os naming rights do 

AUTOMOBILISMO  Como a passagem do badalado casal Ecclestone por Brasília pode virar trunfo para as ambições da nova gestão 
do Autódromo Internacional Nelson Piquet. Plano da CBA de um segundo GP de F-1 no país tem o circuito da capital no grid de largada

Padrinhos fortes
CARLOS SILVA*
MARCOS PAULO LIMA
PEDRO MARRA

O governador do DF, Ibaneis Rocha, e o presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, observam a assinatura do contrato enquanto o casal Ecclestone cochicha

Renato Alves/Agência Brasília

Brasil desiste de terceiro amistoso

Antes programada para ter três amistosos, a Data Fifa de junho terá 
mesmo dois compromissos para a Seleção. Após a Argentina desistir do 
confronto previsto para o dia 11, o Brasil até tentou buscar um adversário 
extra para testar o time canarinho, mas desistiu. “Houve uma tentativa 
intermediada pela Pitch International, mas discutidas as opções sugeridas 
nos últimos dias, a comissão técnica entende que as dificuldades 
logísticas interfeririam na preparação da equipe”, informou a CBF. Com 
isso, a equipe jogará contra a Coreia do Sul e Japão.

Giro Esportivo

Cruzeiro
O Cruzeiro avançou na Copa do 
Brasil sobre o Remo nos pênaltis. 
Após vitória por 1 x 0 no tempo 
normal, o goleiro Rafael Cabral 
brilhou no triunfo por 5 x 4.

Coutinho é comprado
A carreira de Philippe Coutinho 
continuará sendo trilhada na 
Inglaterra. Ontem, o Aston Villa 
comprou o meia, por cerca de R$ 
106 milhões, e assinou até 2026.

Messi é o mais bem pago
Bola de Ouro na última temporada, 
Lionel Messi está no topo do 
ranking da Forbes de atletas que 
mais faturou: cerca de R$ 670 
milhões. Neymar aparece em 4º.

São Paulo
O São Paulo teve vida mais fácil. 
Com gols de Arboleda e Igor 
Vinícius, venceu o Juventude, por 2 x 
0, e confirmou um lugar nas oitavas 
de final da Copa do Brasil.

Hat-trick de Vini Jr
Campeão espanhol, o Real Madrid 
teve uma apresentação de gala 
e massacrou o lanterna Levante, 
por 6 x 0, com hat-trick de Vinícius 
Júnior. Rodrygo marcou um.

Shapovalov vence Nadal
Vaiado na estreia em Roma após 
mandar os italianos calarem a boca, 
o tenista Denis Shapovalov viu o 
cenário mudar. Ontem, foi aplaudido 
de pé ao vencer Rafael Nadal.

Divulgação/Cruzeiro Divulgação/São Paulo Lindsey Parnaby/AFP Jose Miguel Fernandez/AFP  AFP Clive Brunskill/AFP

autódromo nos moldes da par-
ceria assinada com a Arena BSB 
pelo Mané Garrincha. A Terracap 
e o DER-DF serão parceiros nas 
obras. O autódromo está fecha-
do desde 2014. 

Formada em direito e espe-
cializada em comércio exterior, 

Fabiana Ecclestone é vice-presi-
dente da Federação Internacio-
nal de Automobilismo (FIA) pa-
ra América do Sul. Casada com 
Bernie Ecclestone desde 2012, é 
engajada no automobilismo. Faz 
parte da Comissão de Mulheres 
no Esporte a Motor da FIA. Uma 

das missões dela é peitar o ma-
chismo e auxiliar pilotos do se-
xo feminino em diversas catego-
rias pelo mundo. Empoderada, 
tornou-se uma das executivas 
mais influentes na parceria com 
o presidente da entidade máxima 
do automobilismo, o emiradense 

Mohammed bin Sulayem.
Fórmula 1 não é novidade 

na capital do país. O circo pas-
sou por aqui em 3 de fevereiro 
de 1974, com vitória do bicam-
peão mundial Emerson Fittipal-
di. Agora, a meta é tornar o autó-
dromo capaz de receber a Stock 

Car. A agenda prevê etapa em 
Brasília no mês de novembro. 

Existe a possibilidade de ou-
tras corridas antes, desde que as 
obras sejam aceleradas. Antes do 
almoço servido aos convidados, 
houve apresentação do proje-
to “Bem-vindo a Brasília, a nova 
capital da velocidade”. Slides exi-
biram os planos ousados de dei-
xar o autódromo e o kartódromo 
dentro das normas Cik-FIA. No 
futebolês, diríamos Padrão Fifa. 
Houve, ainda, demonstração de 
um croqui de como ficará o Autó-
dromo/Arena Múltiplo Uso.

Presente na cerimônia, o go-
vernador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, espera que a re-
forma incentive o setor e outras 
modalidades do esporte. “É exa-
tamente isso que a gente quer, 
que voltemos a ter dentro da nos-
sa cidade as competições auto-
mobilísticas de motovelocidade, 
todas aquelas categorias que qui-
serem aportar aqui, vamos ter 
condições de fazer isso”, afirmou. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

COPA DO MUNDO

Com brasiliense Kaká, Fifa 
inicia tour da taça em Doha

A Fifa lançou, ontem, um 
tour da taça da Copa do Mun-
do, que vai percorrer todos os 
32 países classificados para o 
grande evento, a ser disputa-
do no Qatar entre novembro e 
dezembro deste ano. O evento 
de lançamento contou com as 
presenças do brasiliense Kaká e 
do espanhol Iker Casillas.

Será a primeira vez que a 
taça vai percorrer todos os paí-
ses cujas seleções conquistaram 
a vaga no Mundial. De acordo 
com a Fifa, o périplo será com-
pletado até o início da Copa, 
permitindo a visita do troféu 
também pelos países que ainda 
estão disputando a repescagem.

No total, a Fifa planeja que o 
tour passe por 51 países para que, 
até 2030, o troféu tenha visitado 

todos os 211 associados à entida-
de. “A taça da Copa do Mundo da 
Fifa é um dos maiores símbolos 
do esporte. Fazer esse tour nos dá 
a oportunidade única de jogar luz 
sobre comunidades fantásticas 
que amam o futebol”, comentou 
Romy Gai, um dos principais exe-
cutivos da entidade.

O lançamento do trajeto, em 
Dubai, contou com a participa-
ção de Kaká, nascido em Brasília 
e campeão mundial pela Seleção 
em 2002, no Japão e na Coreia do 
Sul. “É uma honra incrível fazer 
parte desta primeira parada do 
tour. Minha primeira Copa acon-
teceu quando eu tinha 20 anos e 
ainda está viva na minha memó-
ria. Para mim, foi um sonho que 
se tornou realidade”, comentou.

Responsável por levantar a 

Natural de Brasília, ex-meia foi campeão do mundo em 2002

 Karim SAHIB/AFP

taça da Espanha no Mundial de 
2010, Casillas também destacou 
a grande conquista, mesmo acos-
tumado a erguer troféus com a 
camisa do Real Madrid em sua 
vitoriosa carreira de goleiro.

“Foi um dos pontos altos da 
minha carreira, quando levan-

tei este troféu como capitão da 
Espanha, em 2010. E é empol-
gante pensar que alguém terá 
essa mesma sensação no Catar, 
ainda neste ano. Sinto muito 
orgulho por poder me juntar 
hoje com a Fifa neste lançamen-
to do tour da taça.”

COPA DO BRASIL

Botafogo tira 
o Ceilândia
DANILO QUEIROZ

O Ceilândia foi até o Rio de 
Janeiro para atuar pela Copa do 
Brasil com uma missão bastante 
ingrata na mala: golear o Botafo-
go, time da Série A do Campeo-
nato Brasileiro, para seguir na 
competição nacional. Mas, diante 
das diferenças técnicas, não teve 
sucesso. Ontem, os alvinegros 
voltaram a se enfrentar no Estádio 
Nilton Santos, no Rio de Janeiro, e 
o time carioca novamente levou 
a melhor. Com gols de Patrick 
de Paula e Matheus Nascimento 
(dois), ganhou por 3 x 0 e avançou 
para as oitavas de final.

Mesmo com o time mesclado 
(foram nove alterações em rela-
ção à vitória sobre o Flamengo 
em Brasília), o Botafogo cercou 
o Ceilândia no primeiro tempo 

Matheus Nascimento marcou 
dois na vitória alvinegra

Vitor Silva/Botafogo

marcado por dois erros claros de 
arbitragem e pelo primeiro gol de 
Patrick de Paula com a camisa do 
Glorioso. No segundo tempo, o 
clube carioca continuou sobera-
no na partida. Com dois gols de 
Matheus Nascimento, o Glorioso 
passou a jogar no ritmo da torcida 
e encerrou a partida com o mes-
mo placar conquistado em Brasí-
lia e a vaga concretizada.

R$ 60 
Valor inicial da reforma, 

que terá parcerias da 
Terracap e do DER-DF

MILHÕES
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em Libra. Há os 
alinhamentos do além, 
que te brindam com 
visões magníficas de um 
universo planejado e em 
sistemática ordem, e há, 
também, os alinhamentos 
do aquém, entre tua alma 
e as pessoas com que te 
relacionas. É normal que os 
relacionamentos estejam 
desalinhados, porque somos 
todos educados para existir 
em torno do egoísmo, o qual 
nem pode ser franco, mas 
solapado sob um discreto 
manto de hipocrisia, muito 
elegante e aparentemente 
alinhado, porque, sim, até 
para nos desalinharmos e 
sustentarmos essa condição 
precisamos de alinhamento. 
Evita buscar longe a 
oportunidade que está ao teu 
alcance, isto é, que teus olhos 
busquem apaixonadamente 
a beleza do firmamento 
não há de te servir de 
justificativa para deixar 
de dedicar tua atenção ao 
alinhamento que requerem 
teus relacionamentos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

apesar das dificuldades de 
coordenação e de todos os 
problemas gratuitos, mas 
custosos, que sua alma precisa 
enfrentar, ainda assim há margem 
de manobra para continuar 
progredindo, contando com 
seu esforço e empenho.

Lidar com gente sempre será 
difícil, porque as pessoas não 
são objetos inertes que ficam no 
mesmo lugar que se deseja. as 
pessoas são sujeitos complexos, 
com vida própria e, principalmente, 
capacidade de decidir.

neste momento, o mais 
importante é o pequeno, tudo que, 
por fazer parte do automatismo 
da vida cotidiana, não merece a 
atenção devida. Porém, desatender 
e negligenciar traz resultados 
desastrosos. melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tem coisas que dá para você 
fazer, enquanto há outras que 
sua alma precisa evitar, porque 
só complicariam. Porém, entrou 
em campo a ambição, e essa 
distorce o olhar sobre a realidade. 
É necessária, porém, perigosa.

Às vezes, como agora, não tem 
jeito, você precisa pedir ajuda. 
apesar de toda a resistência de 
sua alma nesse sentido, sempre 
preferindo contar apenas com 
seu próprio esforço, não será 
tão difícil assim pedir ajuda.

nem tudo é possível, mas o que 
se apresenta como impossível, 
antes de fazer você desistir, 
mereceria uma boa negociação, 
tanto com as pessoas envolvidas 
quanto, também, com as forças 
misteriosas do universo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Beira o impossível entender o que 
acontece no mundo atualmente 
e, ainda por cima, que isso 
não seja um cenário distante, 
porque se intromete através dos 
relacionamentos próximos e íntimos. 
um pouco mais de lucidez!

Para você fazer tudo de acordo 
com seus desejos, dará muito 
mais trabalho do que tentar 
se adaptar às circunstâncias e, 
temporariamente, deixar de lado 
os desejos, tentando se orientar 
pelas necessidades. assim é.

Para que as coisas sigam o 
rumo de suas pretensões, você 
vai precisar tomar algumas 
iniciativas nada populares, mas 
necessárias. É tudo uma questão 
de reconhecer a quem você quer 
agradar, a si ou à audiência

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os equívocos circulam à solta 
nos relacionamentos humanos, 
e se ninguém se dedica a fazer 
as reflexões pertinentes, que 
parecem mais impertinentes do que 
nunca, então que solução poderia 
ser encontrada? nenhuma!

apesar de todos os impedimentos, 
que são reflexo na realidade 
daquilo que, interiormente, limita 
seu entendimento, mesmo assim 
você avançará, porque a vontade 
de progredir não pode ser detida 
para sempre. nada disso!

as preocupações continuarão 
vivas e vigorosas na mesma 
medida em que você lhes prestar 
atenção, e as tratar como se 
fossem a coisa mais importante 
da vida. não são! E sua alma sabe 
disso. só falta uma decisão.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

“c
oisas boas nunca morrem.” 
É assim que o britânico Ben 
Portsmouth, maior artista-
tributo ao cantor Elvis Pres-

ley, define o contínuo sucesso do Rei 
do Rock. Após mais de 40 anos da mor-
te de Elvis, Portsmouth mostra que a 
lenda da música continua viva no co-
ração dos fãs com o espetáculo inédi-
to The king is back, assistido por mais 
de um milhão de pessoas ao redor do 
mundo. Em oitava passagem pelo Bra-
sil, o artista inglês realiza performance 
única hoje no Centro de convenções 
Ulysses Guimarães, a partir das 22h.

“O meu objetivo é sempre fazer 
uma apresentação verdadeira e res-
peitosa do Elvis”, afirma Ben Ports-
mouth em entrevista ao Correio. No 
show, o artista veste diversos figuri-
nos inspirados nos lendários maca-
cões usados por Elvis ao longo da car-
reira, além de recriar, com perfeição, 
os penteados e movimentos de dança 
do Rei do Rock. “Eu tenho uma verda-
deira paixão pelo Elvis e espero que is-
so transpareça nos palcos e na minha 
apresentação”, complementa.

Durante a performance, Ports-
mouth representa as grandes fases da 
carreira de Elvis, desde o fim da déca-
da de 1950. “No show, eu canto muitos 
sucessos do Elvis, então é muito difí-
cil escolher um momento preferido”, 
admite o artista. “No entanto, eu gos-
to muito do Elvis dos anos 1970, da era 
de Vegas”, confessa. No repertório, os 
espectadores podem esperar grandes 
faixas, como My way, Jailhouse rock, 
Love me tender e Surrender.

Assim como nos shows de Elvis, 
o entrosamento com a plateia é um 
ponto forte das apresentações de 
Portsmouth. “A interação com o pú-
blico é uma grande parte do show. 
É muito importante, especialmente 
porque meu português é limitado, 
então essa interação instantanea-
mente quebra o gelo”, explica. Sendo 
fiel às performances do Rei do Rock, 
o artista britânico também distribui 
lenços durante o espetáculo.

Em The king is back, Ben Ports-
mouth consegue realizar, por algumas 
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Elvis não morreu
MÚSICA

Ben Portsmouth interpreta Elvis 
Presley no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães

alison Povey/objetiva comunicação

GO BACK
 
Você me chama
Eu quero ir pro cinema
Você reclama
Meu coração não contenta
Você me ama
Mas de repente
A madrugada mudou
E certamente
Aquele trem já passou
E se passou, passou
Daqui pra melhor, foi
Só quero saber do que pode dar certo
Não tenho tempo a perder

Torquato Neto

horas, o sonho de muitos amantes da 
música: reviver o Rei do Rock. “Minha 
parte preferida das apresentações é 
que eu posso ser Elvis nos palcos, o 
que é muito divertido. Eu posso can-
tar essas músicas incríveis e perfor-
mar como ele. É um sentimento incrí-
vel”, comemora o inglês. “Espero que 
eu traga algo que o público nunca viu 
antes”, finaliza.

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco.

THE KING IS BACK

centro de convenções ulysses 
guimarães. 13 de maio, às 22h. 
tributo ao cantor Elvis Presley com 
Ben Portsmouth. Preço: r$ 120 
(meia) a r$ 160 (meia). classificação 
indicativa: 14 anos.
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E
miliano Di Cavalcanti foi figura 
chave na Semana de Arte Mo-
derna de 1922. Pouco se fala 
do artista quando se trata do 

evento modernista, mas ele tam-
bém teve um certo protagonismo. 
“Há anos falo do Di Cavalcanti por-
que me incomoda que se fale tanto 
da Semana de 22 e não se fale dele, 
sendo que foi um protagonista”, 
explica a curadora Denise Mat-
tar, responsável por reunir as 40 
obras da exposição Di Cavalcanti 
— Protagonismo e Permanência, 
em cartaz na Casa Albuquerque 
Galeria de Arte, no Lago Sul.

Foi em 1921, durante a expo-
sição da série de gravuras Fanto-

ches da meia-noite, que Di falou, 
pela primeira vez, na necessidade 
de fazer um evento para celebrar 
a arte moderna brasileira. “Quan-
do ele faz essa exposição na livra-
ria O livro, ele e Graça Aranha con-
versam e ele diz que precisavam 
fazer uma semana de aconteci-
mentos modernos”, conta Denise. 
“Começa então a surgir a ideia de 
se fazer a semana de 22. O Di faz 
contato com Villa-Lobos, costu-
ra a conversa com Graça Aranha, 
que era ligado ao Paulo Prado, que 
é quem paga a conta. Di faz o pro-
grama, o cartaz, ele realmente é 
um personagem muito atuante na 
Semana de 22, mais do que fazem 

parecer. E quando acaba, ele acha 
que a Semana não atingiu o nível 
que ele queria, acha que ficou um 
evento muito social. E vai embora 
para Paris.”

Na capital francesa, o pintor 
atuava como correspondente e se 
sustentava com o dinheiro ganho 
como jornalista. Entrevistava e es-
crevia sobre artistas e pessoas do 
meio cultural. Quando voltou ao 
Brasil, em 1925, passou a retratar o 
povo brasileiro. “Ele tem uma frase 
maravilhosa em que diz que Paris 
colocou uma marca na inteligência 
nele e, como civilizado, começou a 
conhecer a terra dele”, conta Deni-
se. “Para mim, do grupo todo da Se-
mana de 1922, Di é o único dos ar-
tistas com uma produção contínua 
e constante até a morte e cuja obra 
faz parte dos diversos momentos da 
arte brasileira.”

Todos esses momentos encon-
tram eco na exposição da Casa Al-
buquerque, que tem obras produ-
zidas entre os anos 1930 e 1970, 
década em que o artista morreu. 
“Descobri que Di nunca teve uma 
exposição individual em Brasília. 
Essas obras são todas de coleções 
particulares, mas são obras mui-
to importantes, muito significa-
tivas”, avisa Denise. Em exposi-
ção estão o grande painel apre-
sentado recentemente na mostra 
Di Cavalcanti, muralista, no Insti-
tuto Tomie Ohtake, e quatro obras 

da retrospectiva realizada na Pi-
nacoteca de São Paulo em 2017, 
em comemoração aos 120 anos 
do nascimento do artista.

Há, também, uma parte da sé-
rie Fantoches da meia-noite, con-
junto de gravuras nas quais retra-
ta personagens da noite carioca 
com os quais se deparou após 
alguns passeios com o escri-
tor João do Rio. O conjunto 
de 16 gravuras foi editado por 
Monteiro Lobato em 1921. “São 
trabalhos incríveis porque ele 
faz um uso do papel extraordi-
nário, com figuras pequenas, 
com sombras descomunais em 
tom meio amarelado. Não tem 
nada parecido com isso. É o pri-
meiro trabalho autoral dele”, avi-
sa Denise.

 

DI CAVALCANTI – 
PROTAGONISMO E 
PERMANÊNCIA

Curadoria: Denise Mattar. 
Visitação até 11 de junho, de 
segunda a sexta, das 10h às 
19h, e sábado, das 10h às 13h, 
na Casa Albuquerque Galeria 
de Arte (SHIS QI 05 bl. C lj. 09 
sobreloja CL). Visitas mediadas 
para grupos de até 10 pessoas 
serão ofertadas às quintas-
feiras, às 17 horas, durante o 
período da exposição.

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Samba, 19351 2 3 4 5Trabalhadores, 1952 Sem título, déc. 1950Sem título, déc. 1950Morro, 1928

EXPOSIÇÃO COM 40 OBRAS TRAZ A BRASÍLIA UM PANORAMA 
DA PRODUÇÃO DE UM DOS PINTORES MAIS IMPORTANTES DO BRASIL
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236
710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 ASA SUL

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513
AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 RIACHO FUNDO

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236
QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnicodono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
MASSAGEM TÂNTRI-
CA venha relaxar . Aten-
do homens e mulheres
61 98139 5486

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456
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4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

JXV COMÉRCIO de
Al imentos LTDA,
CNPJ 20.025.293/
0001.79 Comunica o
extravio da impresso-
ra fiscal DARUMA
MACH2 N/S 0914BR
000000410349

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

EMPRESA DE DEDETI-
ZAÇÃO Vendo docu-
mentada. 99311-2245

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

O BANCO DE BRASÍLIA - BRB, por meio da Diretoria Executiva de Gestão de Pessoas, Adm e
Retaguarda - DIPES, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado
o valor mínimo de venda, no estado físico e de ocupação em que se encontra o imóvel de suapropriedade, discriminado abaixo:
- Descrição do imóvel: AG SRTV-SUL (Subsolo), Quadra 701, lote 1, lojas 86 e 48 - 1º Subsolo,
com metragem de 750,45m² + 8 (oito) vagas de garagem.
- Lance Mínimo: R$ 4.905.000,00 (quatro milhões, novecentos e cinco mil reais)
- Pagamento: caução de 5% mais a comissão de 5% da Leiloeira Oficial em até 24h úteis a
partir do encerramento do leilão e o restante em no máximo 30 dias corridos, com possibilidade
de financiamento.
- Condição especial: Garantido ao BRB o direito de locação pelo prazo de 3 (três) anos
- Data e Hora do leilão eletrônico: início a partir da data da publicação no DODF e encerra-
mento às 16h do dia 26/05/2022.
- Leiloeira: Moacira Tegoni Goedert (JUCIS-DF 63/2013)
O Edital de Leilão BRB estará à disposição dos interessados de 11/05/2022 ao dia 26/05/2022 na
web página do BRB no endereço www.novo.brb.com.br e na web página da Leiloeira.
Informações: (61) 3041-9533 | (61) 99232-8207e-mail: contato@moacira.lel.brEdital completo e leilão on-line através dosite www.moacira.lel.br

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 37/22

OBJETO: Fornecimento de água mineral com gás em garrafas plásticasde, no mínimo, 300mL; de água mineral sem gás em garrafão de 20L;e de água mineral sem gás em garrafas plásticas de 1,5L, pelo períodode 12 (doze) meses.A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público quetransferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 25/05/2022, às10h, em face de alterações feitas no Edital.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I – fone (61)3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos www.camara.leg.bre www.comprasnet.gov.br.
DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469
"ESPAÇO PRIME" de
volta só gatas tops. L2N
412 bl c 61992558354
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COMEX-
PERIÊNCIA em com-
pras e logística em lo-
ja de material de cons-
trução. Enviar CV para
recolcontrata@gmail.
com

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MASSAGISTA COM/
SEM exp. p/ semana ou
FDS. Asa Norte apenas
Whats 61 98582-0695
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA R$2.000, c/ exper.
rh.rmctec@gmail.com
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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